
ZAPATOS, miles de zapatcs le regala 

EL CAMPEON DEL CALZADO 

PEPE RODRIGUEZ 
A PARTIR DEL SABADO, 30 

DECANO DE LA PROVINCIA 
Fundado en el año 1873 

PRECIO: 2'00 PESETAS 
Viernes» 29 de Enere de 1965 GALL 

E ! . F E R R O L D E L C A U D I L L O 
G E N E R A L F R A N C O . 152 

( T t L S . 354089 7 351388 A N O L X X X V I I D E P O S I C O L E G A L - C 1-195 N U M E B O 2 9 . 3 9 7 S A N C I A G O P R E G U N T O I K O . 29 
T E L E I - . : 581427 y 581227 

« Q u e r e m o s v e r a n u e s t r a P a t r i a 

a l a c a b e z a d e l o s p u e b l o s l i b r e s » 

B E L L E Z A G I T A N A 

ALOJAMIENTOS PROVISIONALES I«Habéis hablado claro para 
ios que no sólo son sordos, 
sino que no quieren oír» 
Solís Ruiz clausuró la I Asamblea Nació 
nal de Iraoajadores oe la tionstrucción 

Wmmí^wM 
' . ; 

En la zona ^ vista Alegre 
^ dado convenzo las o S a s 
«« repianteo , planificación 
w " * ^ donde serán 
f i a d o s l0j nüi alojamlea-

P e ^ r i n t de l0S =iuios qu€ a parti Q 

e r ^ » r €LA A LUCRAK€ de las 

m ^ ? ^ t é c n i ^ de la 

M A D R I D , 28. — E l ministro s©-
crietark) general <M Movimiieínito y 
ciieiegado aacionai ü e Sindicatos, 
don José Soüs , h» olatisurado está 
m a ñ a n a a las doce, en los locales 
de la Casa Sinaicai, la I Asamblea 
Nacional de Xrabajadorets de la 
Construcción, Vtopio y Cerámica. 

C o a el Ministro ocuparon sitiai-
les de honor tíi secretario general 
ce la Organización Slndioal. señor 
Lamata; los vicesecretafríos gene
rales; e'í presfúente del Sindicato 
de la Construccíór- señor Garc ía 
Ormaecbea; los directores genera
les de la Construcción y de Orde
n a c i ó n deí Trabajo, s eñores De la 
Sierra y Posada Cacho; el presi
dente ejecutivo de la Asamblea, 
señor Al varea Abel lán y otras 
persona IMad es y Jerarquías. 

E l presidente de la Asamiblea, 
s e ñ o r Alvarez Abel lán, pronunció 
unas palabras en las que expl icó 
el alcance y resu'tados de la Asam
blea que ha tetado por fin planear 
una serte cié problemas de la Sec
c ión Social de 16 Construcción y 
rogar que las conclusiones fueran 
atentamente estudiadas, tanto en 
lo relativo a salarios, como en lo 
r e í e r e o t e a segunidad tanto social 
como contra el accidente de tra
bajo. 

D I S C U R S O D E L P R E S I D E N T E 
D E L S I N D I C A T O 

Seguloamente e4 presidente del 
Sindicato de la Construcción, se
ñor G a r c í a Ormaecbea, afirmó que 
bastaba ver el n ú m e r o de asam
bleístas para comprender la ex
pectac ión que la reunión había 
despertada Representá i s —siguió 
diciendo— a más de un mi l lón de 
trabajadores c o n 25.000 enlaces 

stocyicalea. iAiodos ios ramos da 
nuestro Sindicato e s tán aquí re
presentados y se c ó m o habéis t r a 
ba jado. S é c ó m o ayer cerca de las 
oos de la madrueaua, seguía i s t ra 
bajando para acabar las conclu
siones. S é que habéis trabajado 
incansablemente, porque entre vos
otros estaba también en espír i tu 
u n hombre incansable en el tra
bajo por España vuestro Pres*-
desnte de Honor, Franco. E n noin-
bre del mi l lón de trabajadores que 
representáis , grada.'- a n u e s t r o 
CaudlUo por el h'jnor que nos ha 
hecho. (Grandes aplausos). 

Hemos celebraoc esta Asamblea 
para conmemorar los 25 a ñ o s da 
paz y ¿ e cara a l P lan de Desarro
llo del que la industria de la oons-
truectón es pieza fundamental y 

Dushanka Fetrovic, de 18 años, durante el primer baile gitano 

celebrado en Svetozarevo (Servia) tras 30 años, y en que í u e 

elegida "Reina de la Belleza/" de la región. L a guapa gitana está 

tormiando ei Bachillerato y el próx imo a ñ o estudiará Filología. 
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H A F A L L E C I D O E L 

G E N E R A L W E Y G A N D 
T o m ó p a r t e e n l a c o m i s i ó n m i l i t a r 

f r a n c e s a d e l A r m i s t i c i o e n 1 9 1 8 

pA3Ioroán ^ ha ini-

En d S f 0 de lQs A r i s t a s , 
¿ f e mVe& serán pre-

Las f0t0pi.f* clen ohreros. 

Pabellón^ l 3 5 ^ 4 * ^ los 
a«ación yltZOna de Wanl. 

Páglna(ínf<>r,nac1^ « « 

(FDA\ • ^ m ' ^ t o s y Me. 

las n ! ^ ' ^ ^ ^ ^ a r l - a e 

I N F O R M E S O B R E L A E V O L U C I O N 

SOCIO ECONOMICA, E N E L P R I M E R 

AÑO D E L P L A N D E D E S A R R O L L O 
M A D R I D , 28— E n un informe 

sobre lia «votoc ión s o o i o - e o o n ó -
naksa de E s p a ñ a en 1964 emtre-
g&xio a los jníoirmaidioires por el 
Vifichseoretairiio de O r d e a u a c i ó i a 
Ecanóimjica,, Sr. Argaimemitería 
pretende dar la opinióm sindical 
en sus tres stscitores: ©mpresast 
tóanoeoír' y tiratoajadoires, sobre LO 
Qiue ha siiido la ©vodiución socio-
eoanómiioa en és te primer a ñ o 
dlej Plan de Desarrollo y s i é s t e 
h a satisfecho a los ogpañoilee. s e 
h a diivildiiido em doiq párte«: L a 
primera trajta de los temas ge-
n/smaTies entre los que se inicluy» 
l a emouesta real imda eantre m á s 
de 4.000 personáis; ]a siegiunda r a -
ou&e los datos estaidísticos, imfor-
Jniacioiiies compíeimentarias etc. 

sido pasado el infoirme por 
•áos taaniioe» transceimdeintaJieBC La 
WteieiRa Asejmiblea día Economis

tas SiaudjicaJjes y ed Consigo Na^ 
ciomai de Empresarios, U n a vez 
r&ajl'iziadia esta oonsullta, se han 
sacado las siiguD t̂nites imipiresio-
nesi 

a) Sector aigrario: Por raizones 
de la e x p a n s i ó n e c o n ó i m o a h a 
sufrildio una serie d¡& estrangu^lia-
ciotnes y difiioultaides. 

b) Sector imidnstriaíl: L a Vice-
s e e P i t a r í a de de Ordjeneción Eco
n ó m i c a e s t á de acuerdo con la 
estirruaoión oficiaü, según ja cual 
la iodustrla en 1964 ha aumen
ta/do en Ua por ciento. 

c) Sector servicios: Su baLamae 
h a sido positivo y l a renta h a 
euraeintado en un 13 por ciento, 

Paira aiusoultar el cositte de la 
váida han fumcioniado Unos a maf 
nena de dtetectores de precios 
ttüáaia lm pmvinjoiaa tarea wxi 

fue enicomcrudada a economisitas 
prafesionaliea. 

C A U S A S D E L A U M E N T O D E L 

C O S T E D E V I D A 

E l Sr. Argiamenitieiria c o n t i n u ó 
diciendo a los imformiadores que 
lias pr-Lnicipajlies oaustas deil a u 
mento del costá de vida han s i 
do seis; 

1 — Como en todo proceso de 
e x p a n s i ó n económica , s s h a pro
ducido Un diesatuste entre inver-
siemes y ahorro nacional lo qu¡* 
produce una tendencia alcista. 

2.— L a gran cantidad de tu
ristas, llegadoq a nuestra Patr ia 
(mág de millonias) ha permi
tido un iingreso de divisas y re-
fiervats que hace mucho tiempo 
no balbia «tt Estpaña. 

3. — L a escasez de determina
dos productos agr íco las . 

4. — l a api ieao ión dle reforma 
tribtitaria (que crio, no supon
d r á inicremenito a l g u n o en la 

pres ión tributaria cuando se apli
que plenianníntei), ahora supone 

una reaooión de prev i s ión y ex
pectativa que se traducle en un 
mayor gravaimen 

5. — E i tocremenito en la pro
ducc ión no ha sido a c o m p a ñ a d o 
por una comerciajMización simui-
tán<5a y 

6. — L a s refornias siaiariaaes (se 
trata de convenios colectivos o 
no) han dado un t irón de l a de
manda. Este no ha sido ej mo
tivo Más importante de la su 
bida dioi coste de la vida, pu.es 
comparando esta» snbi/das con el 
tniar^auento en l a producc ión a m -

í P a s a a s é p t i m a p á g i n a ) 

W E Y O A N D 

P A R I S . 28.— H a f a í l e c i d o a 
l a edad de n o v e n t a y o d i o 
a ñ o s , ©1 d ir igente m i l i t a r f r a n 
c é s g e n e r a l M á x i m e W e y g a n d , 
e n su. domic i l i o de l a c a p i t a l 
f rancesa . 

W e y g a n d , que m a n d a b a los 
e j é r c i t o s de F r a n c i a la V í s p e 
r a de s u d e r r o t a en l a S e g u n 
d a G u e r r a M u n d i a l , se r o m 
p i ó u n a p i e r n a a consecuen
c i a de u n a c a í d a e n su d o m í -
cio, d u r a n t e el o t o ñ o pasado, 
p r e c i s a m e n t e el d í a a n t e r i o r 
a s u c u m p l e a ñ o s . 

E l g e n e r a l W e y g a n d no fue 
hosp i ta l i zado , s i n o que se l a 
a t e n d i ó e n p r o p i a c a s a . 

P E R F I L B I O G R A F I C O D E C 
E X T I N T O G E N E R A L 

F R A N C E S 

E l g e n e r a l W e y g a n d t o m ó 
p a r t e e n l a C o m i s i ó n m i l i t a r 
f r a n c e s a del A r m i s t i c i o a l f i
n a l de l a p r i m e r a c o n t i e n d a 
m u n d i a l e n 1918 y f u á é l e n 
p e r s o n a q u i e n l e y ó las condi 
c iones impues tas a los a l e m a 
n e s en a q u é l i m p o r t a n t e acon
tec imiento m u n d i a l , c o m o 
m i e m b r o del E s t a d o M a y o r del 

M a r i s c a l F o c h . 

U n o de sus gloriosos mo
m e n t o s fue c u a n d o e n t r ó a 
c a b a l l o e n l a r e c o n q u i s t a d a 
c i u d a d de E s t r a s b u r g o y c u a n 
d o d e s p u é s a s i s t i ó a las cere
m o n i a s de l a v i c t o r i a en P a 
r í s e n 1919. 

E n los oscuros d í a s de 1940, 
c u a n d o los e j é r c i t o s a l e m a n e s 
o c u p a r o n F r a n c i a , el G o b i e r 
no f r a n c é s r e c o r d ó l a s pa la 
b r a s de l M a r i s c a l F o c h : " S i 
F r a n c i a e s t á en peligro, l l a 
m a d a W e y g a n d " . 

. P s r o W e y g a n d pudo h a c e r 
b i e n poco c o n aquel los e j é r 
citos h u y e n d o a las desbanda
da . 

D o s a ñ o s d e s p u é s W e y g a n d 
fue n o m b r a d o sjobernador de 
A r g e l i a , pero fue arres tado 
por los a l e m a n e s en 1942, y 
es tuvo pr i s ionero h a s t a e l ' f i 
n a l de l a g u e r r a . 

N u n c a o c u l t ó su resenti 
miento c o n t r a el general D e 
G a u l l e por mot ivos p o l í t i c o s y 
c u a n d o h a b l a b a de él , le l l a 
m a b a s implemente " m o n s i e u r 
D e G a u l l e " . — E f e . 
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E L C O R R E O G A L L E G O 
2 9 - 1 . 1 9 6 5 

"Qoerenos ver a nuestra Patria a i A m p l í a c í ó n d e l S e g u r o Esco lar 
la cabeza de los pueblos libres'' 

f Viene cíe prttnera púglnal 
f£¡ct vuxaiS condicionefl de trabajo, 

mejores poslibies, oo pociríamos 
a í roatar lo que de nosotros pMfl 
el Pian. ^ 

H a b é i s t r a b a j a d sobre ctoco 
ponencias y redacta<io tinas coa-
ctustíones con 19i a^airtacias y ha 
habido m á s ü© 80( Intervenciones 
verbales en las cpe con la mayor 
absoluta Ibertad ae han tocado 
todos los temas que nos importar 
bao y se ban Introducido 168 mo
dificaciones en el texto de las po
nencias. Este es el índice de la 
libertad de vuestros debates. He
mos procedido como siempre den
tro de la mayor libertad y digni
dad. N u e s t r o s trabajadores no 
quieren ser conoucádos por nadie 
m á s que por elk* y su manchado 

mono con salpicones de yeso es 
dágino undíorme de una limpia eje
cutoria. 

Nuestros hembras van a su tra
bajo para ganar sustento y lle
var la íelícfdaa a sus hogares y 
e s t á n lejos de las algaradas calle
jeras, y así hemos conseguido unas 
eepléñdáidas condaisiones que aho
r a camarada Soiís, te entregáro
nlos s imból icamente, p a r a que 
seas nuestro vehículo, para solici
tar del Jefe del Estado una au
diencia para que los trabajadores 
dle la oanstruectón puedan entre
gárse las al Caucillo. 

Ahora repito la frase con la que 
empecé esta Asamblea: con F r a n 
co por el éx i to de esta Asamblea. 

D I S C U R S O D E S O L I S 

Seguidamente ^ Ministro Secre
tario G e n e r a l del Movimiento 
pronunció un discurso en el que 
tíüjo que varios centenares de tra
bajadores se habían reunido en la 
Casa del TDrabajo para estudiar y 
plantear con entera libertad sus 
problemas. 

Y o he estado, a í i n n ó , coostanH 
tameote a l tentó de yuesfcras dlw 
(üusiones pues s é que habé i s estuH 
diado temas topar tantea y urgesn-
tes. Son problemas vivos y actua
les y habé i s hablado d a r o para 
los que no só lo son sordos, sino 
que no quieren o í i . Asunto í u n d a -
mental lo ha ádo'efl. de los saia-
¡rtios. Habéis peoidlo salarios Justos 
y adaptables a las modificaciones 
que puedan surgir pues otra cosa 
ser ía pan para hoy y hambre para 
mañaina. Hoy os habéis ocupado 
de los convenios y habéis pedido 
que una vez que exista se cumpla 
con rapidez. 

Os habéis ocupado de la segu
ridad social, vuestro pan de ma
ñ a n a , el de vuestra" viudas y vues
tros hijos. 

Habéis tratado de la hermandad 
porque no queréis luchar, queréis 
comprensión, responsabll ldadies, 
participación, oye es la manera de 
llegar a la unidad. Y habé i s discu
tido temas m á s pequeños , pero 
muy humanos, muy vivos, muy ac
tuales: vacaciones, ant igüedad 0 
Incrementos. 

Y o os felicito por el magnifico 
trabajo que habéis efectuado. 

Ahora dialogaremos con la Ad
minis trac ión y ia presencia de va
rios directores generales prueba 
el interés de la propia Admdniis-
tración en vuestros problemas. Se 
va a reumir la Permanente de 
vuestro Congreso Sindical y ya se 
han reunido los presidentes de las 
secciones sociales, para, disciplina
riamente, pero valientemente, de
cir lo que anhela en estos momen
tos el trabajador español . 

Estamos hartas de la palabrería 
de algunos. ¿Es que vosotros no 
soUs trabajadores? ¿Es que no sote 
hombres o eatói* comprados? Los 
que quieran hablar que vengan 
aquí a conoceros y los que quie
ran mandar que vengan a que los 

e l i já is vosotros, pero que no ven
gan gentes q u é no han trabajado 
nunca y que nP sabemos qu ién los 
manda y coa q u é fines. Y o estoy 
seguro de que s* alguna vea se 
pretendiera limltai vuestra liber-
taa, vosotras no vendrías a ¡estas 
reuniones y yo no dirigiría la O r 
ganizac ión S i n d i c a l (Grandes 
aplausos). 

Nos hemos agrupado s in pregun
tar a nadie n* *> que pensaba, n i 
de dónde procedía para hacer la 
E s p a ñ a grande que todos s in duda 
n i matiz deseamos. Queremos ver 
a nuestra Patria a la cabeza de 
los pueblos libres Aquí estáis, vie-
ijos sindicalistas, procedentes de los 
m á s diversos campos y los jóve
nes que van a recoger la antorcha, 
de acuerdo todos para rescatar 
España. E s a es la tarea. 

E l C a u d l l o os recibirá con su 
car iño hacia vosotros y su hom
bría de Men y estudiará vuestras 
conclusiones, estao seguros. 

lArriba España! ¡V'va Franco! 
Por ú l t imo, el señor So l í s decla

ró clausurada la Asamblea. Cifra. 

A N U N C I O S 
POR PALABRAS = 
ALQUILERES 

S>m AJJQUIL^AN tn&-
41 u l n a s de escribir 
Viuda de Romar. — 
Calvo Sotelo, 17. Te
léfono 1203. Santiago. 

A L Q U I I i O chalet 
Alto del Castaño, ce-
1 e f a ocAtrn. teléfono, 
con o ato muebles. 
Razón Tlf. »51437. F e 
rrol. 

S E A L Q U I L A bajo 
comercial en del 
Villjar Razón; s eñoe 
Gámdeura.- Trtoklad 
3. Teléf. 581457. 

AUTOMOVILES 

C O M P R O c o c h e 
«tíftitario (Seat 600> 
Gordtoi u Ondáne), 
huen estaídio, sagun-
dta mano s in inter-
xaediiariioe. R a z ó n c 
esta Adimimdstracdón. 

COI^PR/I-YÉNTA 
COMPRO todo mue

bles, ropas. Canalejas 
142. Teléfono 352506. 
Ferrol . 

con empleo de dií'cus 
" Academia Alcázar". 
Cardenal Payá, 6. — 
«Santiago. 

S E C R E T A R I A S de 
dirección. I r á n por-
oomprondiondo estu
dios de! Contabilidad 
C & l eulo Mercan UQ. 

p o r vender directa-
renlr para señoritaat 

Taq ui-mecanograí ía . 
Correspondenc i a Oo-
merclal • 1 d i o mas. 
Preparación en: "Acá. 
demla Alefiaar", Car 
denal Payá, 4.— San-
tlago. 

I N G R E S O Oficina* 
SI desea joiocarse eao 
una Oficina acuda a 
"Academia Alcázar" 
cuyo Centro facilita 
personal a 1 % o in^B 
l m portante» firma» 
eomerclale». 

paració© ^ asigna
turas en " A c a d e m i a 
A l e ázar", Cardenal 
Payá , 6.— Santiago. 

F I N C A S 

£>Ei vende la casa 
ntim. 12 de la calle 
de los Lagartos, ocn 
bajo y dos pisos, un 
solo piso libre. Infor
mes Tlf. 582425. San
tiago. 

V E N D E S E F a r m a 
cia, s i t i o céntrico, 
Santiago. Valor pre
cio coste. Informes 
F a r madroga S. A., 
Coniciepcaón Arquea 7' 

I N G R E S O en Ban 
eos. Se admltoa varo-
nea y sefiorltas. "Aca
demia Alcázar figura 
entro las principales 
de España por ei nú 
mero de a lumms ano 
saca aprobados en t a 
das t a s oposiciones. 
"Academia Alcáaar". 
Cardenal Payá, 
Santiago. 

DEMANDAS 
P R E C I S A M O S pa

so aiquiHer, a s^r po 
sflbiie a m u e b l a d o 5 
te lé fono. Razón; Te
l é fono '581483. San-
Tdago. 

ENSEÑANZA 
IDIOMAS, inglés y 

Francés en clases dia
rias de gran eficacia 

C A R R E R A de Co 
mercio. Ingreso Ban 
ca. Preparación com 
pie ta en ''Academia 
Al c á,z ar". Cardenal 
Payá «• Santiago. Te 

'éfono 68-3538. 

B A C a i U L B R A T O. 
K a válidos. Clases pa
ra alumnos libres j 
oficiales. ^Academia 
Alcázar". C a r denal 
Payá, Teléfono 
58-8538. Santiago. 

S E V E N D E N dos 
casas Iteve en naa-
no, m ^ y céntr icas 
una nauy amplia con 
dos bajos comercia
les. Informan Entre 
M u r o s , 16-2° piso. 
Santiago. 

V E N D O 4.000 me
tros terreno, frente 

carretera zona indus
trial de Santiago. I n 
formes, Tlf. 581081. 

TRASPASOS 
T R A S P A S O pensión 

imposible atenderla. 
Razón: Tl í . 683663. 

' Santiago. 

VARIOS 
V E N T A c e r á m i c a 

p 1 & n o rendimiento 
cercanías Curtie. R*--
zón: Banco de L A 
Coruña. Ordenes, o 
esta Admiindisitiraclón, 
Sainifeiiago. 

ESCÜEJLA de Maes 
tría Industrial. Pro-

P R E S T E ATEÍíCIOl í A BSOBOS A N U N C I O S . ^ E D SUS dtetíifc 
tas S E C C I O N E S , puede encontrar algo Que k Interese. 

U N OA&SO M I N I M O 
Por cada palabra, en domingo, martes y íest iYw ÜÍHÍU* 0'80 
Por cada palabra en d ía laboiabie . . . . . , tts t« su m m m O"75 
intercalados en esta Sección, precio por mi l ímetro: 

en domingo, martes j ücsttvos . . . c a » » ^ l'SO 
«B d ía laboraWe u. . . . . . « .•••^•••¿•i 

Estos amiuDclas se admite^ como mintato ai ancho de dos 
oohBnnes ae la Secc ión. 

E l t i e m p o , e n E s p a ñ a 

NUEVO 
EMPEORAMIENTO 

MAORIED, 28. — Imfaraoar 
c tón geinerai: Duramite la mo
che pasada la oubosádad h a 
siido abunriainite en toda la 
PefuínsuiLa y Baáieares. Se re-
gistcnairoin preciipiitaciones en 
las dos roesietas, vaile <M 
Ebiro, Cato luñá y Baleares, t 
Por ei día ha llovido débdll- £ 
mente en GaMcia, las dos me" 
setas, valle del Bbtro, Andaíiur 
d a , Baleares y Canarias. Ha 
habido niebUas matlnailes en 
punitos aislados del Duero, 
centro y Ebro. 

PREfDIOCTON P A R A E L 
V I E R M E S , D I A 29 

Nuevo eniipeoraimiento dld 
tiempo, con auimemto de la 
nubosidad y lluvias, que em
pezarán por el suroeste de l a 
PenícsuLa. extendaéndoee a 
Andalucía , Extremadura y 
Cenitro. E n ea Este continua
rá la nubosidad variaiblle con 
algunas precipitaciones débi 
les aisladas. 

Temrperatunas extremas: 
M á x i m a de 19 grados en AMí-
cante y Murcia y m í n i m a de 
uno bajo cero en >Burgos. 

L a s extremas de Madrid 
han sido de 9'4 grados a las 

16 horas lia m á x i m a y de 
í'B grades a Has 2,30 horas la 
mínima. — Cifra. 

5 

de afiliados a nueva masa 
Convenio ent re F r a n c i a y E s p a ñ a , de p r o t e c c i ó n recíproca 
a los estudiantes que c u r s e n en uno u o t r o país 

M A D R I D , 28. — H Seguro E s -
oofiar será ampliado a una masa 
de afiliados j compuesta por los 
estrudiaintes de Bachillerato Supe-
rlor, Generel y Laboral , eecuetlas 
de Magisterio y otros grados de 
enseñanza . 

P a r a hacer frente a esta ampiia-
cióin, l a Mutualidad del Seguro 
Bscoilar ha organizado unas jor
nadas de trahajo para «A estudio 
de txxios los problemas paantea-
dos por la a/pMioaoión en un am
po m á s extenso del Seguro, en l a 
que participan funció , jarlos del 
"IJ 'J .P ." y representanitacloneB de 
Jas Comisar ías de Protecc ión E s 
codar y del " S E U " . 

E l deflegado general del Inst i 
tuto de Prev i s ión , señor Guterra, 
a c o m p a ñ a d o del comisarlo gene
r a l de Protecc ión Escolar, s e ñ o r 
Mart ín , y del secretario de la M u 
tualidad <M Seguro Escolar, s e ñ o r 

Pagoaga, así como de otras re
presentaciones, odlehró a primera 
hora de la tarde iuna coníerencáa 
de Prensa, a la que asistieron re
dactores de periódicos , agencias 
informativas naclonailes, Radio 
Nacional de E s p a ñ a " y "Televi
s i ó n Española". 

Previas unas palabras del s e ñ o r 
Goierra, poniendo de relieve el i n 
terés que tanto el Minister io de 
Educac ión como el de Traba jo 
sdeoben h a d a la obra de claro sig
no sodail que el Seguro Escollar 
supone, el comisarlo de Protec
c ión Escolar hizo unas concretas 
mamifectacioines sobre el alcance 
que tendrá esta ampl iac lán dei 
referido Seguro. 

L O S O R I G E N E S D E L S E G U R O 

D e s p u é s de referirse a los erI -
0etn.es de este Seguro que fué 
oarussiouencia una propuesta 
hecha en ed Congreso Nacional de 
EstuidiainiteB oeftebrado en 1953 y 
dify subrayar su s igni f icac ión de 
Justicia social para que no se 
maüogre nimg^11 tatento por falta 
de medios e c o n ó m i c o s , dijo que 
ej Instituto fe prestó desde el 
primer momíento su colaboración: 
lia Líey Fundacional — a g r e g ó — 
p r e v e í a una apl icac ión progre
siva de los ben.efi'ojoB del S i l u r o 
a todos los estudiantes caiaiies-
qudetra que fuesen gu espeoialidad 
y grado docente. E n la actuaill-
dad protege a los alumnos die es-
oueüas técniicee <3!& Grado Medio; 
die N á u t i c a y Máquinas ; dea Ma-

f g4aterio d« Periodismo, de Cine-
maítografía, superiores de Bellas 
Artes y Grado Superior de los 
Coairsiervatortos de Mús ica curso 
Pneuinóveinsiitiairao y Gfrado Profe
sional <3)& las ©souelais d(» Comer-
eflo 

Informe sobre la evolución.. 

C O N V E N I O E N T R E F R A N C I A X 
E S P A Ñ A 

Oont inuó diciendo que en vir* 
tud de un convenio establecido 
entre los gobl&mos francés y es
pañol , ed Seguro protege tam
b i é n a los estudiantes de nacio-
malidad f r a n c í s a que cursen es-" 
tud los en E s p a ñ a en igualdad de 
condioiones que para los estu
diantes e s p a ñ o l e s y r*oíproca-
miemite, los estudiantes e spaño le s 
«tn F r a n c i a es tán protegidos por 
e l Seguro Escolar francés . E n el 
presente curso a c a d é m i c o se h a 
exttitodildo el campo de ap l i cac ión 
dea Segim-o aj Bachillerato S u 
perior Daiboirai y General y a 
la« escuelas de Ayudantes T é c 
nicos SaniJltarios y en estos mo
mentos se tramitan las dispo-
« ic iones legales QU)& c o n s a g r a r á n 
esta ex tens ión a los estudiantes 
bispanioarasrioanos, f illipinos por
tugueses y andonanos as í como 
a los que cursan en el Instituto 
Q u í m i c o de Sarria . Teniendo 
cuenta las ú l t i m a s ampiLiaeiones 
del campo de apliioaoión, actual* 
mentgr cubre con sus beneficios 
a un censo aproximado de ^00 
mil estudiantes. Reca lcó que l a 
pres tac ión dls mayor aloanoe so
cial y qup constituye el aspecto 
fundamental del Seguro éis la die 
infortunio famiMar por quiebra 
e c o n ó m i c a o por muerte del oa-
bsaa de famiaia, puesto que ase
gura a l estudiante l a continui
dad en los estudios iniciados bas
ta el térmdno normal de su c a 
rrera pero ^n n ingún caso se 
consiidera ruina o quiebra l a in-
sufiiciiemicia permanente ds medios 

«•cononwicos eDaiíIS^nte arates dle 66 accidente, el criterio 
producirse el sinaestro, en un mo
mento en qUa no se tenga la 
condic ión d*» mutuallsta y a que^ 
die admitirse éste criterio, que
d a r í a desvirtuada Ja verdadera 
finalidad de Ja pres tac ión . 

A C T U A L I Z A C I O N 
A g r e g ó qu? se v e í a por l a ac

tualiza cáón del Seguro y a que 
de seis nii i pesetas anuajss que 
era la orestaición inicial, se nasó 
paulatinamente a 14.000 estu
d iándose para el curso p r ó x i m o 
una eí&vación de esta cifra 

E i total abonado por ei Segu
ro desüie su implantac ión hasta 
el f inal del e-ü^rcieio pasado ais-
oendió a 158.430.350 ptas. 

Con referencia a la sucesiva amr 
pl iación de las prestaciones dijo 
que al empezar el Seguro en 1953 
só lo se cubrían riesgos de infor
tunio familiar y de accidente, pe
ro poco a poco fueron amplián-
dose. 

1.956 se e x t e n d i ó a la 
tuberculosis pulmonar, en su do
ble aspecto y en 1938 a la ciru
gía y psiquiatría. Hoy el estudiaa 
te tiene cubierta una serie de re s -
gos de indudable interés y de im
portancia capital para su econo
m í a E n prestaciones de cirugía 
el estudiante tiene libertad de elec
c ión de médico y sanatorio es tén 
o no incluidos entre los servicios 
concertados. Actualmente los ór
ganos del Gobierno, atendiendo 

las peticiones y propuestas del 
sindicato estudiantil, lian estable
cido importantes mejoras en las 
¡prestaciones sanitarias cuya regu
lación e s tá próxima a publicarse. 

E n cuanto al concepto genérico 

aplica es amplio y generoso. m 
to que ampara todas las S 
dades relacionadas oor. \ 
c ó n de estudiante. ' ^ q u i e ? f 
emente que se produzca Z ^ 
s ión de actividades escolares 
portivas, asistencia a a s a r ^ w 
voajes de estudio. p r á o t í c T o S 
de carrera, etc. tienen condicS 
ae aocaoente escolar. Ultimam ^ 
ha ocurrido un siniestro que 
so a la víctima gran invalidez , 
que ha ocasionado gaste-, de unas 
500 mil pesetas, lo que da idea de 
l a importancia social da esta!, 

prestaciones. 

L A G E S T I O N D E LOS 
P R E S T A M O S 

Dijo m á s adelante el señor Mar 
l i r que la Mutualidad tiene enco" 
mondada la gestión de los présta-
mos a estudiantes y graduados 
establecidos por decreto de en», 
ro 1963, que han sustituido a la 
anterior ayuda al graduado y ha 
aumentado su cuantía hasta cien 
mil pesetas anuales para estable
cimiento profesional y 36 mil pa. 
ra preparación de oposiciones o 
realización de estudios. 

Señaló que la cuota fijada y que 
pagan los estudiantes es de 171 
pesetas anuales, ya que la otra 
mitad, o sea 171 hasta completar 
la cuota total de 342 pesetas, las 
paga el Estado español a través 
del Ministerio de Educación Na-
cional y con cargo al Plan de In
versiones del Pondo de Igualdad 
de Oportunidades. La contribu

ción del estudiante es mínima pa
r a una |an generosa protección, 
m á x i m e si se la compara con pri
mas y cotizaciones de otros segu
ros. (Cifra). 

N I E T O ANTÚNEZ RECIBIO 
A UNA REPRESENTACION 
D E LA ARMADA PERUANA 

Impuso condecoraciones dei Mérito Naval 

/Viene de cimera pá'jviuf 
has cantidades m á s o menos com
pensadas. 

L A P R O D U C T I V I D A D 

A propósito de la productividad 
—manifestó m á s adelante el .Vice
secretario de Ordenación Econó
mica— creo necesario hacer una 
aclaración: Cuando se habla de 
productividad sólo se piensa en el 
binomio productividad-salario (es 
í e c i r , m á s salario, m á s trabajo), 
cuando en realidad hay otra face
ta, otro binomio en el que inter
vienen también la posibilidad de 
que los trabajadores tengan me
dios para el mejoramiento de la 
producción (lo que se llama fi
nanciación de empresa o autofi-
nanedación), faceta esta que no ha 
sido tenida en cuenta de forma 
suficiente por las empresas es

pañolas . 

D E F I C I T C O M E R C I A L Y SU
P E R A V I T D E L A B A L A N Z A 

D E P A G O S 

Continúa el déficit comercial en 
el mismo nivel que en los mis
mos meses del a ñ o precedente, 
pero la balanza de pagos ha arro. 
jado un superávit superior en 
250 millones de dólares ^ de 1963. 

D'líPICULTADlES C O N Q U E 
S E E N C U E N T R A E L P L A N 

D E D E S A R R O L L O 

L a Vicesecretaría de Ordenación 
Económica, a fin de "stablecer un 
contacto directo y pulsar la opi
nión española, ha realizado una 
encuesta, en la que participaron 
unas 4.000 personas, sobre Jas di-

í ioultades mayores en que se en
cuentra el plan de Desarrollo. Los 
resultados ban dado les siguientes 
factores como m á s importantes: 

1. — Dificultades de coordinación 
en los ejecutores del Plan, dificul. 

tades entre los sectores económico 
«social, y dificultades entre ob
jetivos definitivos y los de co
yuntura. 

2. — Dificultades derivadas de la 
puesta en marcha de los nuevos 
sistemas previstos en el Plan, prin
cipalmente las acciones concerta 
das. 

3. — Poca flexibilidad de la eco
nomía, necesaria para un ajuste 
que, creo, no se ha conseguido 

E l señor Argamentería termino 
diciendo qué la Vicesecretaría de 
Ordenación Económica, en orden 
a su colaboración con el Pian de 
Desarrollo, hará hincapié en las 
siguientes actividades: 

1.— Intento de fomento de los 
consejos de empresarios, princi
palmente comarcales ^ interpro-
vlncdales. 

2— Incremento del movimiento 
de la pequeña y mediana empresa. 

3— Mayor presencia en el ex
terior. Para ello se r.stá preparan-
tío la Asamblea Sindical de Ex
portadores, que se celebrará en 
abril o mayo. 

4. -— Fomento de las bolsas de 
contratación. 

5. — Perfeccionamisato de estu
dios técnicos. 

6. — Mayor proyección provin
cial de la misma actividad nacio
nal 

7 _ Que el Cuerpo de Economis
tas Nacional sea el -¡rgano asesor 
permanente sindical de toda ac
tividad de tipo econóxnico. (Cifra) 

M A D R I D , 28. — E n el Museo 
Naval del Ministerio de Marina, 
el titular del Departamento, Almi . 
rente Nieto Antúneí?, recibió a 

una representación de jefes, ofi
ciales y guardia&marlnas del bu
que escuela peruano, « independen, 
oda», surto en aguas de Carta
gena. 

E l Ministro de Marina español 
dirigió unas palabras a los ma
rinos peruanos, en las que puso 
de manifiesto la gran compene 
tración espiritual entre l a s dos 
jnaedones. Ell Ministro, continuó 
diciendo. «Aquí habéis encentra 
de vuestra Patria, porque nos re
encontramos hermanos, y vosotros 
traéis de aquellas tierras regadas 
generosamente de sangre española 
un abrazo de paz y compenetra
ción. E l Generalís imo F r a n c o , 
Caudillo de España, quiere que 
vosotros, a los que condecoro. He. 
véis con esta distinción la verdad 
de. esta España que os quiere y 
(admira. Mis respetos al Presi
dente del Perú. Y con astas pa 
labras terminó: «¡Viva Perú!» 
<'¡Viva la Marina Peruana!». 

, Seguidamente el Ministro im
puso en las guerreras peruanas 
condecoraciones del Mérito Naval. 

Tarminadas las imposir/ionps, 
el capitán de fragata Sr. Fernán-, 
dez Dávila, dió las gracias al Mi
nistro de Marina por la atención 
que el Gobierno español había 

tenido para los marinos peruanos, 
que era consideración hacia la 

misma Patria. Hizo votos por la 
vida de S .E . el Caudillo de Es
peña, y terminó con un ¡Viva E s 
ipaim!, qUe fué contestado por 

guardiasmarinas y asistentes. 
Anteriormente, la representa

ción de la Armada oeruana había 
depositado una corona de flores 
con cintas de los colores del 
Perú y España, ante e1 monumen
to a Colón que se levanta en la 
plaza que lleva el nombre del des
cubridor. 

Al cordial acto acompañaron 
al Ministro, el primer secretarlo 

de l a Embajada del Perú por au
sencia del Embajador; e l Almiran-
te Jefe del Estado Mayor de l a 
Armada S r . Meléndez; Almirante 
Bobadilla y e l Almirante Director 
del Museo Naval. Todos los je
fes de departamentos del Minis
terio as í como jefes y oficiales 
de la Armada del mismo estuvie
ron presentes en el acto. 

Los visitantes peruanos fueron 
obsequiados en el mismo Minis
terio con una copa de vino espa
ñol . (Cifra). 

H O M E N A J E D E L A A R M A D A 
P E R U A N A A L O S H E R O é S 

D E O A V I T E 
C A R T A G E N A , 28. — L a Arma

da peruana simbolizada por la 
dotac ión del buque escuela de 

aquella nación fraterna «Indepen-
df-ncia», surto en este puerto, ha 
rendido homenaje a los héroes de 
la Marina española. 

Una compañía de alumnos de 
la Escuela Naval peruana, una 
brigada de Marinería del Cuartel 
de Instrucción de Cartagena y una 
compañía de Artillería, todas con 
Bandera y bandas de m ú s i c a y 
de cornetas y tambores, formaron 
ante el monumento que perpetúa 
la gesta de la Escuadra española 
en Oavite y en Santiago de Cuba. 

E l comandante del buque perua
no con un representante del Em
bajador del Perú en España y el 
Segundo Jefe del Departamento 
marít imo, vicealmirante Galán, , 

pasaron revista a las fuerzas y 
seguidamente fueron interpretados 
los himnos nacionales ael Perú y 
áb España. A continuación el ca
pitán de navio don Oscar Iturri-
no Falco, comandante del buque-
escuela, y el representante del Em
bajador del Perú, depositaron una 
corona de flores con los colores 
nacionales peruanos y español , al 
pie del monumento. 

Finalmente las autoridades pre. 
sidieron el desfile de las fuerzas 
peruanas y españolas que habían 
rendido honores durante la cere
monia. (Cifra). 

Pablo VI quiere dar 
ai Sacro Colegio una 
expresión más efectH 
va de representación 

ROMA, 28.— Su Santidad el P4' 
pe Paboó V I en su discurso P1^ 
nunclado hoy durante la a « d 1 ^ 
cita gen'eral concedida, refina 
se al próximo consistorio y 
nombramteto de nuevos ^ ^ " l 
les. ha j a l a d o la i^eoimn « 
dar a l Sacro Colegio ^ r d ^ 
zlo una expresión de P1^® sea. 
náón y de más ef ectiva r<*** 
t a d ó n de autoridad de c ' * ^ 
dad. de tradición, de fa< 
m mér i to destacando que ^ 
cil observar a' este P r T ; di6. 
variedad de c a l i f a l o n ^ ; V i r o S 

tinguen a los ^ 0 s A a^o. 
del Sacro Colero cardenalic o 

,„ iglesia a* 
Esto indica que ^ ^do, 

Cristo, no es un ^ ¿ i v l S t a , 
inmóvi l egojsita y .^e-pen-
sino más bien el ^ ^ J ^ ^ : si. 
sable di-" una greV e mU:t ¡or
es unitario, a ^ r t o v ¡ra',ie-
me la grey de Cr^to a ^ ^ 
mento caracterizada a ^ . ^ 
piementaridad s* v ai ca* 
oonstitocional: la ^ lfl ner 
t o l d a d , la ^ " ^ J ^ fe * 
mandad, M i d e n t ^ J ] f l l , r ^ 

mitoda y e ^ a 7 ' t e ( E £ e ) 
za en te ca-ridad.-

34 OABAL-L.OS 

perecido 

h e n d i ó ^Tím*0* 
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i l l t i i l l i i l l lÚ ' l ¡ Y n i i ! 

• 1 2 9 - 1 - 1 9 6 5 

Activos trabajos para 
la instalación de un 

millar de alojamientos provisionales 
Habrá apartamentos para comedores, locales de comercio y otros 

servicios inherentes a ta población 

Aprobación de la ayuda 
estatal al Ayuntamien 

1965 es d año de Compoeteia. 
V razón de las obras m ejeou^ 

^ g u í e n c o ^ t ó : Hay ana 1 ^ 
vfe iuottíea-a para la ciudad Y 

Vertidos en ia tránsformacdon de 

^ P ^ d x i i i e r . en las calles de 
C o m p o t a , se observa el traj ín 
^ Z S o s y la ersorde^dora 
¡¿oión de las perforadoras. M ve-
S a r i o acostumbrado a comodi
dades, expone su queja. Expres ión 
injuytiflcadíi, por tanto que será 
dMícil que haya en el futuro, una 
atención tan ampliada conces ión 
de subvenciones, para lograr es
tas importantes obras que nos be-
neflciiairán. 
Lógico es reconocer que tenemos 

proteodones de extraordinaria ca
lidad. 

Y para todos, pues, el públ ico 
reconoctoitnto. 

Prosig-Jiendo el plan de ínfor-
maclor.eB oedicadas a las obras 
que se están efectuando en Com-
podela. con nuestro compañero 
el fotógrafo Sonitiso, aicudimos al 
barrio de Vista Alegre. 

En la conversación sostenida 
con Rermiñán Ferro, el presiden
te de la Comisión de Urbanismo 
Municipal sanitiagués, nos Indicó 
una fuente de informac'^n. Apos» 
tilló: experimenitarás una gran 
BÓrpresa, 

Efeofiivamente, lo fue. 
En el patio del edif ioio-novlda-

Üo de los Maristas, se procede a 
Instalar una gran nave, para los 
trabajos de prefabrlcatolón de los 
pabellones deil millar de 'aloja
mientos turísticos que han de 
coadyuvar a sóluclonar el proble
ma del alojamiiento de pereiprinos 
y turistas que comenzarán a 
aíluir a partir de la próxima P r i 
mavera, j 

Allí, en ese patio, inmediato al 
lugar del emplazamiento de esos 
pabellones, ya trabajan cerca de 
un centenar de peones, aparte del 
personal técnico, contratado por 
Agremán, que ha recibido el en
cargo de la magna obra. 

Buscamos al que pudiera res
ponder a nuestras preguntas, que, 
en coloquio, proporcionen al lec
tor lo que era nuestro objetivo: 
la información al respecto. Y , ha 
sido el economista al servicio de 
dicha Empresa, don José Antonio 
Ballesteros. 

Comenzó diciéndonos que en ese 
patio se procede a metalar una 
nave destinada a los trabajos de 
prefabncación de paneles que ser
virán para la construcción de los 
pabellones a que hicimos referen, 
cía. 

~T¿ Cuándo estarán terminados 
ios trabajos, o sea, en condicio
nes üe ser inaugurados? 
Mayo^ Previst0 para el mes de 

"-¿Qué comprende la nave? 
- E n ella se dispondrán los tra

a o s de prefabricación. Ahora 
^en, si desea informar de sus di-

^tros de longitud por 50 de an-

e i T e S ? 86 ha r e ^ d o 

t r ¡ S ! 2 e r n l m a q u i n a r i a Para los «abajos pertinentes. 

nm^0rVOri que hay ^ ^ 
» 3 . de peoneá trabajando, -stur-¿Acas& ya co: 
rienS it exíí>lanación de los te-nenos ia ^ de viv.lendas 

íFasadn Í-Vainente- Comenzamos el 

e emplean tractores, composta-Sós rVad0ras y demás «le-"^tos mecánicos. 

ta^lp^J16^1111^ no es indiscre-
porta a deCÍrnos cuánto ^ 

-CoLlnSíflaCÍÓn de la nave? 
será S e n d 0 Su curiosidad, que 

A ' ^ n e n t e la del lector 
- Y en .08 mill0nes ^ ^ e t a s . 

t o t a l i z ó f 1 ^ ' ¿en cuánto está 
yectoT^ ^ l i zac ion del pro-

« ¿ S a lasi]^0rPoración de ma-

SuinversL ' Pueds calcularse 
^ PeseSs m0S d-e2 millones 

•' ^ T r m S e L m U C h 0 s ot*erci? 
03 un COntamos con cer-
a ^ c i f í a 0 ! ^ - . Pero se llegará 

turnoe ra diurnos y noc-
Dirioe 1q 

E l economista D'. J o s é A n t o n i o Ba l l e s t eros ( en e l c en tro ) , fo
tograf iado en c o m p a ñ í a de los t é c n i c o s de A g r o m á n don J o s é 

A . G u t i é r r e z y D . R a m ó n B u l l ó n . ' — (Foto S A N T I S O ) 

Hay varias secciones. 
L a de movimiento de tierras, l a 

dirige don Francisco Gorriti , tab 
gendero de Montes. 

L a de monitajt; de maquinaria, 
don Antonio J iménez Molina, in
geniero todustiríai. 

L a financiera y de personal, el 
entrevistado. 

C o l a b o r a n tíos ayudantes da 
Montes, dos peritos Industriales, 
uno de ellos el famoso jugador 
de baloncesto. Internacional, don 
Jesús Codina, y un facultativo de 
Minas para el movimiento de tie
rras. 

—¿Qué característ icas tendrán 
las vivientías? 

— S e r á n pabellanes divididos en 
habitaciones de dos camas. Habrá 
además apartamentos de comedo
ras, insta lacicenes de bar, locales 
comerciales y los servidos inhe
rentes a la población, incluyendo 
aparcamientos db autos. 

—Se dijo que será construida 
una pdsta. 

—Sí, una pista de circunvala
ción que se intete en la zona de 
la ermita de la Virgen de la Fuen
te hasta llegar al final de Vista 
Alegre, en la parada de los Auto
buses Urbanos. 

—¿Cuántos pabellones, en total? 
—Sobre medio centenar. 
—Retiro la pregunta sí la con

sidera Indiscreta. ¿En cuánto está 
calculado el i m p o r t e de estas 
obras? 

—Todavía ©1 presupuesto no es
tá concluldOL Se calcula en unos 
cien millones de pesetas. 

—¿Podría decirnos de qué exten
s ión de terreno disponen? 

— L a expropiación realizada pa
r a estas obras fue de doce hectá 
reas, que habrá que explanar, ur
banizar y dotar de alcantarillado 
© instalaciones eléctricas. 

—¿Dónde reclutaron los obre
ros? 

— E n su mayoría , son de Com-
postela y de lugares limítrofes con 
esta ciudad. 

—¿Tienen a lgún est ímulo en el 
quehacer? 

—Pues, sí L a s primas suponen 
un cincuenta por ciento sobre el 
sueldo, por d momento, Y está en 
estudio un sistema de destajo que 
elevaría en gran proparción esta 
retribución. 

—¿fiu opin ión acerca del que
hacer laboral de este a ñ o en San
tiago? 

T E R T U L I A C O L O Q U I O E N 
E L A E R O C L U B 

M a ñ a n a s á b a d o , a l a s ocho 
de l a t a r d e y en el l oca l soc ia l 
se l l e v a r á a cabo u n a "tertu
l i a coloquio" sobre temas u n a -
m u n i a n o s a cargo de don E m i 
l io S a l c e d o a u t o r de i a o b r a 
sobre i a v i d a de t a n ins igne 
escr i tor , c o n o c a s i ó n de s u v i 
s i ta a l a U n i v e r s i d a d s a n t k -
guesa e n donde p r o n u n c i a r á 
u n a conferencia . 

L a D i r e c t i v a i n v i t a y ruega 
l a as i s tenc ia a todos sus socios 

A L I A N Z A F R A N C E S A 
E l C i r c u l o de l a A l i a n z a F r a n 

c e s a de S a n t i a g o i n a u g u r a s u 
t e m p o r a d a de g r a n d e s fest iva
les c o n el que t e n d r á lugar , e n 
e l local soc ia l ( H ó r r e o , 21) , 
m a ñ a n a s á b a d o , d í a 30. 

D u r a n t e l a fiesta, que s e r á 
a m e n i z a d a por u n a orquesta , 
h a b r á d iversos concursos , otor 
g á n d o s e , premios . 

E l C o n s e j o D i r e c t i v o se c o m 
place e n i n v i t a r a ios socios a 
d icho acto, que d a r á comienzo 
a las siete de l a tarde. 

E s preciso p a r a as i s t i r a ea-
te festival , que los socios v a 
y a n provis tos de sus respecti
vos c a r n e t s de l a Soc iedad. 

¿ U N A A V E N I D A E N L A 
S E N E A ? 

S e comenta que en l a S e n r a 
s e i a cons tru ida u n a g r a n A v e -
ñif la . 

E l proyecto d a t a de h a c e 
a^os y h a sido actua l izado , se 
ffun nos i n f o r m a n oficiosar 
mente. 

S e d e n o m i n a r á t a l vez A v e 

n i d a del P r e l a d o Diego de G e l -
m í r e z y q u i z á t a m b i é n en e l la 
l u z c a , en h o m e n a j e a l f o r j a d o r 
de Compos te la , u n a estatua-

R e c o r d a m o s que f u é i n i c i a 
t i v a de u n dist inguido s a n t i a -
g u é s e l intento de que G e l m í 
rez tuviese en l a P l a z a de los 
L i t e r a r i o s u n a e s ta tua de 
bronce . 

T E A T R O G A L L E G O L E I D O 

E n el próx imo mes, como ya he
mos informado, habrá sesiones de 
teatro gallego leído en el local so
cial de la Agrupación Coral "Can
tigas e Agarimos". 

Una ue las lecturas, compren
derá obras del dramaturgo galle
go don Jesús San Luís Romero, 
a l que se le rendirá un home
naje. 

E L P R E S I D E N T E D E L C A S I N O 

Regresó de Madrid ei abogado 
don Narciso Portero, presidente 
del Casino. 

E l primer domingo de Febrero 
Informará en la junta general del 
Casino de las ges^ones que ha 
realizado en la capital ce España 
en relación con el inmueble que 
ocupa la centenaria Sociedad. 

C U A T R O E M P R E S A S C I R C E N 
S E S S O L I C I T A R O N P E R M I S O 

P A R A A C T U A R E N 
C O M P O S T E L A 

H a n solicitado permiso del Mu
nicipio para actuar en esta ciu-
dad a partir de junio, los Circos 
Nacional ce Holanda, el de Berlín, 
el de Hermanos Tonetl y Fe i jóo . ' 

—Espero que este A ñ o Santo 
cea el prindp'o del resurgimiento 
de Compostela qu© tanto prestigio 
goza en el munoo. 

—¿Eran necesario éstas y las 
otras obras en curso? 

— S i , y quizá un poco demorar-
das, porque Saixtíago necesita alo
jamientos e instalaciones p a r a i 
atender a la extraordinaria afluen-
d a que tendrá de peregrinos. 

Y como llovía, hubimos de po
ner fin a la entrevista, s i bien 
otras notas informativas, irán lle
gando a l lector, en este serial de 
entrevistas dedican as a obras en 
Compostela. 

LA CANTIDAD ANUAL SE CIFRA 
E N MAS D E T R E C E MILLONES 

Satisfactorios acuerdos del Patronato Nacional de Santiago 
Bajo la presidencia dei alcalde 

don Franoisoo L u i s López C a r b a -
11o, ce lebró s e s i ó n la Comis ión 
Municipai Permanente, a d o p t á n 
dose los siguientes acuerdos: 

Antes de entrar en el Orden del 
D í a se hace constar en acta la 
s-itastf acc ión de la Corporación 
nwnioLpei por haber sido eüevado 
a la Púrpura Oardenaililicia "el 
Exomo. y Rvdmo. ür. Obispo de 
Málaga, doctor Herrera Oria . 

Por ett Alcalde se da cuenta de 
í .abarse celebrado en Madrid la 
s e s ión de¿ Patronato Nacional de 
Santiago, bajo la presidencia del 
Ministro de G o b e m a j d ó u y con 

arreglo al Orden del Día, que fué 
oportunametmbo publicado en la 
Prensa, habiéndose a d'o p t a d o 
acuerdos satisfactorios para San
tiago y que muy pronto s e r á n 
realidad. 

T a m b i é n él Alcalde manifiesta 
que ha recibido una comunicac ión 
del Gcbemador civi l , part ic ipán
dole la aprobac ión de la ayuda es
tatal a este Ayuntamiento, por la 
cantidad anual de 13.051.387,95 
pesetas. 

Se a/prueba el acta d é la ses ión 
aniterior y se conceden varias 11-
oandas de obras a particulares. 

Ootntraodcn de diversos gastos 

NOTAS N E C R O I O G I C A S 

Fallecimiento del médico D. Ramón 
Pimentel Núñez 

A y e r de roadrugiada y oonfor-
tado con loR Auxiaiog Espir i tua
les embregó su a lma a Dios, e l 
m é d i c o de AsiBitencáa P ú b l i c a Do-
máicl iaria dei distrito de Ares , 
don R a m ó n Pimemitei Núñez . 

B i faJíecámeinito se reg i s tró en 
su domicsiho de la vi l la de Ares, 
poco después j a triste noticia 
llegaba a todas partes, causando 
el natural gentimienito de dolor» 
y a Que lo mismo en l a mencio
nada looaMidad que en l a comar
c a el S r Pimemtei N ú ñ e z gozaba 
de u n á n i m e s afectos y a los que 
sta sumaba la imperecedera gra
titud de Jas gentes. 

Durante ve int idós a ñ o s , que 
tanto le acercaron a l corazón del 
pueblo ejerció allí au sacerdocio. 
Oomo. médico , ha vivido la pro
fes ión intensa rmimte. Sus enfer-' 
mos absorbían la diiligenciia la 
preocupación y el alto concepto 
de la generosidad de este hom
bre bondadoso. A cambio de todo 
eso, ea veeiaudario de Arej, le ro
deo de un gran cariño y respeto 
qu© colimaban la sat i s faoc ión del 
s e ñ o r Phnietntei N ú ñ e z a l com
probar que en múltipíiies oasos 
h a b í a conseguido res tañar males 
f í s icos y restábliaoer aspectos de 
Ja vida humana de cada fami
l ia de las ouaJies síes er ig ía tam
bién en cordial e intedigente con
sejero. Pero tokJlavía en sen
tir del pueblo de Ares y su co-

mairoa hay otro motivo podero
so para que el recuerdo dea doc
tor Pimentel N ú ñ e z permanezca 
imborrable. E s su ejecutoria de 
hombre iieno de bondad de una 
g&nerosidiad y desinterés sin l ími 
tes. Por todo ello, es natural que 
l a muerte de D. R a m ó n Pimen-
tej N ú ñ e z constituya hoy entre 
todo ese vecindario ia razón de 
una pena muy honda y muy sen
tida que hal lará en parte a^gún 
consuelo en la circunstancia de 
poder sumara^ a los actos de fu-
netrai y sepelio como postumo 
homenaje a la memoria del pa
ternal médico . 

E l Sr . Pimentel Núñez , hijo die 
una distánguida fanoiMa compos-
teiLana fué alumno destacado de 
nuestra Faculnad de Medicina. E i . 
guró en ella, por mér i tos propios, 
como alumno interno lo que in
f luyó poderosamente en su for
m a c i ó n que luego prodigaila en 
ed trato para con los pacientes 
a t ravés die lo, muchos a ñ o s de 
ejercicio de la Medicina, Dentro 
de su formación c l ín ica cabe des
tacar ia especialidad realizada en 
ei Servicio de Obstetricia y Po
l ic l ín ica d© Partos, que dir ig ían 
ios doctores E Manuel Váre la 
Radio y E , Antonio Mart ínez de 
la Riva. E n esa escuela de tan 
alto prestigio a lcanzó ei Dr . P i -
menteii 1^ a l t a e s t imac ión de 
aquellos ilustres profesorss. 

Terminados lo^ etítudios ejer
ció como médico titular en la 
villa d? Rianjo, donde el recuer
do que dejó por su eficiente y 
generosa labor se traducs tam
bién hov ÍI la hora de su muer

te, en un sentimiento de sincero 
dolor. P a s ó despuég a ¡Q, vil la de 
Ares en la que oomo quáda d i 
cho, era el méd ico t i t u l a r de 

Asistencia Púbiaca Eomic i l iar ia . 
Concretamente en Ares el doc

tor Pimentea N ú ñ e z deja la hue
l la permanente de su humanita
r i a labor, realizada, como m é d i c o 
y oomo hombre que pose ía un 
corazón generoso 

Supo compiTénder como m é d i c o 
y como hombre l a gran tras
cendencia que en cada caso podía 
despirendersa de su labor ja cual 
v e n í a ejerciendo en esa doble d i 
mens ión del m é d i c o abnegado, 
aferrado a su gran vocac ión por 
l a Medicina y del hombne que 
c o m p r e n d í a las tribulaciones bu-
manas. E n uno y otro caso, el 
doctor Pimentel N ú ñ e z prodigó 
abundantes bi'&nes que ahora se 
recuerdan p a r a traducirlos en 
sentido homenaje a su memoria. 

L a noticia ha causado también 
er Santiago profunda condolencia, 
porque aquí se le profesaba asi
mismo gran afecto y se sabía va
lorar la magníf ica labor profe
sional que desarrollaba en su tie
rra tan querida de Ares. 

Descanse en paz. 
Por medio de estas l íneas ex

presamos ék pésame a su viuda do
ña Juana Beceiro Sierra; a sus 
hijos, María de los Dolores y Ra
m ó n ; a sus hermams Asunción, 
María, Gustavo y Teresa; lo mis. 
mo que a sus hermanos polít icos, 
entre los que figuran don José 
Beceiro Sierra, don Manuel P a l a 
cios, y don Luis oánohez Har-
guindey. 

F A L L E C I M I E N T O D E DONA 
E R M I T A S C A S T R O A G U D E N 
B R A N A , M A D R E D E L F U T 

B O L I S T A P A I S 

Descansó en la Paz del S e ñ o r la 
bondadosa Sra . doña Ermitas Cas 
troagudm Braña, madre del co
nocido jugador de fútbol, perte-
cleii/te actualmente al Real Olub 
Zaragoea, don Antonio P a í s , 
quien, con tan triste motivo, ha 
llegado a Santiago. 

E l ób i to se produjo tras una 
larga enfermedad que la finada 
soportó con edificante resigna
c ión cristiana causando su falle
cimiento general pesar entre las 
numerosas amistades do que dis
fruta la f a m l i a Pais en esta ciu
dad. 

M a ñ a n a , en el acto de funeral 
y sepeíio, se pondrán, ^in duda 
de manifiesto las excelentes rela
ciones de que disfrutaba la ftaa-
da, siendo muchas las personas 
que asist irán a ambos actos fúne-
bres. 

Nosotros nos Identificamos con 
l a pena que embarga a sus fami
liares y hacemos llegar por medio 
de estas l íneas, la condolencia al 
atribuí!ado esposo de la extinta, 
don José Pais Trillo, así como a 
sus hijos doña Ermitas, don José 
María, don Alfonso y don Anto
nio, todos buenos amigos nuestros. 

.De los lectores encarecemos una 
orac ión aplicada por el alma de 
la finada, que en gloria esté . 

F A L L E C I M I E N T O D E D. AMA
DOR C A R N O T A C R E S P O 

A la edad de 77 años y confor

tado con los Auxilios Esipiritua-
les, fal leció ayer en su domicilio 
de la calle de las Huertas, el se
ñor don Amador Oarnota Crespo. 

E l finado contaba en Santia
go con gran número de amista
des y s impatías , entre las cua
les la triste noticia ha causado 
sincera condolencia. 

L o s actos de funeral y sepelio 
del cadáver e s tán anunciados pa
r a hoy viernes. 

A l registrar la noticia 1de la 
muerte de don Amador Camota 
Crespo queremos añadir nuestro 
p é s a m e a los muchos que con ese 
triste motivo es tán recibiendo sus 
hijos Alfonso Dolores, Mercedes, 
Celia, Concepción, Carlos y Ama
dor. Asimismo acompañamos en 
ei sentimiento a sus hios po íticos 
entre ellos don Aurelio Vidal Ríos 
y don Antonio Arnaiz Fragua. 

F A L L E C I M I E N T O D E DOÑA 
R O S A R I O F O N T A O A L D R E Y 

Descansó en !a Paz del Señor 
la maestra nacional, doña Rosa
rio Pontao- Aldrey. 

E l funeral y sepelio se verifi
carán en el día de hoy. 

L a Comunidad parroquial d* 
Nuestra Señora de Fát ima, *del 
Castiñeiriño participa muy direc-
tamento del sentimiento por la 
muerte de doña Rosario Fontao 
Aldrey, por lo que nosotros com
partimos por medio de esas l íneas 
dicho pesar. 

y aprobac ión de varlias cuentas 
de gastos. 

Queda enterada la Permanente 
de diversa conrespondencia. 

Inc lus ión de varias famlMas eo 
d Padrón de Beneficencia.. 

Se conoetien varias casillas en 
la H a z a de Abastos. 

Se aprueba una r e d a m a c i ó n re
lacionada con diversas exaccCo-
oes municipales y se "desestima 
otra. 

Conces ión de propiedad de dos 
sepulturas. 

Se auforlzan varias aperturas 
de establecimientos y la Instate-1 
d ó n de una caseta de tiro en el 
recinto de la feria. 

Desestimar una soMcltud sobro 
retirada de iun kiosco de la vía 
pública. 

Se presta conformidad a la l i 
quidación practicada a la Empre
sa Agromán por averías ocasio
nadas en él Servicio de Aguas. 

Finalmenite se aprueba el ex
tracto de acuerdos de la semana 
anterior. 

Ayuî tamierto de 
Santiago 

Aperlura de un 
taller mecánico 

B ü el Bolet ín Oficial de la Pro
vincia, nümero 123, de fecha 27 
de los corrientes, aparece publi
cado el siguiente anuncio: 

"A los efectos que previene el 
artícul.o 30, del Re^amento d© 
30 de Noviembre de 1961, se ha
ce saber: Q u e don Lino Lema 
Lobato, ha solicitado licencia mu
nicipai para la apertura de una 
industria de taller mecánico , en 
la edificación de planta baja, sito 
e nía calle de los Cononeiros sin 
número, y en el que funcionarán 
motores con una potencia total de 
S^ü H.P. 

L o Q u e se hace público para 
general conocimiento, pudiéndose 
presentar las redamaciones con
tra dicha insta ación, en el plazo 
de D I E Z dias, a partir de la fe
cha de su publicación en el Bo
letín Oficial de la Provincia". 

Por lo tanto el plazo de redar 
maciones finaliza el dia nueve del 
próxii. o mes de Febrero. 

Santiago de Compostela a 28 de 
Enero de 1965. 

E L A L C A L D E 

S U B V E N C I O N E S C O N C E D I , 
D A S P O R E L A R Z O B I S P A 
D O D r i R A N T E E L ANO D E 

1964 A D I V E R S A S P A 
R R O Q U I A S 

Con destino a construcción o 
reparación de templos, fomento de 
l a piedad, culto divino, ett. fue
ron distribuidas 655.546 30 pesetas 
entre las siguientes parrocruias v 
filiales: * 

Alfbijoy, Andelro, Ardeniil, B a 
rro (Sta. Marina), B a y ó n , Beba, 
Boiimorto. CabovMaño, Campo L a -
melro, Castiñeiriño, Cos, Chuno, 
Deiiebre, Doroña. Erazó, P e a á s , 
Fene. Goente, Laífio (San Juan)] 
Lesende, Liáns, L o jo. Meangos, 
Mordego, Olveira (Sta. Mar ía ) , 

P iñe lro (Sto. Tomé) , Santa Com
ba, Tlrán; Troitosende, Vilaboa 
(San M a i t í n ) , Vil laníayor, Viñas, 
(San Pantaileón). 

Con destiirjo a construoolón o 
reparac ión de Casas Rectorales se 
han distribuido 449,200 pesetas en
tre las siguiente-? parroquias: 

AbanQne-lro, Abolla, Abellelna, 
Almelras, Aivite, Armentelra, Be-
somalio, Borela, Brandeso. Cachei-
ras, Oek . Cosoirado, Cuíña. Dar-
daño, Entines, Esteiro, Pinisterre, 
Gándara, Javiña, (Santa María-' 
Laraño, Loño , Louro, (Cordeiro), 
Marantes, Meangos, Mercur ín , Mc-
gor, Monteagudo, Numide, Óza 
(Santa Eulalia), Padeine, Peregri
na, Pórtela (Santa Eulalia), Porto, j 

Puente Hila, Puerto (San Pedro), 
Queijas, Quintil lán, Ruoín, Seijo 
(Nuestra Señora dei Carmen) 
Sendelle. Vea (San Jui lán) , v i ñ a s 
(San Pantaleón). 

E h C A R D E N A L L E P E V R B 
P R E S I D I R A L A P E R E G R I 
N A C I O N F R A N C E S A D E L A 

D I O C E S I S D E B O U R G E S 

S 20 ¿e Mayo l legará a Santia
go un grupo de peregrinas ce la 
diócesis de Eourges (Francia). 

A l frente ¿e la expedición figu
rará el Cardenal de aquella dió
cesis. Monseñor Leíevre. 

E L P A D R E I S O R N A 

E l sábado regresa de Madrid el 
Comisario en Galicia de la T . O . F . 
Padre José Isorna. 

Asistió a la reunión nacional dé 
Comisarlos en la que se acordó 
organizar para el 8 óe Agosto la 
Peregrinación Nacional a la Basí
lica compostelana. 

» Anunciándose incremen-
^ t a i á sos ventas y so negó-
y cío prosperará Nuestra sec-
^ clon de A N U N C I O S P O R 

P A L A B R A S satisfa rá sos 
• deseos. 

Biblioteca de Galicia



E L C O R R E O G A L L E G O 

ÍIM.;^.;^^;5;5.;.;^M^ 

- ] 2 9 - 1 - 1 9 6 5 

R e g r s i r o c i v i l 

N A C I M I E N T O S : E l i s a 
r e r n á n d e z y A l v a r e z ; S a n 
t iago T o r r e s y C i d r a n e s ; 
J u a n R a m ó n G o n z á l e z y 
R o d r i s ^ i s z ; S u s a n a Monte 
ro y O r i a de R u e d a ; A n d r é s 

/•"^Cepeda y R a m o s ; P a b l o 
P é r e z y B r o c o s ; J o s é R a 
m ó n de l a T o r r r e y R e y ; 
M ? del C a r m e n R o m e r o y 
C a a m a ñ o ; M.1 L u i s a S a n 
t a m a r í a y S a n t a m a r í a ; J o 
s é R a m ó n C a s t r o y C a l v o . 

D E F U N C I O N E S : ) F r a n 
c i sco Noy a Otero , de 78 
a ñ o s . M a n u e l a C a s a l M a r 
t í n e z , de 72 a ñ o s . M.? M a 
n u e l a S a n t o s L e m o s , de 91 
a ñ o s . 

LA F E R I A Y I L M E R C A D O D E A Y E R M E N S A N T I A G O 

Baja en las reses porcinas 
de recría^ en las patatas 

y en los huevos 
Las macetas «Jiffy-Pot», de Noruega, ayudan eficaz
mente a la repoblación de los montes gallegos 

CORREO DE LA UNIVERSIDAD 

M a ñ a n a t e n F o n s e c a t 
c o n f e r e n c i a d e S a l c e d o 
A r t e a g a , e n e l c i c l o 
s o b r e U n a m u n o 

Filosofía y Letras, Z 
Oficial, que a c o n t i n u a c i ^ ñ a ^ 

ylacionan deberán pasar n r9" 
eooiado de Filosofía y 1°! Ú Ke-
r a un asunto realcionadn W" 
asignatura de Lengua y T U'0" ^ 
ra Arabes. y 

Amor Carrero, María Jo*. * 
cena Várela, de Llmia, uTL ^ 
Carmen; F r e ^ o Gonzále' del 
Mercedes; Gil de la Peña' ; aria 
Bal'banem; J i m ^ , -7.: ' iMarja. 

R E G R E S O DE 
MADRID 

E L ALCALDE 
A y e r por l a m a ñ a n a r e g r e s ó 

de "Madrid e l A lca lde , s e ñ o r 
L ó p e z C a r b a l l o , que como es 
sabido a s i s t i ó a l a r e u n i ó n del 
P a t r o n a t o N a c i o n a l de S a n t i a 
go. E l s e ñ o r L ó p e z C a r b a l l o 
i n f o r m ó a sus c o m p a ñ e r c s Je 
l a P e r m a n e n t e m l a s e s i ó n 
q u s c e l e b r ó anoche . 

¡ U N R E T O M O 

T R I U N F A L ! 

La petícufa que señaló 
un nuevo estilo en la 
h.storia de l séptimo 

arte 

0R80N WELLES 
JOSEPH CQTTEN 

A L I D A V A L L I 

T R E V O R H O W A R 

A R G U M E N T O Y G U I O N 
G R A H A M G R E E N E 

P R O D U C I D A Y D I R I G I D A POR 

CAROLREED 
Será proyectada a 

partir de 

M 4 Ñ A N A , 
con honores de estreno 

en 

PRINCIPAL 

E s bien cierto: Tras la tempes
tad viene la calma. E l sosiego en 
cuanto a precios parece que inten- , 
tó llegar a la mayoría de los pro-
auotos agropecuarios que ayer se 
pusieron a la venta, tanto en el 
Coto de Santa Susana como en la 
Plaza de Abastos. 

Comencemos por indicar que en 
la feria de ganados se ha visto 
una extraordinaria concurrencia. 
Ahora bien, esta extraordinaria 
concurrencia de reses nc estuvo 
en consormeia con las ganas de 
los feriantes en hacer negocio. E s . 
te ferial, como dicen los labra
dores «metió» bastante ganado, pe
ro los ánimos de la demanda es
tuvieron apocados, frios. No ss 
transaccionó gran cantidad de ca
bezas y de ahí que los precios, 
s: bien no descendieron en el ga
nado vacuno, tampoco tuvieron 
aliciente. Se nota una desgana ge
neral en las operaciones. 

S i bien, como decimos, las re
ses vacunas tuvieron poca salida, 
en las porcinas casi se ha produ
cido un descalabro. Esta baja que 
se vislumlbraíba se dejó sentir, sin
gularmente para la recría. No lo 
fué tanto en animales de leche y 
algo se ha notado en los cebados. 
Los valores para estos se pueden 
cifrar entre las 38 y 50 pesetas ki
lo canal. Se dijo que esta repisa 
en las cotizaciones era consecuen. 
d a de la escasa demanda del ex
terior. Ayer no acudieron al fe
ria; la totalidad de los ganaderos 
aue suelen adquirir ganado para 
reexípedirlo a centros del interior. 
De todos modos en el ganado por-
dino cebado, probablemente, no 

8c opere gran baja y en los de 
leche los valores se frenarán in
mediatamente. 

JUl d'esoalabro, a l aue nos refe
rimos m á s arriba, sobrevino en las 
mediaa crías. Casi ee puede decir 
que hay por tres unas cien pe
setas. Claro que estas cien pese
tas, posibiem&n.te sean las que ter-
nían de más , comiparadas con ani
males de otras edades. E n una pa
labra, la tendencia es de equili
brio para los tres tipos en que 
suelen dividirse los poroinos pa
ra "feiriarlos": de lecíhe de "cuer
da" y cebados. Claro que los in
termedios también cuentan. 

E n el resto de las espacies ga
naderas, esto es, ternerillos pin
tos y bueyes, no han experimen
tado cambios con relación al jue
ves pasado. Sigaien paralizadas 
las ventas de yuntas cuyo desti
no final es el saorlficio y en las 
de trabajo Se barajan precios en
tre treinta y cuarenta mil pese
tas. 

IXJ» terneros de recría no deca
yeron, a pesar de que en este fe
rial no se operó con ganas. 

D E M A N D A D E P L A N T A S 
F O R E S T A L E S 

Loe viivefistas que cada jueves 
wntíieai plantas de eucaliptos y pi-
nog en la cateada de la Robleda 
vieron ayer c ó m o la mercaaicáa le 
©scapa de sus manos como si ce 
jabón se tratara. El lo es conse-
cuenoia del tiempo lluvioso que 
parece va a continuar por vairios 
días s e g ú n los pronóst icos caseros 
que nos Mcleron varios labrado
res, "autént icos h o m b r e s del 

tiempo". 
Y ya que de plantas forestales 

habíamos cHemoi y demos aMen-
to al grupo de repobladores que 
se echa sobre sus hombros el plan
tar grandes ex1 ensenes de terre
no en diistlintas demarcaciones de 
la geografía regional. 

E l pasac'o vlerneL dec íamos que 
una nueva técnica se estaba Int-
poniiendo en cuanto a la planta
ción de especies forestales. Hoy 
podemos dar nuevos detalles. Nos 
impuso en ella al maderero villa-
garciano don Arturo Morana Do
mínguez, hombre emprendedor y 
conocedor del terreno que pisa. 

Esta técnica parte de un descu
brimiento noruego ideado por los 
ingenieros dé aquella nacionalidad 
Lefí Koxvol y Odd Mevold, tras 
quince a ñ o s de experteiclas. D i 
chos señores consteuieron una ma
ceta que bautizaron con ei nom
bre, de "Jtfly-Pot". Esta maceta 
ewtá constltuiida poi un 70 por 100 
de turba, un 26 por 100 de pulpa 
de madera y un 4 por 100 re sus-
tanctes nvtr'tivas. Estas ú l t imas 
son: 1*3 por 100 de ptftrógeno, 1 
por 100 de fosíí'rlco y 1'6 por 100 
de potasa. L a turba que constitu-
y# la maceta "Jfffy" está formada 

por la d'QscomP0lS!tclón' de musgos, 
como "Sphagnum F u s c u m " y 
otros. S u comiposlicíón es tal que, 
a d e m á s de ser atravesadas gus pa
redes por las raíces de las plantas, 
puesta en tierra y con humedad, 
las bacterias y hongos descompo
nen tales paredes y no hay neefr-
sicad de realizar ei trasplante co
mo con la maceta de arcilla co
rriente. Vamos al grano: Con es
tos tiestos el adelanto en el des
arrollo ce las raices de toda plan
ta es extraordinario, aparte, claro 
está, que al no sen necesai^o des
prenderse de él para el trasplante 
no sufren nada y hay casi una 
seguridad total en que la planta 
no muera E n una palabra se su
primen todos los accidentes del 
trasplantei 

¿Cómo se opera con estas mace
tas? Muy sencillo, s e g ú n nos han 
explicado; Se llena el tiesto de 
tierra buena. Seguidamente se co
locan muy juntob dentro ce una 
caja de madera dî  paredes bajas. 
E n el momento de poner dos o 
m á s semillas en cada uno hay que 
dar un riego. A ios veinte minutos 
se vuelve a regar otra vez. Con el 
primero de los riegos se consigue 
impregnar de humedad las pare
des de turba y cor el segundo la 
tierra. 

Duranite el creoimiexiito de las 
plaintiias hay que cuidar que n o 
falte la humedad y al llegar el 
momento diel •trasplante al terre
no defdniitiivo, una vez colocados 
maceta y planta en el hoyo, se 
vuelve a regar. S i se aprovecha 
tiempo ll'uvioso, mejor que mejor. 
Eín resumen, por este sistema pue
den plantarse en cualquier mee 

del año . slwmpre me se díisponga 
de rp6^08 para riego. Agarran 
perfectamente y mejor stí táe-. 
r r a se ha preparado y maalkia 
diebidamenite, Inolueo con abam* 
apropiado, asunito del que nos 
precuparemos más detenádiamentc. 

Dichos "Jiffy", que hoy son inv-
- portados de Noruega, se emipieah 

en más de veinte países y en Es
paña se vienen dedicando dftsxie 
hace algunos años. E n Gallada loe 
etmipfleó OeMoisas de Pontevedra 
y Sniace. S e g ú n noticias muy per-
ticu'anes. posiblemente se fabri
quen pronto ©n esta región y en
tonces sa ldrán algo más baratos. 
Aict'ua'Vnente, si se ademieren en 
can*-!!-'ades elevadas, putden salir 
cada uim» —según tamano«— en
tre treimta y setenta cént imos. 

S u empleo no se circunscribe 
socamente a especies forestales. 
Siiirvcn pam toda clase de semi
lleros, tanto de floricaltiuina co-

J O V B N C O N Q U E M A D U R A S 

F u e curado en la Clínica del doc
tor Maceira, el joven Juan G a r 
cía, comWliado en el barrio de 
Santa Marta. 

Fue uno de los primeros veci
nos que anoche acudieron a sofo
car el conato de incendio ocasio
nado por la explosión de una bom
bona de gas butano en una de las 
dependencias de la Residencia de 
Religiosas del Divino Maestro. 

Resulto con quemaduras en Ja 
cara y en los brazos, afortunada
mente de po-̂ a importancia. 

G U I A M O R A l 

P R I N C I P A L : «Escuela de se
ductoras» — 3. May:;res de 18 
años . 

M E T T R O P O L : «Camping» — 
3R. Mayores de 18 años , con 
lerparos. 

S A L O N : «Los cr ímenes de 
Agata» — 2. Mayores de 14 
años , y «Al borde del infierno» 
2 Mayores de 14 años . 

Y A G O : «Buscando millona
rio» — I . C. 

C A P I T O L : «El Gran Mac 
Lintock» — I . C . 

A V E N I D A : «Imperio de vio
lencia» — 3. Mayores de \8 
años . 

Anuncianoose tnrremen-
| tara ^u* venra' y su neijo-
\ c ío prosperara Nuestra sec-

Í Clon de 4NtlN€'IOS P O R 
P A L A B R \ 5 saHsfa rd sos 
deseos. 

mo de horticultura y plantas in-
dustrlalefc. 

Este sistema de plantación per. 
máte tener las plantas a cubierto 
de heladas y cuando ya se tie
ne la certeza de que estas no so
brevendrán, entonces el arraigo de 
la planta en el monte o Jardín es 
perfecta. E l consorcio gallego que 
loá utiliza en las repoblaciones de 
montes e s t á muy satisfecho y es
to como es natural, redunda en 
beneficio de la riqueza forestal en 
potencia, que es extraordinaria. 

S E " A R R E P I E N T E N " L A S 

L a a patatias se "arrepintieron" 
del valor a qu« habían llegado el 
pasado jueves. E n este ya no se 
vendieron a cinco pesetas, aunque 
la mayoría se despachó a diecio-
oho reales. Se han visto má-s y 
esto quizá haya influido. Algunas, 
de peor calidad, bajaron de las 
cuatro pesetas, pero como deol
mos se "arrepintieron" y quizá no 
ee decidan a sobrepasar nunca "e 
\&a cinco. ¡Comprensivas que son 
ellas!. 

También bajaron las manzanas, 
6 causa de su abundancia. Malas, 
«i, pero "corrieron". E'sta abun
dancia fue debida a la mercan
cía que dejaron en nuestra pla
za dos camiones el pasado miér
coles, procedentes de Chantada. 
Es tas tenían buena presentación y 
sus cotizaciones rondaron las diez 
pesetas. Menos mal que se ha vis
to a go regular. También hemos 
sido informados de qu^ en día y 
medio los camiones lleg-an desde 
Valencia con naranja mandarina 
la cual es exhibida al público con 
el reciente corlado ramillete de 
hojas, ofreciendo una presenta
ción magnífica. 

Los pollos también acusan ba
ja y lo mismo los huevos, los cua
les ayer ya no tuvieron precios 
superiores a las treinta y siete pe-
eetas docena ¡Esto mejora, s •ño
res!. 

J E S U S G A R A B A L 

E n el ciclo de conferencias oo-
ganizado por el Rectorado de la 
Universidad de Santiago para con
memorar el I Centenario de Don 
Miguel de Unamuno, participará 
mañana, sábado, a la una de tó, 
tarde, en el Salón Artesonado de 
Fonseca, el Licenciado en Filoso
fía y Letras, escritor y periodisita, 
D .Migue l Salcedo Arteaga, que 
desarrol lará el tema " E l ideal uni
versitario de Unamuno". 

E l Sr. Salcedo, que será presen
tado por el Catedrático de la Uni
versidad de Santiago, Proí. N ú ñ e z 
Puertas, es un fecundo escritor y 
además uno de los destacados bió
grafos de D. Miguel de Unamuno, 
como lo prueban sus obras publi
cadas en torno al insigne R e d o r 
sa.mantino. 

E l referido acto es público, se 
invita especialmente a los alum
nos universitarios y será presidi
do por el Rector de la Univer
sidad y demás autoridades aca
démicas. 

Dado el tema a desarrollar, de 
indudable interés para l o dos los 
universitarios, y la personalidad 
del c o nferenciante, la actuac ión 
del Sr. Sa.cedo ha suscrito singu
lar expectación. 

P E R E G R I N A C I O N U N I V E R S I T A 
R I A A C O M P O S T E L A 

E n el Rectorado de la Univer
sidad se ha recibido una comuni
cación del Rectorado de la de Va
lencia, sobre el proyecto de pe
regrinación de su Facultad de F i 
losofía y L e tras a Santiago de 
Compostela, con m o t ivo del Año 
Jubilar. 

Por otro lado, también se tienen 
noticias de que otras Universida
des españo'as proyectan igualmen
te organizar a lo argo del año 
otras peregrinaciones. 

N O M B R A M I E N T O S 

Por el Ministerio de Educación 
Nacional ha sido nombrado profe
sor encargado de la Cátedra de 
Patología Médica (2i cátedra), en 
tanto dure la licencia por asun
tos propios otorgada al Prf. Se-
govla, el Doctor D. Cándido Ma
sa Domingo. 

Durante el m i smo tiempo, se 
hará cargo de la Adjuntda de di-

P R I N C I P A L 

Hoy; 5,45 — 8 y 11 

Estreno 

U r divertido film, con las gra
ciosas aventuras de cuatro mu 

ohaethas decididas a ser seductoras 

«ESCUELA D E S E D U C T O R A S » 

Susana Campos - Marta Padovan 
(Mayores 16 años ) 

ETROPOL 
Hoy: 5,45 — d y 11 

Ultimas Bxliibiciones 
del regocijante film 

« C A M P I N G » 

Con la encantadora 
Marisa Allasio - Niño Manfredi 

(Mayores de 18 años ) 

Mañana — Estreno 
«AMAZONAS NEGRAS» 

5,30 - 8 y 11 

Sensacional Estreno 

de la extraordinaria película 

«EL G R A N M A C LINTOCK» 

E n panavis ión . tecnicolor 
John Wayne 

Maureen O'Hara 
(Para todos los públ icos) 

Y A G O 
5,30 — 8 y 11 

urandioso Estieno 
de la colosal comedia 

« B U S C A N D O MILLONARIO» 

en tecnicolor 
Troy Donhaue 
Connie Stevens 

(Para mayores de 18 años ) 

g A Í O N T E A T R Q 

Hoy, en ses ión continua 
Presenta 

«LOS C R I M E N E S D É AGATA» 

Pases a las 4 — 7,15 y 10,15 

«AL B O R D E D E L INFIERNO» 
en warnercolor 

Pases a las 5,30 y 8,30 
(Todos los p ú d i c o s ) 

4 — 6 y 8 

Continuación de estreno y único 
día de exhibic ión de la 

emocionante película 

«IMPERIO D E VIOLENCIA» 

con los astros 
Nigel Patri:k 

Margaret Whiting 
(Para mayores de 18 a ñ o s ) 

oha Cátedra el Doctor D . José 
Vázquez García. 

Por el Rectorado de la Univer-
eidad han s i do nombrados ayu
dantes de Clases Práct icas de la 
Facultad de D e r e c h o , el DocCor 
D. Luciano Far iña Couto para la 
Cátedra de Derecho pol í t ico y los 
licenciados D. Eugenio Girón Ro
dríguez y D. Javier Baltar Tojo» 
para la de EJconomía Pol í t ica y 
Hacienda Pública. 
F A C U L T A D D E F I L O S O F I A Y 

L E T R A S 
Se comunica a los alumnos ma-

Jiménez Zato 
del Carmen; L6Pez Oasteio > 
L u i s ; Pérez García, José ManÍT 
Sierra Doeet. Maria 
quez Martínez, Elvira v Venop ? " 
liñas. Darlo. ^ e Ba-

H O Y P R O N U N C I A R A UNA 
C O N F E R E N C I A E N PON^fi, 
V E D R A E L R E C T O R D E LA 

U N I V E R S I D A D 

E n la s e s i ó n científica qUe 
c e l e b r a r á esta tarde la AcaSl 

m i a M é d i c o Q u i r ú r g i c a Pan' 
tevedra, p i o n u n c i a r á una con
ferenc ia el Rector de la Uni
v e r s i d a d D r . An^el Jorag ¿ h i 
v e r n . R •^ne-

L a f a s c i n a c i ó n y e l e n c a n t o d e l v i e j o 

( J e s t e A m e r i c a n o e n u n a s e n s a c i o n a l 

p e l í c u l a 

ESTRENO H O Y 

en C A P I T O L 

JDH m 

DVEIIFAjift. 

EL GRAN 
ISftGUNTOCK 

mci(ii-8impiiiis«™sffiii-ciiM 
ESCRITA POR DICIGIDAPOS RA0DUC'D& P0.R._ 

P a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s 

P A N A V I S I O N - T E C N I C O L O R 

CINEOtA.SiA. p r e s e n t a 
UNA PqpDUCCiON 
m T E R V M R 

I M AVENTURA FASUMNíE 
Q U E L E S U M E R G I R A EN UN T O R P E N T E 

D E I N C O N T E N I B L E S E M O C I O N E S . 

C I N l M 4 S C 0 f E 

A B R E L A S ro®fNS * ^ 
F A N T A S I A Y B R I N ° „ n C , 
LPECXAIXKI W MUNDO 
DE MARAV.LLOSOS W S ^ 
NOS Y BEU.EZAS N U N 

VISTAS 

- M A Ñ A N A 

FABULOSO 

E K E L 

JOHN 
DEReK ELAINC 
S T E W A R T 
AMANDA BLAKE 
ROSE MARI E BOWf 

CINEMASCOPE 
DIRECTOR: DON WU* 

CAMClONiS PO» MAT KINS COLE MUSICA: ÎMITRI TtOMHII 

METR0P0L 

Biblioteca de Galicia
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e 

vi 
Entrevista con el Alcalde de Santiago, en « A r r i b a » 

.rr- 28 (De miestra Dfe 

«ntera vibra ante m 
^ración <^ ^ ^ o s han 

î É. Pun!tc6h " ido dragando por anécdô â . ^ l ' ^ ^ t r o s diarios f>ra^rde nitros rtiarios 
135 S N^comipl̂ emos hoy 
en reprod^ir i López 
con ,? Mmlóe áe Sambiago. ha 
mantenido un ^ „ 
^ t a ^ a r a d l T a ciudad ^ 

" ' • S r al aluvión de viatan-

n ^ L r ^ d 5 Patronato Naolo-

S f r e n i por prtoera eo. 
con un gran contln. 

oiPDt̂  de visitantes. 
Además de la « Y f ^ f ̂  
da sobre todo en la ulittea dé-
Sda el Gobierno está tíesaaro. 
liando m alarde de proteodán. 
Gradas a ello podremos presen
tar una ciudad Utopia, a tono 
oon su momnnentaMí&d, perfec
tamente cuidada, bellamenite ll-u-
roSnadi en sus momsmen-tas y 
con graodes faoltódades de recep
ción, con dos nuevos hot effea así 
como mfl aaojamlentos residieni-

• ateües, que está montando la Dl-
reoción General de la Vivienda , 
con capacidad par» fltoco o seis 
ciifi camas. M mdsano tiempo se 
están aconc'-ctonanido los balneB-
rlois en. un radio de aeolón de 
velntidnoo a ctsaffeata kfflóme-
tros. Están en conexitóin con san-
tiago, en los. períodos de mayor 
aftaenete,, un fcaen numeró de 
cotegios mayores y menores ,, e in-
cldeo ú Seminario Menor gen-
tiroente cedtdo' por Su Eminm-
ote Reveren ŝima. epe Inere-
mentairárt te capacidad de aiíjer-
gue. No cate duda que podiremos 
acoger el mayor contingente de 
visitantes que jamás tuvo nues
tra ofudad. 

—¿Qué actos celebrará el' 
AyuntaMenito con motivo deí 
¡Año Jacobeo? 

—Para el Ayirnitamiento, este 
Afio Santo será un continuo "ao-
imr". Cuantos congresos se cele
bran tienein su recepción ofíotai 
en el Paíaeio Consistorial, así 
como vMtaü relevantes, muy fre-
ouentes y.a en un año normal. 
Eŝ crames ofrecer y fomentar 
«xposidcneis, conciertos, festiva*-
Ies de España, coniterencias eom-
.peticienes reipresenitaciiones tea-
btfes, íoMore, concursos y un 
[p^ {Je Jiiio especialmente de 
5L.ntia@o qoe fermdmTá con el 
m tradicional fuego del Apóstol., 

FUTUPO TURISTICO 

—La restauración de los mo
numentos del Románico, efec
tuada por el Ministerio dé 

PRANCISOO LOPEZ CARBALLO 

Información y Turismo a lo 
largo del Camino de Santiago 
¿Repercutirá en el número 
de turistas? 

—Indudablemente, H Mi
nisterio de Información y Tu
rismo ha contribuido en for
ma Drimordial al éxito de este 
Año Santo. Su alarde de pro
paganda, magníficamente di
rigida y de excelente calidad, 
aseguran el futuro turístico de 
Comipostela. M Camino de 
Santiago es consustancial con 
su meta. Y cuanto más cui
dada esté la ruta, más gente 
se- decidirá a recorrer ese em
porio de bellezaSi arte e his
toria. 

—Se dice que en (Domposte-
la el turismo internacional no 
se prodiga con la misma ior 
tensidad que el de nuestro 
propio país ¿Es así? 

—Efectivamente, eso ha sür 
cedido, y no es éste ef mo
mento d©1 exponer razones, 
pero bey ha cambiado el pa
norama de tal forma Que ©1 
año último nos vimos desbor
dados. Incluso hubo restau
rantes que tuvieron que ha
bilitar la cafetería para po
der dar comidas allí. 

L a "visita nocturna" a San
tiago será sin "slogan". Obe
decerá a una bellísima reali
dad. Por otra parte, los pro
yectos en marcha sobre el de
porte de la pesca, dada su si
tuación privilegiada entre el 
Ulla y el Tambre y los atrac
tivos de sus vistas, convierten 
a Santiago en una ciudad de 
primera magnitud; la amplia
ción del aeropuerto con capa
cidad para reactores, lo ponen 
a la altura da los mejores del 
mundo, y la mejora de las ca 
rreteras traerá mucha más 
gente. 

PEREGRINACIONES DE 
[TODO E L MUNDO 

—AI margen de las peregrina
ciones todiivlduales ¿tienen anun
ciada la visita en plan masivo 
muchas organítzaclones? 

-A la comunicacióa enviada 
Con motitvo del Año Santo pon 
nuestro Emínentistoio y Reveren^ 
dfislmo señor Cardenal Araoblspo 
a todos los ohtepos del mundoj. 
ya han respondido ia mayoría-; 
AsÉnismo haii anunoíado su vían 
fje grupos de Canadá Brasil, Están 
dos Unidos; Vensüüuela, Méjico,-
Argentina, Chfie, Alemania, Itan 
•lia, inglaiterra, ÍTranicIa, etc. Laa 
ipefegrtoaciones son numierasísU 
mas. Junto a la que prepara doa 
Eugenio López, deiegado nacional 
de Juventudes, son dignas de defi-i 
tacar la del profesarado de Ett̂  
señanza Media, qpe integrará ai 
más de seis mffl personas y las 
organizadas Por el Apostolado 
Castrense, qpe reunirá a milita
res de los tres e'iércitas de d5ver
sas naciones. 

LAS COMUNICACIONES 

^-¿Precisa la ciudad alguna re-? 
forma importante? 

—Dado el inmenso contingenitei 
de personas que vendrán a Saín 
tiago y teniendo en cuenta que 
esta ciiudad eg eí nudo más Im-s 
portante dte comunicaciones da 
Galicia, nos preocupan los acce
sos. 

Es preciso poder descongestio-' 
nar algunas zonas céntricas; se 
plantearán problemas de tráfico 
con la afluenc'a de los autocares 
de servicio regular. Esto habrá' 
que solucionarlo antes de que 
pueda ponerse en marcha la es-i 
tación tíe autobuses que se prop 
yecta m la aotualdad. 

Los servicios sanitarios, debido 

al enorme crecimiento de la ciu
dad son insuficientes, y a pesar 
del. interés que está poniendo el 
Ministerio de Obras Públicas pa
ra su solución no estarán con
cluidas las obras el presente año, 
aunque si dispondrá la ciudad de 
agua abundante. También espé
rame» la feria de ganado, actual, 
mente enclavada en el coto de 
Santa Susana. 

—La Universidad de Santiago, 
símbolo de toda una época estu
diantil española ¿participará de 
algún modo en el Año Jubilar? 

—La Universidad compostelana 
no está nunca ausente de cuanto 
acontece en la ciudad. Y aunque 
no sea el Alcalde la persona más 
idónea para contestarle, sí pue
de decir que colaborará exicaz-
mente con el Ayuntamiento. No 
en balde la Universidad es la ins
titución que da más personalidad 
a la capital cultural de Galicia. 

Además de «Múívca en Com-
postela», se celebran los Cursos 
de Verano para extranjeros, de
dicados a la Edad Medía Camino 
de Santiago. Habrá Consejo de 
Rectores, peregrinación de todas 
las Universidades, se organiza, un 
Congreso de Cirugía, Congreso de 
Estudios Sociales etc. 

El Alcalde compostelano habla 
ilusionado. Tiene cifradas gran
des esperanzas en est3 Año Ju
bilar, que promete ser él más 
importante de la historia. Todo 
sea para mayor gloria del Señor 

Sant-Yago, Patrón de Galicia y 
de todas las Españas. 

El reverendo doctor Martin Lutbe¡r King, jefe del Consejo Di
rectivo de Cristiianos del Sur y diirigente negro norteamericano, 
que ha sido gaJardonado con el Premio Nobel de la Paz 1964 

nom bracio 

T r e s a g i t a d o r e s , c o n d e n a d o s a m u e r t e 

SAIGON Vietnam del Sur, 28, 
(Urgente).— El economista N¡gu-
yea Xuan Caonli ha sido nona'bra-
do primer minlartro accid'ential, ea 
fiuwdones, clel Vietnam del Sur 
por el Gomandajite en jefe de la» 
fuierzas armadas, teniente gene
ral Ngnyen Janih, quien se hiaQ 
cargo ayer del poder público en 
incruento gol5>6 de Estado. 

El nuevo jefe de Gobieimo, que 

cuente cuaernta y tres años de 
edad, es un antiguo profesor de 
economía de la Universidad norte
americana de Harvard.-— (Efe). 

TEBOER VICEPRESIDENTE 
SAIGON, 28 — Nguyen Xuan-

Icanih,, nuevo jefle de Gobierno 
del Vietnam del Sur, que ha sido 
designado primer ministro a títu
lo eventual, desempeñaba el car-

F R A N C I A : H U E L G A S 

E N C A D E N 4 
un^tP?' 28- - Se inició 
una huelga de veintiGuatro 
ñoras Oe duración, por pax-
^ t a r ^ f ^ doscientos ^ granos de ios servicios de 
PrLí- eíectric^ad, cuando 

f etlfrenta con un 

S I ^aClona i ' en ^ ser-
írias L1?1*110?8 y en las Mito*-

M i d á i s 0 8 4 6 1 laelec-

anoche i í . Í I l 0 r a local) ^ 
^ de á,i10 HIlas ,l0ras a«-

ferrad JUelvan al trabaj0 
^s y eoE1GS' los conducto-
^ tranl a?res ae autobuses 
^terosn®orte .^ano v los 

a 6 8 de u n a * * -
Protesía fl^?ga en señal 

Neldos í c^n 135 s^idas de 

eIe«ricSariof del «as y la 

10 Privadas c l -

mo las regidas por el Estado, 
y todavía no se sabe con cer
teza si los hogares privados 
serán afectados por la huel
ga, aunque será esto Ib más 
probable. 

No obstante, los directivos 
de los comités de huelga han 
prometido que quiniGe mil 
operarios del gas y electrici-
dád seguirán en sus puestos 
para asegurar luz y calefac-
Gión a servicios esenciales ta
les como hospitales y clínicas. 

La noche última circula
ron muy pocos trenes del 
'"metro" de París, si bien los 
viajeros que los utilizaron, 
en la mayoría de los casos no 
tuvieron que abonar el pre
cio de los recorridos, ya que 
las taquilias estafen cerradas 
y abandonadas por su perso
nal. 

Hoy, solo rodará la mitad 
del material del "metro", ser 
gún han declarado funciona
rios públicos encargados de 
las cuestiones de transporte. 

Resoluciones del Consejo 
Enrona 

Pídeun relorzamienta del sistema 
monetario interoacional 

BSTBASOURGO, 28. — Los die-
cLaiete países milerabtros de la 
Aisoimíbllea Ccmisultova dlel Coasejo 
de Europa han votaxio hoy sendas 
nescIDuioioniets pidiendo un neforza-
omiiieinto del sistema monebanio in-
¡ternaciional y la anmonisación de 
la agrácul'tiuria de Europa Oool-
dienitaa. 

La resolución agrícola, que fue 
diebaiblda ayer' en Estrasburgo, pi
de a los países miiemibrois que re
visen siu política de precias y 
creen puestos- de trabajo affibemia-
tlvoe o axüeionailes pera ia po-
bSaolón del campo. 

La nesoiliueión sdlücita Igualmen-
íe eí estalhlecimilenito de tarifas de 
penaiones para los agricultories 
ándanos y pretende reducir la 
proteoclón a la agricultura en las 
negociacdolnies taTifarias de "Ken
nedy Bound". 

Por otea parte, mientras que el 
ouerpo- de Sir WlniStton Ohurchíll 
.permanê ce expuesto al público en 
We3t.mínstier Hall, los partomen-
tarios eurqpeos han aislstidó eista 
mañana, en Ja catedraU proíes-
tante de Estrasbairgo, a una so* 
lefmne función fúnebre en su me* 
Sloriía. 

Slr Wdnston fue uno de los fun-
íñatíones dd 'Consejo d» Buiropa", 
tmoe quiince años. 

L a O T A N 
s e g u i r á 
e x i s t i e n d o 

PARIS, 28.— El secretario gene
ral de la oajAN Manilo Broslo, 
ha aifirmado que la alianza atMii' 
tilca cQnttouairtá sutbslistíe¡ndo y se
rá capaz de asegurar su propia 
defensa, aun después tíe llegar a 
la unión política de Europa. 

Manfláo, en una oeaa de la 
asociación francesa para la comu-
nldad atlántica, ha dUcho que to
dos los países debería ,̂ estar dts-
puestos a reconsiderar las estruc
turas da la OTAN sobre la base 
de proposfclones concretas. 

Por su parte, ei ministro íraifci. 
cés di* Asuntos Exteriores, Couivo 
¿e Mfurvlille, también tilló a enten
der que era posible considerar 
ciertas reformas futuras en la 
OTAN, a medida que las necesl-
dadtes de la política mundilai lo 
exJgierani.r—(Efe). 

go de tercer vicepresidente del 
Consejo de Ministros en el Gabi 
nete que encabezaba el derrocado 

Tran Van' - Huong. 
El teniente general Kanh, co

mandante en jefe de las fuerzas 
armadas survietnamî as, y cabeza 
de; golpe de Estado que ha derri
bado a Tran Van Huong, de la je
fatura del poder ejecutivo, declaró 
en conferencia de prensa que Pan 
Jak Suu, seguiría temporalmente 
desempeñando el cargo de jefe de 
Estado y que los demás cargos del 
Gabinete continuarían como hasta 
ahora, en tanto no se establezca 
un nuevo Consejo de Ministros. 

El teniente general Kanh, mani
festó a los periodistas asimismo, 
que no abrigada ambición alguna 
al hacerse cargo del poder. Dijo 
además que instalaría, tan pronto 
como fuera posible, un Consejo de 
veinte miembros militares y re
presentantes del pueblo. Este cuer
po asesoraría al Gobierno. Por otra 
parte manifestó, una comisión ju. 
rídioa se encargaría de abordar 
lo^ problemas que surgiesen en si 
oí den legal. 

íjn cuanto a Nguyen X u a n 
Kanh, ya estuvo actuando como 
primer ministro en funciones, dUr 
rante algunos días de septiembre 
pasado, cuando el teniente gene
ra' Janh, a la sazón jefe del Gô  
blemo, se marchó enojado ante 
las manifestaciones callejeras de 
los budistas contra él, en Saigón t 
otros lugares del país. — Efe. 

DOS EJECUCIONES 

SAIGON, 28 — Tres agitadores 
detenidos en el curso de recien
tes disturbios antigubernamenta

les, acaecidos en Saigón, serán fu 
silados esta tarde, según ha tras
cendido de fuentes policiales en 
la capital survietnamita. 

De dichos medios se ha indica
do que uno de estos saboteadores 
condenados a muerte, había tra
tado de incendiar establecimientos 
comerciales en el mercado central 
de Saigón, porque sus propietarios 
se habían negado a unirse a una 
huelga antigubernamental. 

A los otros dos sentenciados les 
fueron ocupadas dos granadas de 
mano y bambas de explosivo plás
tico cuando fueron arrastrados 
por la fuerza pública. — Efe-

ATLANTA, Estado de Georgia 
{Estados Unidos), 28. — Le ha si
do rendido un caluroso homena
je popular al lí der infegracdoniista 
norteamemLcano Dr. Martíin Lut-
her King en Atlanta,, su villa na-
tall y pitaba de reisádencia. 

A su. vez, el dórigente potlíitico y 
pastor protestairube de color diri
gió un llamamiento a los "millo-
rx-s de gentes, de buena vol imitad" 
que haya en el sur de los Esta
dos UnldOts para que eleven sus: 
voces, aiwa en. silencio, cin la 
cuestión racial que prlncipaílímen-

íe, se debate en esta parte meri
dional de Norteamérica. 

"—En nombre de Dios, en in
terés de Ii? dignidad huimama y 
en pro cié la causa de la demo
cracia se llama a eisos millones 
de oioidadainos para que muestren 
su valor., para que tmWem, para 
que ofrezcan directriees que se 
neresá-tan" —afirmó el Dr. Kimg, 

Este campeón de la integraicinn 
ióber-raciail batía uso- de la pala
bra ante ana muchedumbre, cuyo 
¡número se ha caícnlado en más 
Üe mil' quinientas personas, blan
cos y negro?— sá bien de coltcr 
en. su mayoría— que se haíbíani 
congregado en el amplio salón de 
íi'es'as de un céntrico hotel de la 
cituded de Atlanta, con el fin de 
rQudir homenaje a su. líder en oca 
clóíi de haber sido galardonado 
con el Premio Nobel de la Paz 
19m. 

No Xjte'ante, se registearon al-
Eunios incidenites nrc-movfidos oor 
bl-pnicos air.it i-floitegriacioniî tas. Dos 
hombres de raza arla llevairon a 
cabo una ruídoisa manlfes^ciñin 
de protesta cuando el Dr. King, 
con su esiposa e hilos, entoha en 
el hotel donde había de celebrar
se la reunión en siu honor Un 
tai Chariíea Lelhediln. promletario 
tíe un restaurant muv íxroular si
smado en rlleno centro de la TX-
M'aoión llamiado "leb's ft-estau-
rant" corneó a. prorrum'Dír en 
grifos desaforados, diciendo: 

j;Pazí!, i ¡Pazt! 
í&u establecimiento fime objeti

vo de las iras de los Integracio-
nilstas bacu* un año). 

—Se le unió, en su actitud de 
protes'a, xmo de sus "malteies", 
que dá.io en alta voz: 

—"Las debo un puñetazo" (al 
Dr. King). 

Les salió al paso el jefe de po-
Écía de Aftanía, Ferhet Jeinlvins, 
tufen, logró,, enitrc bromas orne 
amibos meolfestantes sortarios se 
absltuvlpren de seguir prornoivien-
do Incidientes. 

Eí acto,, empero, se desanroiUó 
por lo demás con fotía normisilii-
dad y el Br. Klmg, pukto pnomm-
clar m discurro en̂  d ane nvm 
<S¡e reMeve,, ademas, que Ha Idâ e. 
graclón racíprt h&hín de u^^an^ 
a ooiho- ,<siin vioî n í̂ias. en- os&m ne-
ríodo oue denominó' de fera-m'ción 
social. esiríitíiailEaieníte para el ne
gro. — íEfe?. 

V E l D E i O S TRACTORES 
Y M A Q U I N A R I A A G R Í C O L A 

D i s t i n t o s t i p o s a p r e c i o d e o c a s i ó n 

P l a z a M o n c l o a , 6 M A u k l D 

Disertaciones de Ruiz Moraies, 

ó acerca de la peregrioación de Santa 
Brígiaa a Santiago tíe Compostela 

ESTOCOLMO, 26. — Invitado 
por el financiero señor Marous 
Walleniberg, Jr., presidiente del 
Stockhotas EnisibiLda Eank, el di-
reotor general de Flnanciajcdón 
Exterior <M, Ministerdo de Hacien
da, señor R-uiz Morailes, ha pasa
do dos dí as en Esitoeoimo para es-
taibleoer conitaoto con el mundo 
bancanio e industrial sueco. 

El señor Ruiz Morales expueo> 
en el Cfuub de la Opena düvenaos 
aspectos de la actual coyuntura 
econóimáca española ante un cen
tenar de miembros de la Fedéra-
ción de Industrias Suecas y de 
la Asociación de Exportadoreis de 
Sueoia. Su disertación fue segui
da de niumerosas preguntas soíbre 
intervcnioiones extranjeirias en Es
paña, Polos de Desarrollo, futiuro 
dle la ánri/ustria eléctrica, régimen 
díe "acción concertada", reforma 
fiscal eléctrica, régimen de "ac
ción conoertatía", reforma fiscal y 
créditos del Banco Mundial. 

El señor Ruiz Morales pronun
ció atíiemáis sendas canferemetas 
en el Museo Nacional y en la 
Universidad de Estocdlimo sobre 
Santa Brígida de Sueioia, que en 
el siglo XIV peregrinó a Santia
go y acerca de diversos aspectos 
idel gran fenómeno cultural jaco
beo. Se reunió asimismo, bajo los 

auspicios del señor Marous Wâ  
llenherg. sénior,, gobernador sue
co de la Fundación Europea de 
Oul*uira, de la que es gobernador 
españot el señor Ruiz Morales, 
con dlivergas personailidadies cal-
turales: el señor Nordenfa!l-:. di
rector dd Museo Nacional, 'que 
organizó en 1960 con gran éxito 
una expoeición de pinitores. esipa-
ñoilieis; la ssñora. R:ydbeck, del 
Museo de antigüedades y colega 
sueca en la Exposición de Arte 
Románico que se celebró en Bar-
oetona y Santiago en 1361, y los 
miembros dd Comité Nacionaa 
<M Tribunal Supremo de Snecia 
y e'mfoajador Barón Beck-Frlls. 

Después de una visita a la fá
brica de materiail telefónico Eric-
soinn. en los a1rededores de la ca
pital, ei embajador de Esraña, 
don José Felipe de Alcover, dio 
tma recepción en honor diel vi
sitante en la Embajada (antiguo 
Palacio del Príncipe Carlós). a la 
que- asistieron los embajadores 
acreditados en Estoooilmo, seguida 
de urna reunión con los directivos 
de las grandes industrias suecas 
de mat/eriai eléctrico, automóvi'es, 
siderurgia, mineral de hierro, tns-
talacaonies irigoríficas aparatos 
eleotro-doméstlcos y otras.—'(Efe) 

Biblioteca de Galicia
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C A R M E L O A F I R M A ; i 

« S i R a m a l l e t s fue i n t e r n a c i o n a l 
a los 37 a ñ o s , ¿ p o r q u é no lo 

voy a ser yo a los 3 3 ? » 
I A V E T E R A N I A D A S O B R I E D A D A U N P O R T E R O 

Poulidor participará 
en la Vuelta Ciclista 

a España , 

CARMELO 

Tras el sensacional partido ju 
gado por el meta españolisita Car
melo en el Bernabeu ante las pe
ligrosas h u e s tes merengues, el 
guardameta vasco ha saltado con 
enorme fuerza a las primeras pá
ginas deportivas. Sus paradas ex
traordinarias t r a s los repetidos 
disparos de los madridistas fueron 
el bálsamo mágico que dió al E s 
pañol la honra, siempre anhelada, 
de salir batidos por la mínima del 
campo del actual líder. L a gesta 
del gron. portero indica el elevado 
rendimiento que Carmelo está dan
do en esta temporada fuera, por 
primera vez en su historial, de 
sus oampoa norteños, donde gana
ra prestigio. 

—¿Cuál es su nombre completo? 
—Carmelo Oedrún O c handlate-

gui. 
—¿Edad? 
—Treinta y tres años, aunque 

muy bien llevados —afirma con 
una sonrisa. 

Entré a los quince años en tíí 
Atlétioo de Bilbao, en él estuve 
diecisiete años. Y ahora mi pri
mera temporada en el Español. 

—¿Cámo noció en usted su afi
ción al fútbol? 

—Como en muchos jugadores, 
en el colegio. 

—Por su corta edad ¿De allí al 
Bilbao? 

—Pues no, antes jugué en el 
equipo de mi pueblo, en Amore-
bieta. 

—¿Es este el mejor año de Car
melo? 

—'Es difícil decirlo, puesto que 
eoy un jugador baartante regular. 
E s un año más en mi vidJa depor
tiva, un año bueno, se entienda. 
Estoy entrenado miagiMfiicamenle 
por Kubala, y eso me permite es
tar en plenitud de forma. 

—¿No añora sus tiempos de "ca
chorro". 

—Pues no, aquéllo pertenece al 
recuerdo. E l Español es un gran 
club en el que me encuentro esi-
tupendamenite. 

—¡Piensas en la internaciona
lidad? 

—Sí antes lo era y ahora di-
cen que estoy bien, no veo por 
qué no lo puedo ser... Si estoy 
bien de forma lo natural es que 
me llamen. 

—¿A los treinta y tres años. 
—Si R a m a l l e t s lo fue a los 

treinta y siete no veo por qué 
no lo puedo ser a los treinta y tres 
que si no me falla la cuenta son 
cuatro años menos. 

—Para, un portero, ¿qué mejor 
la juventud o la veteranía? 

experiencia juega mucho 
en un portero. De joven se ador
nan mucho las paradas y eso a 
veces cuesta algún que dtro gol. 

—¿Manda Carmelo en los de
fensas? 

Un portero debe mandar en 
los defensas. Desde la meta, al 
ver las jugadas desde atrás per
mite desplegar mejor a los de
fensores. Y no porque la labor 
del portero sea mejor, sino por
que ellos están más atentos al 
balón en juego. 

—¿Cuál ^ su mejor virtud como 
portero? 

— L a sobriedad y algunos dicen 
que las salidas. 

—¿Y como persona? 
—Oreo qu)» la samlpatía y la 

franqueza. No sé por qué la gen
te va por ahí creída de que ten
go mal genio. 

—¿Qué deseas p a r a tu actual 
©lUb?̂  

—Terminar bien la liga y ser 
campeón de Copa. 

—¿Está eso al alcance de los 
blanquiazules? 

—No le quepa duda de que ae

remos un equipo temible en la 
competición copera. A l estilo de 
juego del Español le van bien 
esas formas de juego. Estamos 
en un buen momento y daremos 
mucha guerra. 

—¿Lo reducido d e l campo de 
Sarria va en perjuicio de los por
teros? 

—Un campo pequeño y estrecho 
va en perjuicio de todos, tanto 
de los porteros como de los de
lanteros. 

—Bien, volvamos al tema de la 
selección ¿Ignoras que el ser del 
Español no es, precisamente, fa
vorable para jugar en la Nacio
nal, muchos jugadores españoli»-
tas con méritos más que sobra
dos han quedado inéditos. 

—Si antes lo he sido veintitirés 
veces no creo q u e ahora haya 
ningún inconvenierate en que lo 
vuelva a ser. 

^-¿ Orees que se acordarán de 
tí? 

—Si aquilatan con justicia mis 

i l A M A i L L E r S 

méritos estoy seguro de 
llamarán. ¿Por qué no? 

—¿A quien a d m i r 
guardameta? 

que me 

como 

—A muchos entre ellos, a R a 
mallets, Eizaguirre y Lezama, a 
este útlimo debo darle mis más 
efusivas g r a cias por lo mucho 
que me e n s eñó. Cierto que le 
quité el puesto, pero aún después 
sigue dándome consejos, consejos 
que me han valido de mucho en 
los instantes críticos de muchos 
partidos de fútbol. 

—¿Y los de ahora? 
—Todos son grandes poirteros, 

el jugar en Primera División los 
avala como excelentes jugadores. 

Así es Carmelo, ©n el campo su 
prestigio es más que conocido, en 
el terreno particular es un hom
bre simpático y franco que des
miente con su humanidad toda esa 
leyenda negra tejida en torno su
yo. Su veteranía dorada le con
vierte en uno de los mejores por
teros del momento. Ahora señor 
©eleocionados ¡usltedes tienen la 
¡palabra? 

E M I L I O L O P E Z T A L L S 

F U T B O L A F I C I O N A D O D E S A N T I A G O 

L o s p r e s i d e n t e s d e los c l u b s h a b l a n 

d e l a s i t u a c i ó n d e l l ú t b o l m o d e s t o 

Opinión de Santiago Carreira Sebio, del Eiriña 
E l fútbol aficionado santiagués 

está en crisis. Cada temporada que 
pasa sa le presta menos atención; 
los aficionados no acuden a pre
senciar los encuentros, los ingrer 
sos por cuotas de socios son car. 
da día menores. Pese a ello hay to
davía unos cuantos homlbres, enn 
tusiastas decididos de este depor-; 
te aficionado que es el fútbol mo
desto. Entre ellos destocan loa 
presidentes de los Clubs modestos 
y van a ser ellos los que aquí, en 
esta sección, expongan sus pro
blemas y posibltes soluciones. 

Empezamos hoy charlando con 
don Santiago Carreira Sebio, pre
sidente del Club Eiriña y anti
guo jugador de este mismo equi
po. 

—¿Cuántos formáis la directi
va? 

—Seis personas. 
—¿Cuál es la mayor dificultad 

que tenéis para poder participar 
en la competición? 

—No es una, son dos. L a falta 
de campo y el problema econó
mico. 

—¿Cómo solucionáis lo del cam
po? 

—Entrenamos en una pequeña 
parcela de teremo que existe ert 
el Monte Pío y completamos nues
tra preparación física subiendo y 
bajando hasta donde se encuen
tra situado a mitad de camino 
del Monte Pedroso. 

—¿Y el económico? 
—Con socios y rifas que organl-

la temporada pasada a beneficio 
de los Clubs Modestos. Y al igual 
que en otras ciudades gallegas re
cargar con una cantidad módica 
las enitrdadas de algún encuentro 
de Tercera División y repartir los 
beneficios entre los clubs aficiona, 
dos. Hoy que tener en cuenta que 
si del fútbol Modesto se puede sa
car algún fruto éste va a redun
dar en beneficio del primer equipo 
compostelano. 

Y esto fue todo cuanto nos dijo 
Santiago Carreira, a quien le de
seamos los mayores éxitos al fren
te del veterano Eiriña. 

SANMARTIN 

B O X E O 

Los españoles 
Ferrando y Robledo, 
vencidos en Italia 

B O L O N I A , a». (Alfi l) .— E n 
combate de boxeo disputado ano
che en esta capital dentro de los 
pesos welters, el italiano Giorgio 
Planmeggíani ha derrotado por 
puntos al español Ferrando, de 
Madrid, en ocho QBaltos. 

Permeggiani peíó 67,800 kilos y 
el español 68,100. 

ROMA, 28. (Alfil) .— E n velada 
de boxeo disputada en Boma, el 
italiano Tommasso Galli ha derro
tado al español Bobledo, de Barce
lona por puntos, en diez asaltos. 
Gallí pesó 53,400 kilos y Bobledo, 
©2,300. 

SAasrnAGO CARREIRA SEBIO 
zamos durante el año. 

--¿Cuántos socios tenéis? 
—Ciento diez. 
—¿Besponde bien la gente de 

Casas Nuevas? 
—Estupendamente. 
—¿Contáis ya con el cuadro 

oompleto de jugadores? 
—Contamos con 3/ fichados y 

está en perspectiva ^1 fichaje de 
seos más. 

—^¿Pertenecen al barrio los ju
gadores? 

—Del barrio son cuatro o dn-
oo y el resto productores de una 
conocida empresa compostelana. 

—¿Tenéis juveniles? 
—No. 
—¿Por qué? 
—Cuestión económica. 
—¿No os compensa el gasto el 

poder disponer luego de estos ju 
gadores para el primer equipo? 

—Posiblemente pero hay que 
afrontar el principio y esto cues
ta mucho. Yo estoy por vez pri
mera al frente del Club y me en
contró con una situación que hay 
que tratar de mejorar por lo que 
sie impone aquilatar al máximo 
los gastos. Quizá en temporadas 
próximas, y si la situación es más 
boyante, podamos contar con un 
equipo juvenil. 

—¿Qué aspiraciones tenéis para 
esta temporada? 

—Clasificarnos entre los tres 
primeros. 

—¿Oées que volverá a ser cam
peón el Vista Alegre? 

—Lo veo difícil. Este año ya, a 
tener mejores rivales. 

—¿Cuál es luego tu favorito pa
ra el título? 

—De momento no se puede ha
cer vaticinio alguno, ya que pue
de surgir la sorpresa donde me-
noa se espera. 

—íQué solución ves tú más fác. 
tibie para remediar el problema 
económico de los Clubs Modestos? 

— L a solución mejor, a mi jui
cio, sería el que la S. D. Compo»-
tela montase el partido prometido 

Se adelanta la 
fecha del partido 
R. Madríd-Betis 

MADRID, 28. (Alfi l) .— E l Beal 
Betis Balonpié de Sevilla ha con. 
testado afirmativamente al Beal 
Madrid, sobre el adelantamiento 
de la fecha del partido de Liga en
tre el Club madrileño y el sevilla
no del domingo dia 21 de febrero 
al sábado dia 20. 

De esta forma el Beal Madrid 
podrá marchar por vía aérea el 
domingo a^a 21 por la mañana con 
destino a Lisboa, p a f a jugar el 
miércoles dia 24, el primer en
cuentro de cuartos de final de la 
Copa de Europa de Clubs Campeoi-
nes de Liga' con el Benfica. 

¿ D a r á e n 
e l b l a n c o ? 

Banoelona-Levanite , 1 
Valeoola-Español 1 
Zanagoza-Sevilla 1 
Betis-Ait. Bdltoao 1 x 2 
Oviiedo-R. Madrlid 2 
Edidhe-Córidoba I 
At. Maririd-Muiriciia 1 
S'antaindiea^oispiitaliet 1 
Otreniste^Buirgas 1 2 
Qsaisum-R. Sooiiedad 1 x 2 
Algeciras-Onteniente 1 

. OaJLvo Sotelo-At. Ceuta ... 1 x 2 
Mallorca^Vialladollid 1 
Huelva-Hérculles .., 1 x 

n^eservas 

Málaga-Tenerife 1' 
MeffllaHGreinaidia 11 

Raiimoind PoulMdor poco diespués dfe ganar la Vuelita OLoliisba a 
España 1964, estreciha la mano de José An/ondo Eloía O I a so, 

Delegado Nacional de Deportes de España 

P A R I S , 28. — A su llegada a 
París, precediente de Limoges, 
Raymood Podlidor ha celebrado 
varias condensaciones con A n t o 
ruin Mague sobre Míereotes pro-
Merms, y además con su mana
ger, Roger Piel. 

Junto con su diireotor deporti
vo y P M , PodMdor, ha trazado 
él: programa Q ae esforzará por 
seguir durante un1 período de ocho 
meses. 

Para el eintrenamiento, Pouli
dor ha edegitío la Costa Azul. 

Poulidor entre tanto ha firma
do para perticipar en la Vuelta 
Cidiista a Esipaña. Antonim Mag-
ne por su parte realizará una r i 
gurosa selección para los compa
ñeros de eqoipo, cuya compogl-
ción no se sabrá hasta los prime
ros días de abril. 

A grandes rasgos el programa 
de Poulidor es el siguiente: 

Génova-Nfea, ParíshNlza, Milán-
San Remo, Gante - Wevelghem, 
Oircuato <M ProvenEai•, París-Rou-
balx Vuelta a Mandes. Vuelita al 
Heraitit, Vuelta a España, Tnair 
de PVancia y posdiblemente el C r l -
terium Nocional. — Alíil. 

I T I N E R A R I O D E L A V U E L T A 
C I C L I S T A A ESPAÑA 

MADRID, 28. — L a Vuelta C i 
clista a España tendrá un total de 
3.340 flómetros de recorrildo con 
un promedio de 190 kilómetros, por 
etapa y constará de dieciocho, que 
son las si^uiientes. 

Primera: Día 2y de abril, Vigo-
Rías Bajas^ 168 Kilómetros. 

Segunda: Día 30, Pontevedra-
Lugo, 150 Kms 

Tercera: Día i de mayo, Lugo-
Gljón, 247 Kms. 

Cuarta: Día 2 Mieres - Alto de 
Pajares (contra reloj individual); 
segunda parte, Pajares - Palencia, 
189 Kms. 

Quinta: 3, Palenciar-Madrid, 238. 
Sexta: 4, Madrio-Cuenca, 164. 
Séptima: 5, Albacete - Benidorm, 

213 Kms. 
Octavo: 6, Beritíorm - Sagunto, 

174 Kms. 
Novena: /, Sagunto-Salou, 237. 
Décima: 8, Salou-Barcelona, 165. 
Once: 9, Barcelona-Andorra, 241. 
Doce: 10, AncUira-Lérltía, 156. 
Trece: 11, Léríca-Zaragoza, 194. 
Catorce: 12, Zaragoza-Pamplona, 

204 Kms. 
Quince: 13, Pamplona - Bayona 

(Francia), 151. 
Diecisáis: 14, Bayona - San Se

bastián (contra reloj, indívxiual), 
82 Kms. 

Diecisiete: 15, San Sebastián-
Vitoria, 221. 

Dieciocho: Día 16 de mayo, V i 
toria-Bilbao, 236 Kms. 

Puertos puntuables, 17 en total: 
Ocho de primera categorra: Paja
res, Tossas, Pudgmorens, Envalira, 
Ivartu, Llzárraga, L a Herrera y 
Sollube; cinco de segunda: Alto de 
los Leones, Izpegul, Elgueta, San 
Miguel y Lizarrustí, y cuatro de 
tercera: Alto d'el Ortal, Alto del 
Perdón, Alto de Campazar y Alto 
de Castrejana. — Alfil. 

P O S I B I E S C A M B I O S E N 

L O S R E G L A M E N T O S 

D E L F U T B O L 
T i r o l i b r e e n l u g a r 

v a m p l i a c i ó n d e l 

G L A S G O W , 28 .— E l presi
diente de l a F e d e r a c i ó n In ter 
nacional de F ú t b o l Asociación 
s ir Stanley Rous, h a presidido 
[boy una r e u n i ó n destinada a 
preparar el terreno pa ra l a i n 
t r o d u c c i ó n de posibles cambios 
en los reglamentos del depor
te ba lompéd ico . 

S i r Stanley y los secretarios 
de las Federaciones de Ing la 
terra , I r l a n d a del Norte, E s -
occia y Pa í s de Gales se reu
nieron en semi-secreto en un 
hotel. 

U n portavoz dijo que "no 
haremos ninguna dec l a rac ión 

después de l a r e u n i ó n " . Se sa
be, s in embargo, que se e s tud ió 
l a p o s i b i l i d a d de introducir 
cambios en los reglamentos. 

d e s a q u e d e b a n d a 

á r e a d e p e n a l t y 

con el í in de hacer m á s atrac
tivo el juego y aumentar e l 
i n t e r é s de los aficionados por 
el mismo. 

A l parecer, entre los cam
bios que se sugirieron e s t á n el 
cambi3 del saque de banda 
por u n tiro libre, l a amplia
c ión del á r e a de penalty y l a 
ap l i cac ión del fuera de juego 
ú n i c a m e n t e en dicha á r e a de 
penalty y no en ta mitad del 
terreno. 

Cualquier sugerencia apro-
b a d a en l a r e u n i ó n de hoy 
d e b e r á ser presentada ante l a 
J u n t a In ternacional de Reglas 
de Juego que se r e u n i r á el 
p r ó x i m o mes de junio en E d i m 
burgo. — ( A l f i l ) 

Las p e ñ a s 

X Escartín 
E l crítico íJepontivo, ex-árhu 

y ex-sefleccionador natíon^l T 0 
Pedro Escartin, escribe ^ ' ' ^ 
diario "Pueblo" de Madrid ^ 
€fl pairtdtio Deportivo-Aüétim ^ 
Maidrid. "Pudimos « í m ^ S o* 
fcis llamadas d* la J u n T £ D? 
portivo a sus sodas y segUitiorT; 
fuea-on siempre correctas ^ i ! ' 
ciones a la unidad, al apoyan 
esta hora angustioea d ^ cbh 
aunque una peña ferrolana, fa-Jt 
ponsa/ble, repartiera en la manT 
m del domingo a mediodía um\ 
octavillas em cumiosa llamada cor 
toa el favoritismo y l,as iia,roa(¿ 
lotocables". 

Por nuestra parte diremes nue 
todas las Peñas racinguistas ¡me 
son las úndeas Peñas FerrolatLaa 
no acudieron a L a Coruña, Por ]ó 
demás, complletaimente de acuerdo 
con don Pedro Escartín, 

Las Peñas que se formen para 
animar y ayudar a un equipo qae 
no es el de la locaMdad, debían 
conocerse per número. De esta 
forma don Pedro Escartin no ten-
diría que esenibir Peña Perrolana, 
¡amo Peña DeportMsta número 13 
pongamos por eíemplo. 

LO'jireda, cuando vueflva a jugair 
era, .d Deportivo, ya estará en Se
gunda DivcFilón. Le expudsan dle 
un partido de Primera División 
y cuando se reintegra al equipo 
ya está en Segunda División. 

BUTANO 
Dlstribuiaoi PITA ROMERO 

A L T A S EN E L ACTO 
Teléfono 40fii - EL FERROL 

. No acabamos de entender d 
Códágo del Comité de Competi
ción. A nuestro paisano Cortizo 
no le expulsan del campo: 24 par
tidos. A Luis, del Atlóttco de Ma-
dad, le expulsan y le amonestam. 
fgual que Tucho de la Torre. 

Nada nos extraña que al Racing 
le llamen pronto el "initocaWe". 
E l invenciiMe desde que comenzó 
la Liga. S I alguien quiere saMr 
con urna ironía, puede bacerto. 
Les aliiviará las penas. Venga la 
Ironía, bala. 

E l Arsenal es un equipo correc
to. Siiempre deja que miarque el 
forastero. Hay que hacer grata la 
esitancia. Además de ésta forma la 
esparanza no se pierde desde el 
primer moirueinito. En este detalle 
mocího tiene que aprender el Ra
cing. S i puede ya marcar en a1 
mfiinuto tniciaU. 

Nos alegra imicho que ustedes 
sean fieles nuestro viejo y 
tivo slogan" que dice "calma, mu
cha calma y grandes dosis de se
renidad". Sí señor nos alegra. 
podremos alegrarnos que, después 
de reñida i'ucha entre d C. D. J 
la S D , sea el onoe compostela
no el que juega los partidos 
promoción, pero como suDcam-
peón. 

E l C. Arenal juega d próximo 
domingo con el Oupwán 
Orense. Otro triunfo dd C. ^ 
nal. E n esta temporada son y . 
famosos los "brind's victoriosos 
de Hernández, ai arenallismo. 

E n la Peña "Los ^ Forofo^' ^ 
está organizando el viaje a 
ruña para el próximo ¿J* # 
brero. E n la P ^ a B a ^ a g 
hace lo propio. Y ^ f / ^ . V 
las peñas Ic mismo. V a J " ^ -
sobre L a Ooruña", ^ a J n ^ 
ca. tanto al i r como al verm. 

M Arsenal se e r f ^ J % u S 
ximo domingo ^ «i r J n .iege 
partido. SI en el f ú t a s e 
haoer los pronósticos V™ r3> 
la victoria deí Arsenal era ^ 
pero en fútbol no hay log^a, 
penemos el resultado. N 

Y nada r a ^ n i c ^ ^ 
prospere nuestra idea ^ 
fías fotboHísttoas animen ^ 
a equipos que no son a eroS. 
dad se les conozca pc« d ]a 

Hay que ^ ^ L j Nos 1° 
Peña Madridista n ^ f ^ ^ l u 
dirá den Santiago B e ^ ^ ^ prl, 
que una vez mas ^ áe9púéS, 
wxo racinguistas ,n(teS 
el Beal Madrid. Y ^ ^ ^ n & 
ser por primera vez C a n e 
la Copa de Europa, 

Biblioteca de Galicia
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E t C O R R E O G A L L E G O 
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•í 2 9 - 1 - 1 9 6 5 ? • 

fio se p r e v é n c a m b i o s e n e l 

C o m p o s t e l a p a r a e l e n c u e n t r o d e l 

d o m i n g o c o n e l C a l v o S o t e l o 

José L u i s se r e i n c o r p o r a a l P o n t e v e d r a 
tinuaron ayer los entrena- del Pontevedra, comunicando que " gaaado por equipo santiagués. 

Cntos del Compostela bajo la había cjeckUao la reincorporación La "repesoa" títel fino exterior 
í ^ t ó n del señor Yayo. del extremo derecho José Luis al derecho la haoe Marcel Domingo 

hubo entrenamiento con ba- equipo pontedrés. con él propósito de su posible pre-
^ v mucho menos ©1 acostum- Como se recordará» 'José Luis sentaclón. frente ai Europa, en el 
r^Á nartido de 1<» .Jueves, por- volvió a las filas del Compostela campo de Pasarón, en la próxima 

^ oí terreno poco después de haber sido tras- gomada de Uga. toteaba cuidar el terreno 
re juego, que a causa de las re

liólas aparecía en pésimo 
que 
te , 
clentes 

^jugadores realzaron ayer 
e ¿ S ¿ 6 ^ y jugaron' ^ 
nmDas. al baloncesto. 
g SoTserá el últUno día de entre-
n i to .por la tarde, ya que por 
la mañana el entrenador y los ju-
ladores afílstVán al entierro de la 
Sadré del futbolMa del Zaragoza, 
país, íalleclda ayer en Santiago, 

POSIBLES CAMBIOS EN 
LA ALINEACION 

El Sr Yayo, respondiendo ano
che a nuestras preguntas, dijo que 
frente al Calvo Sotelo, el domin
go en Santa Isabel, posiblemente 
introduzca dos cambios. 

—Reaparecerá Sanmiguel en la 
portería Y en cuanto a la defen
sa, continuamos con el problema 
del lado iaquierdo. [Tengo la duda 
de si saldrá Deza o Pacucho. En 
todo caso, mañana (por boy) que
dará despejada la incógnita. 

Les jugadores compostelanistas 
se encuentran muy animados, aun
que conscientes d»; que su actua
ción última ha causado profunda 
desagrado entre ]a afición local. 

EL PONTEVEDRA RECUPERA 
A JOSE LUIS 

Un directivo de la S, D. Com
postela nos manifestó ayer que se 
había recibido en el Club una car
ta de Marcel Domingo, entrenador 

C o m p e t i c i o n e s deportivas c o n 

motivo del Año Santo Compostelano 

L a C o r u ñ a , Santiago y F e r r o l , escenarios del cer tamen 
Bajo estos titulaíres y en su-

eeoción «Entrevista reiámpa-i 
go», el diiario «Marca» pu-

¡ 

L I G A N A C I O N A L D E B A L O N C E S T O 

SEÜ venció en oruna La C 

oseo por 4 6 - 3 6 
Gran r e a c c i ó n seuista en l a segunda par te 

a 

LA CORUNA, 28.— (De nuestra 
Delegación). — El SBU d© San
tiago ha vencido de manera brt-
qante al Bosco de La Coruña por 
46 a 36 en partido correspondiente 
a la Liga Naconal de Baloncesto. 
Su victoria fue merecida, en razón 
de que los seuístas pusieron un 
enorme interés en ia lucha y su
pieron inclinarla a su favor cuan-
do el tanteador se les fba ponien
do difícil. 

Cuando los sarüagueses perfila
ron el triunfo ha sido en la se
gunda parte, mediante una vpo
rosa reacclójQ frente a te cual el 
Bosco no pudo responder de for
ma positiva. 

El primer tiempo finalizó, sin 
embargo, con te, ventaja Oei Bosco 
de 22 a 12 que parecía prometedor 
de un triunfo local. 

A medida que sé toan produh 
clendo las alternativas en el mar-j 
cador, aumentaba la expectación 
que en el público había despertaH 
o© este choque, de gran trascen-* 
dencia cspectelmente para el equL 
po compastelana 

H partido fue muy emodónan-
te, pero sin demasiada calidad 
técnica. Pero a falta de ese factor, 
los dos equipos derrocharon entuH 
stesmo e Interés, por lo que la 

¡Jomada dejó satisfecho al nume
roso p ú b l i c o congregado en la 
cancha de la Fábrica de ¡Tabacos. 
Dio comienzo a las ocho y media 
de la noche y fue muy Men arbi
trado por tos colegiados coruñe
ses señores Várela y Alba. 

Equipos: 
SEU, rr: Lámela (14), Barca (9), 

Elexpuru (2), Víctor Félix (10), 
Pousa (2), Sande (10) y Gallego. 

BOSCO. — Manocho (2), Gerar
do (4), López Mora (), Iparagui-
rre (1), ECaboada (2), Aguado (14), 
Manolo (6) y Roura (5). 

No debe a u m e n t a r l a 

c o l e c c i ó n d e b a l o n e s d e l 

á r b i t r o R o o m e r 
Ya queda un poco a trasmano 

volver la vista hacia el lejano Es
trasburgo para enfocar de nuevo 
el Estadio de la Meinau, ©n el 
que comipitieiron por la victoria 
el Eácing de la dudad y el Bar-
cetona. Ambos ae tuvieron que 
conformar con un empate, como 
saben 103 lectores con lo qu© no 
hubo otro equipo favm-ecido que 
el azulgrana, merecedor por sus 
acciones de un mejor resultado, 
Pero más que satisfecho con és
te, qû  deja noventa minutos por 
«'ante, a jugar en campo propio, 
T, ^ Uegar la elimina-
«5n de los franceses por sus pa
jea contados de un modo inexora-
O'e, gracia a Ia brillante i g ^ ^ 

No quisimoa censurar en 
Uos momentos de un modo agrio 7 extenso, qU<3 flo iba ^ 

I m t l l ^ ánilno ni ™ 

errores áeben ^ siempre 

S ^ ^ J Í ^ t a d crítica, q^ 

^ t n t e sS16 * OPlnar mal1-

Acabado va d n̂utoa . encuentro, tres 

03 fastos p ^ la 
^ en̂ nl odavía el 
caia^ P^ eftre la nieve e 

^se ^ i l í f ^ 1 ^ il>a a tenni-
M Arbitro quiso toantes 

bre ^ tres «videntemente, so-

de esa parte se-
el cuero por ©n-

su Paerna 
«̂« Por 

íia ^ Y„...pi6raa y una suspica-
entretelas. El re-

0Porto, 

f 10 detuS ÍU§aba el Partido in-
^ Para Z Z ^ 0 ^ S ^ r 
^c lonJ e S ^ f 3 8 ^ ^to-

T ^ a n ^ : ^ ^ ^ 
a.ivi ¡ ^Pensar en 

^ de l a ^ ^ l a r por enc*-

Ció: aista, ^ balo; ne« 
lúa M oĜ ao-

"i&tornacIsttRr 

—fengo casi dos docenas— de
claró sin reboso. 

—¡Asi cualquiera! — diría un 
castizo... 

Porque el árbitro de esto que 
parece un cuento, juega con to
ga Hace trampas para satisfacer 
sus afanes de coleccionista. Es
pera a que el balón pase por sus 
alcances, le echa la zarpa y en
tonces insufla aire en sus pulmo
nes, alegremente, y lo expulsa por 
el sitibato sonoro, para que no 
pueda haber duda de que se aca
bó el partido. 

¿Y si en aquellos minutos de 
propinilla hubiera marcado el Rá-
cing de Estrasburgo o el Barcelo
na el tanto de la victoria? ¿Es 
que tiene previsto el señor Roo
mer anular el gol y proseguir el 
juago, aunque el tanto merezca 
considerarse como váJldo)? La 
imaginación se desborda, obliga
damente, al pretender juzgar el 
hecho incuestionable. Y sanciona-
blo. Porque no ofrece la menor 
duda de que los altos padres del 
fútbol internacional deberían abrir 
una Investigación acerca del pro
cedimiento de que usa ©1 señor 
Roomer, e incapacitarle en sus 
funciones de árbitro internacdonal, 
de los que despiertan sus apeten
cias de coleccionista. 

Y sí no fuera aceptable por al
guna razón ignota esa descalifi
cación siempre cabe la decisión 
de loe clubs, tomada por propia 
conveniencia o por consejo exter
no, de regalarle a es© colegiado 
el balón dell primer tiempo, a 
cambio de que se comprometa a 
respetar el del segundo, que no 
deibe ser para nadie, en evitación 
de esos espectáculos de congela
ción a que se han dado también 
algunos jugadores, cuando presen* 
tían el término de los partidos. 

El caso es que esa costumbre 
de unos y "otro" debe ser supri-
mlda de un modo tajante. Que de 
no hacerse así entonces será to
talmente Obligado poner el crono
metraje de los encuentros de fút
bol en manos ajenas a las del ár
bitro, que haciendo uso de esa 
facultad que le concede el regla
mento vulnera el espíritu de una 
ley, ridioulzada, al menos, en el 
manicomio de papel, como aquel 
coleccionista del cuento que guar
daba por docenas loa tortillas de 
patatos en la biblioteca de su 
mjamMón. 

LUIS JiATSZ, en «II 
Mundo l>crjM)rttt*>" 

R e c i b a t o d o s los d í a s 

EL CORREO GALLEGO 
D E C A N O D E L A P R O V I N C I A 

R E M I T A N O S E S T E B O L E T I N A 

F i e g o n t o i r o , 2 9 r G e n e r a l F r a n c o , 1 5 2 

S A N T U 6 0 0 E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

N u m . C a l l e é 

P u e b l o A y t o . 

O e s e a s u s c r i b i r s e a E L C O R R E O G A L L E G O 

a p a r t i r u e i a t a « ^ ^ ^ . . . ^ . . . . . . ^ 

( f i r m a ) 

P R E C I O S D E L A S U S C R I P C I O N 

Santiago v TPI Ferrol flel C a " * 1 ^ ? 45 Ptas. mes 
Resto de España 135 Ptas. trimestre 

Jugador del Elda 
sancionado con 

18 partidos 
hA UNION (Murcia), 28. (Al

fil).— Entre los acuerdos adop
tados por la Federación Murciana 
de Furtbol de la úlltima Jomada, 

/figiiiria la Sanción^ por 18 parti
dos ai Jugador José Gaüano Po-
veda, deí Elidía, por agresión aü 
árboitro y multa al Almansa por 
irruanepdr m ed terreno do juego 
un espeotadocr con ánimo de agre
dir ai juez del partido. 

B a l o n c e s t o 

MILAN, 28. (Alfil).— El equipo 
nacional italiano de baloncesto ha 
salido hoy por vía aérea con di
rección a Madrid, desde donde sus 
componentes o o n t inuarán viaje 
hasta San Sebastián, para parti
cipar en los partidos de olasifica-
ción los campeonatos europeos, 
contra Holanda, Suiza y España. 

El campeonato (fase final) se 
disputará en Moscú, en el mes de 
mayo próximo. 

Los jugadores italianos que se 
desplazan son los siguientes: 

Coscutti, Bufalini, Vianello, Ma-
sini, Pellanera, Bertini, Lombar-
di, Zonvrartea, Villetti, Succheri, 
Cosmelli, y Ongaro. 

blicó 
cións 

la siguiente informa-

Sabíamos que desde hace al
gún tiempol ¡a Delegación Nado--
na'l de Educación Física y Depor
tes venía estudiando amplia 
proyecto, presentado por kt Jun
ta Provincial de Educación Física 
y Deportes de L a Coruña de lle
var a cabo importantes competi
ciones deportivas con motivo del 
Año Santo Compostelano, El sub
delegado nacional de Educación 
Física, don José María Cagigal, 
que lleva directamente esta im
portante cuestión, nos habló a/yer 
de este proyecto-

—¿En qué consisten estas 
competiciones dlej Año Santo 
Compostelano? 

i—La Junta Provincial ¿Le Edu
cación Física de L a Coruña de 
acuerdo con las Federaciones nos 
ha enviado un estudio para que 
*fí montR una serie de competi
ciones deport ivas coincidiendo 
con el Año Santo Compostelano, 
Ahora estamos estudiándolo y 

puede decirse que van muy ade
lantado,, tos trabajos. 

—¿Fechas? 
— L a casi totalidad de las com-

petiokmes se disputarán en 9a 
semana anterior de la festividad 
del Apóstol Santiago, es decir, 
entre el 19 y 25 de juHo. Habrá 
aljguna excepción, como, por 
ejemplo, la competición automo-
viUstica, que s e r á quince días 
después y ei encuentro de atle
tismo España - Grecia que se de
ja para el 1 de agosto, 

—¿Qué deportes f igurarán 
en estos Juegos? 

—Hasta ahora hemos seleccio
nado ocho: atletismo, fútbol, na
tación ciclismo y balonmano. Hay 
algunos posibles entre ellos el 
hockey sobre patines, 

—¡Lugares dp las prue
bas? 

—Dentro de la provincia de L a 
Coruña, concretamente en la ca
pital y en Santiago, Las pruebas 
de remo serán en E l Ferrol del 
CaMdAllo, 

—¿Acudirán todos los de
portistas a ganar el Jubi
leo? 

—Estamos procurando que la 
cUmsura de l a s competiciones 
coincida c o n la festividad del 
Santo Apóstol o Ja víspera, a fto 
de que se concentren todos los 
participantes en Compostela pa
ra ganar el jubileo. Probablemen
te asistirán deportistas de toda 
España formándose ese dia una 
gran peregrinación deportiva pa
ra postrarse a los vles del Após
tol. 

—¿S© puede saber en qué 
consistirá la compstición de 
fútbol 

—Tendrá carácter internacio
nal, pero será de equipos juve
niles? 

—¿Y en oiolismo? 
—Naturalmente, todos los pro-

fesionaies por esa época están 
comprometidos en tos grandes 

carreras vnternacionales concreta
mente a Vueita a Francia y el 
Giro. Según 

mis noticias^ ia par
ticipación será de corredores afi' 
donados. 

—¿Quién lleva Ja organi
zación? 

—Naturalmente, él peso de ella 
recaerá sobre la Junta Provincial 
de Educación Física y Deportes. 
L a programación o la parte téc
nica, como es lógico será hecha 
por las propias Federaciones. 

P A U L 

A la vista de esta «Entrevis
ta relámpago» qus el presti
gioso diario deportivo «Marca» 
brinda a todot, los españoles, 
ae nos ocurr^ preguntar: 

1.°) ¿Tenemos Santiago 
diireota conexión con la Junta 
Provincial de Educación Fí
sica y Deportes? 

2. °). Si la tenemos ¿sie sabe 
en Santiago cuándo cómo y 
dónde ge van a celebrar algu
nos de esos acomtiecimiientos 
deportivos que, por lo visto, 
están ya programados? 

3. °) Si no la tenemos ¿qué 
hay que hacer o a quién hay 
qus recurrir para que no ten
gamos QUe p a s a r una vez 
más, por la vergüenza d* ver 
cómo se nos va a otras par
tes lo que Sí avala y justifica 
con un nombre tan nuestro 
como el d®! Año Santo Com-
poste1ano? 

Po; me, si bien es cierto que 
a nadie s« le ocurriría preten
der que canalizaran el Sarela 
para una futura competición 
de remo o nos hicóieran un 
velódromo para que IOK jóve
nes ciclistas pedaleasen ©n una 
jacobea confronta no es me
nos cierto que seria una mons
truosa e injusta postura la de 
quiedarsie de brazos cruzados 
viendo cómo Se programan 

competiciones de fútbol, ba
loncesto, balonmano y atletis
mo al amparo del Año Jubilar 
Composfceíano sin empujar, de
finitivamente la puesta a 
punto de unas instalaciomes 
deportivas que, hasta el mo
mento, sólo S9 apoyan en el 
tremendo esfuerzo de una afi
ción deportiva. 

A la tesonera Junta Directi
va de la S. D. Compostela a 
la flamante Comisión Mundci-
pal Mixta pro-Estadio y a 
cuantos directamente tienen 
la obligación de velar por los 
intereses di& Santiago (v los 
intereses deportivos lo son 
tanto como cualquier otro) 
dejamos la réspuesta 

Por nosotros, comentaristas 
siempre al «quite» de lo de
portivo, que no quede Por lo 
menos que no quede ei co
mentario a tan importante 
«Enti^vista relámpago» que 
«Marca» se encargó de difun
dir por í&paña adelante. 

A L F E 

R a m ó n 

v o l a n t e 

T e j a d a , m e d i o 

d e l C ó r d o b a 

F u e c i n c o v e c e s i n t e r n a c i o n a l e n 

e l e q u i p o d e a f i c i o n a d o s y u n a e n 

l a s e l e c c i ó n « B » 

Nació ert Córdoba, al día 3 de 
octubre de 1943. Es su segunda 
temporada en el Córdoba. Tamr 
bién ha aobuado en ©1 equipo ju-
venü, pero antes de pasar al pri
mer equipo cordobés figuró, en 
calidad de cedido, en la plantilla 
del Priego. 

—¿Ouánitos partidos llevas ju
gados este temporada? 

—Catorce. Sólo he dejado de 
alinearme en dos ocasiones por 
lesión. 

—¿De qué juegas? 
—De volante e interior. 
—¿Qué prefierê ? 
—Lo importante es Jugar en 

cualquier lugar. 
—fíla embargo, tendrás tus prê  

ferenoias. 
—Me gusta actuar de volaote 

de ataque. 
—¿Por qué? 
—Porque considero que es una 

zona en la que ha de crease mu
cho juego y saber deíenaer tam
bién en el centro del campo. En 
mi opinión un volante ha de ser 
utn jugador háMl e inteligente, 

—¿Tú lo eres? 
—Yo... juego —responde KJCÓ-

nbamente. 
—¿Interoaoionail? 
—dnoo veces en ei equipo de 

aílclonadot y una vez en la se-
ieoctón B contra Portugal. 

—¿A dónde quieres llegar? 
—Seguiré esforzándome para 

conseguir la internacionalidad del 
el equipo A, 

—¿Orees que encontrarás el ca
mino fáícM? 

—No depende de mi, porque en 
España hay muy buenos medios 
y magníficos iaterlores y eso lógi
camente será un escollo difícil de 
superar. Yo, no ohstarate trataré 
de seguir en mi línea de supera
ción personal para alcanzar esa 
meta de todo jugador. 

—¿Tu Idolo? 
—Irtiislto Suárez. 
—¿Le has conocido? 
—Persomalmente, no. Oimotío 

un vez jugué en Itaiila, vino a 
saludamos. 

—¿Por qué eres futbolista? 
—Presionado por los demás. 

Cuando jugaba en mi colegio de 
los Saleslanos todos me decían 
"que me dedicara al fútbol por
que lo hacía bien. Y ful tomán
dole cariño y mire por donde es
toy jugando en el primer equipo 
de] Córdoba. 

— ¿Te arrepianteg? 
—Al contrario, nunca agradece

ré lo bastante a quienes me em
pujaron. 

—¿Eres ya profesional? | Anuncíese 
—S'so como afidonado/ | 

—¿Por qué marca tan pocos gp-. 
les el Córdoba? 

—Es que tenemos el santo de 
espaldas. 

P U E R T O 
DJE V I G O 

y. 
Coinciden hoy en puerto Jos 

trasatlánticos "Charles TelHer 
"Guadalupe". 

EL primero, íramcés, procede de 
Le Havre, y recogerá 45 pasajeroŝ  
carga y correo con destino a Dra-. 
sil-Hata, para donde zarpará por 
la tarde. 

MOVIMIENTO DE AYER 

siguiente 

llegó 

Se registró ayer el 
movimiento portiuapio: 

Procedente de Rotterdam , 
con 31 toneladas de gener 
moto-buque "Midas", que despai-
chó con de&tíno Amsterdam, des' 
pués de embarcar 50 toneladas 
de carga diversa. Para lelxoesi 
zarpó la motonave noruega "Rltn-
to". Para un puerto del Norte de 
Francia, lo hizo el moto-buqüie 
"Primus", después de embarcar 
400 toneladas de salvado. Para 
Marín, en lastre, lo hizo el vapor 
"Bella Otero". De Ciudad del Co
bo, llegó la motonave hofliamdesa 
'Artic", con 700 toneladas de 
pescado congelado. De Alicante, 
llegaron el "Barcia" y e?. "Tío 
Pepe", con 260 y 400 toneladas de 
teja, respectivamente. Para el 
Norte, zarpó el vapor "San Esta
nislao". De La Coruña, llegó el 
moto-buque "Tajo", para embar
car general con destino Oamarias. 
Hizo escala el trasatlántico fran
cés "Laennec", que llegó de Due
ños Aires y escalas, con 46 pasa
jeros para Vigo y 2:r en tránsito 
a Le Havre, para donde siguió 
viaje después de embarcar otros 
tres y 47 toneltadas de conservae. 

Anunciándose tncremen
tará sus ventas y su nego
cio prosperará Nuestra sec
ción de ANUNCIOS POR 
P A L A B R A S satisfará sus 
deseos. 

en 
HA NOCHE 
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P O K E R 

Partide áe poker ©n un bar d© 
wa barrio mailíarnado de Londres. 

Yo gano —dioe uno de ios 
JuigadoreT—. Tengo tres ases. 

—Gano yo —exlama otro—. 
Tengo tres ases y dos damas. 

—Gano yo, —advierte un torce1 
ro—. Tengo tres ases, y dos reyes, 

—Basta •—vociíera ei cuarto—. 
Os equivocáis todos. Gamo yo ten
go tres ases, una pistola de seis 
toes y una navaja de muelles. 

PROPAGANOA 

E l director de una Importante 
íind.ixsitria llama a su despacho a 
un empleado de la sección de con-
fcalbiHdad y le dice: 
r —En eata empreaa hay cinco 
m i ochocientos treinta y dos em
pleados. Son las once de la maña-
ma y ninguno de ellos ignora que 
que desde ayer a las siete de ia 
itande es usted padre de un pre
cioso niño. En vista de ello deja 
uslted de pertonecer a la sección 
de contabilidad y desde abora mis-

. mo pasa al departamento de pro-
pagainda. 

HAY QUE SER OORRECTOS 

Dos amigos: uino pianista, d 
otro actor cómico con fama de 
gracioso. 

—Quisiera que me explicaras 
por qué durante mi concierto del 
otro día estabas diendo. Eres un 
bombre incorrecto. Ouamdo tú es
tás en escena no me verás retir 
nunca, 

Servicio Nacional 
del Trigo 

A l m a c e n e s a b i e r t o s a l 

p ú b l i c o e n f e b r e r o 

Dura-nte el próximo mes de Fe
brero, este S.N.T. mantendrá abier
tos al público sus almacenes ©n 
los signiientes días: 

Almacén de eBtanzos, odos los 
días del mes excepto los días 1, 2, 
5, 8, 12, 15, 16 19, 22, 26 y festivos. 

Sub-almacén de La Coruña dias 
I , 5, 8, 12, 15, 19, 22 y 26. 

Sub-almacén de Mellid dias 2 y 
16. 

Almacén de Carballo todo» los 
días del mes exoepito los dias 2, i , 
9, 11, 16, 18, 23, 25 y festivos. 

Sub-almacén de Saniago días 4 
I I , 18 y 25.. 

Sub-almacén de Onienes, días 2, 
9, 16 y 23. 

Lo 4ure Se bace público para ge
neral conocimiento y en especial 
de los agricultores que hayan de 
entregar o retirar productos de 
los mismos. 

L a L e y del S Obl igator io e g u r o 

de A u t o m ó v i l e s 
C O M P R E N D E G A R A N T I A S Q U E N O C U B R E 

N O R M A L M E N T E E L S E G U R O A C T U A L 

r e p e r c u t i r á sobre los precios de l o s t ranspor tes 
MADRID.— «Ija Ley del Segu

ro Obligatorio de Automóviles no 
reiptetrcutirá sóbia lew preotos de 
los traaisporteiS;, pues la única di-
feinenciia es que lo que antes pá-" 
gabán su bolsillo por repara
ciones, ahora van a pagarlo a 
una compañía de seguros» ha 
dicho en la reuinfón celebrada en 
la Casa Sindrcaü en Prseidenite 

I;:; 1 

$ 
M A D R I D 

Conilánaió en lia sesión de ayer ce-rutrándioee .la f i r m e z a en el 
'COITO Bancario, ya que en el" resto deí merca-cio predomiinó él papel 
y el negocio se redujo senaiblementbe. 

De en total de 105 valores contratados en Reinita Variabie, 
suben, 39 bajan y 37 no varían. 

H índice fue de 102,27 contra 102,59. 
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B A R C E L O N A 

PAJARO POMGOTA 

Ya está bien con que un pá
jaro hable un idioma. Eso es cosa 
efemprls sorf irendente, pero en 

é1 Zoo Hagembacfeen do Hamlbur. 
go, han conseguido algo más: un 
bicho que habla tres. «Se trata 
de un «beo» de Indochina, que tle. 
ne en su vocabulario veinte ex 
presiones humanas que sabe decir, 
con voz fuerte y masculina, en 
alemán, francés e inglés. Bueno, 
e» bicho sabe decir más de veinte 
palabras, lo que sucede es que en 
las listas que ponen a disposición 
de los visitantes sólo han consig
nado las menos ofensivas para los 
oidos civilizados; porque el «beo» 
en cuestión sabe decir también al 
gimas lindezas de esas que no se 
suelen poner nunca en letras de 
molde y que, la verclad, tampoco 
deberían oirse en los parques zoo 
lógicos... 

—O— 

Sorprendente, sin más nota 
de sorpresa ornitológica, 
en razón de esa zoológica 
clase que él hablar aenota. 
Pero ser ya poliglota, 
si es que el caso no .«e inventa, 
quien idiomas incrementa 
a su facultad parlera, 
no es un pájaro cüalquierai 
smo un pájaro..., de cuenta. 

Expresiones con humana 
varonil voz, nada menos, 
aunque con prudentes frenos 
cuando pasan de la rlana... 
Frases que a lo verde o grana 
se deslizani en un plano 
de molestia, muy cercano 
a las de corriente abuso 
de cualquier cerebro obtuso 
dr mal uso siendo humano. 

Parlanchín «&eo» indochino 
tue en el Zoo habla tres idiomas 
y a quien piden esas bromas 
de que parle y no a lo fino, 
cuando imita hablar en yerro, 
no es un pájaro crelinc 
empinándose a ese cerro 
tan opuesto de lo llano; 
pero sí lo es él humano 
que habla y piensa en plan gam-

[berro 

Transcurrió la sesión bursátil de ayer en ambiente nariaal, 
pero sin tanta firmeza ni negocio como eil día anteriior. Dió ta 
sorpresa Poní errada, con 119 puntos de aumento. Deí grupo ibeai 
&e detatacó Aguas dea liobregat, con 12 puntos de irnoremento, se
guido de Carburos Metálicos, con cinco y Oros con cuatro.: Del gru
po baocardo cabe destacar el Popular Español, con diez ptantcs. 
Los demás valores tuvieron pequeñas alternativas. 

En fondos públicas pequeñas diferencias y en obMgaofoncs in
dustriales pocas transacclornes y con repetición de cambios En eS 
corro de cupones hubo flojedad. 

B I L B A O 
No íta variado el ícindo de resisbencia que ofrece ei mercado biü-

baíno, coaaíánuaodo el alza de ia totalidad de los vaJores balnearios 
contirabaídots, sin que en los demás sectores se aprecie debilidad al
guna. 

E l negocio ha desceindido en relación a jornadas anteriores y al 
cierre quedan nuevamente solicitados los Bancos, 

BANGO HIJOS OE OUflO PEREZ 
FunJado en 1847 

CENTRA i ' Santiago -, Ccivantói, 15 
AGENCIA URBANA i Gw!. Mota, 8 
Sü<u,.al«: VIUAGARCIA ... MUROS 

died Sindicato, del Seguro a les 
informadores madriteños. 

Coa «1 P-esáidentíá dea Sindica
to, D. Arturo Núñez Saraper, asis
tieron f>. Framoisco Fornes pre-
sideaDlte de la Sección Económi
ca, José Borrachero, prooura-
doir en Cortes por el Sindioatoi, 
y otras jerarquías del miaño. 

Se puso de ralieve que la nne-
va Ley no la habían pedido los 
aseguradores, sino que, por ed 
contrario sua reprísenibantes en 
las Cortes se hablan opuesto a 
muchos aspectos de la mima por 
esitiimar que. en régimiSn de se-
giuro voluntario, podían canse 
gai'iirisie mejiores nesulitados. Tam-
hién &e opusijlSroin a la inclusión 
en el nuevo seguro de la reepon-
sabiliidad civil objetiva de los da
ños entre vehíouLos por enten
der que ello daría lujgiar a un 
eníiml-miienito de las pflimais 
como consieouienoiia dsd m a y o r 
riesgo que aquélla represenitaba. 
Estos fueron los motivos die qu!& 
los represenítanites de los asegu
radores propugnaran un tí^guro 
obligatorio que cubriera los da
ños a las personas y a las cosa» 
pero con la excepaión die ios 
que sufril^ran los vehículos cau
santes del accadernte 

Adarada esta posición inicial 
del Seguro español así como quie 
las tarifas no han sido elabora
das ^or el Sindicato del Seguro, 
sino por el organismo oficial cota 
peíante los aseguradores deola-
taron que si el Gobierno ha de
cidido la ©ntratda en vigor de 
la Ley, harán todo outanto ^ t é 
ero su mano para que su implan
tación Sfv lleve adeitanite en las 
mejores condiciones posibles 

Respecto ail nuevo seguro s© 
puinituaH'Zó que, en reailSdad no 
se trata di& un seguro má*. caro 
o más barato séno de un seguro 
distinto. E l Seguro OMigfitoryo 
comprende gajrantías que no ou-
bTfl normalmente el sclsfuro ac

tual y que, cuando se ploducía 
el siniestro el asegurado tenía 
qu^ pagar efe su peculio parti-
oular 

Con el seguró actual solamente 
se atienden los perfaiosoB cau
sados por un automovilista cuan
do sift demuestra que es culpa
ble. E i nnevo seguro pagará por 
ei mero hecho die que el v'hículo 
sea causante del sinl'íistro, sea 
eulpabifi o no su conductor. 

E l caimibío es fumdamê ntai y 
ropresenita un porc'mtaje de au
mento del siesenita y cuatro por 
ciento en éfl. cosito de las indem-
ntesacionies por daños a personas 
y del ciento tres por ciento por 
daños a cosas; en conjunto una 
•Expansión de la sináiestraltidad diei 
noventa y nueve por ciento. 

EL PRECIO DEL SEGURO 

C O T I Z A C I O N E S F A C I L I T A D A S P O R E L M I S M O B A N C O 

BANCOS 

Exterior de E . . . . , 
Central t 
Español de C. C. . 
H. Americano ... s 
Mercantil e In. . 

ELECTRICAS 

v̂ esgo ... ... , 
Leonesas ... ... , 
R. Zaragoza ... ¡ 
FECSA 
PENOSA , 
Cantábrico ^ ... 
Cataluña 
Chorro 
Española 
[BERDUERO ... 
Moncabrll 
Nansa , 
sn 
Sevillana 
Madrileña 

| ALIMENTACION 

Don iípio 

Aguila ... 
AZMC. Gnral 
Ebrc ^ ... y, 

INMOBILIARIA 

Diagacos 
Encinar Reyes ... 
Urbis ,. 
n\ SA 

MINERAS 

Rll • ... ^ ,. 
Felguera .., 
Ponferrada ... ... . 

571 — 
1.255,— 
1 3̂ 4,— 

972,— 
5T5,.— 

229'— 
175.— 
177,— 
274,r-
274.— 
187.— 
172,— 
182,— 
366 — 
404.— 
106,75 
125 — 
300,— 
217^0 
245,75 

509,— 
134,— 
499,— 

MONOPOLIOS 

Campsa , 
T&bacalera „. ... 

NAVALES 

C. Naval , . 
PEBSA ... , 
Trasatlántica ,., s 
íransmedit. ... 
Levante . 

1 

! 
i 

aea— 
«4,— 
S5 — 

S10,— 

£15,-

QUIMICAS 

E. Aragonesas ^ 
CEDIE ... 
Explosivos ^ ... 
Hldronítro 
Petróleos ... „. 
Unqulnesa ... 
Q. Resinera ... , 

METALURGICAS 

Hornos 
Seat ... 
Aux FF. CC. ... „. 
FASA 
M Metálicas 
M. y Construcción 
Santa Ana 
Nueva Montaña ... 

VARIAS 

Te leí ¿nicas ... 
FFFASA .„ .. 
SNIACE 
A. y Comercio 
M ce Madrid , 

193,S€) 
218,— 

80,— 
112,-
72,50 

161,— 
130,— 

148 — 
143.— 
170,— 
106 — 
543,— 
137 — 
154,— 

98,— 
298,— 
107.— 
670,— 
27,— 
81,— 

115.75 
169 — 

161,— 
HL— 
280_ 
90.— 

183,— 

E N M O N F O R I E 

Funeral por las 
víctimas de 
accidente del 

río Sil 
LUGO, 28. — Una gran manlH 

festación die pesai ha canst'ituí'do 
ei funeral que esta mañana se ha 
celebrado en la iglesia parroquial 
de Santa María del Regoa, en la 
ciudad de Moníorte de Lemas, par 
el eterno dascanso de las víctimas 
del accldeote del ríe Sil. 

Centenares de personas se su
maron al fúnebre acto y, entre 
ellas, figuraban las autoridades ci
viles y militares df la provincia y 
locales, asi como el prelado Ce la 
Diócesis, que al finaUzar la cere
monia, testimoniaron su condolen
cia a los familiares de las víctimas. 

El accidente, como se recordará, 
se produjo el dk 18 del corriente, 
cuando un ómnibus, que procedía 
de la feria de Castro Caldelas, en 
la provincia de Orense, se precipi
tó, en térenos de aqueála provin
cia ai citado rio, en el pantano de 
San Esteban Toe"os los viajeros 
eran de Monforte y sus alrededo
res. Perederon siete personas y 
hubo que lamentar quince heridos, 
aleuno= de e"^ r^ve». — rifra. 

Anunciándose ineremen- a 
taiá sus ventas y su negó- \ 
cío prospeiará Nuestra seo- W 
ción de ANUNCIOS POR J 
P A L A B R A * satlsfará sus ^ 
deseos |¿ 

Anuncies^ en 
LA NOCHE 

teniendo en cuenta estos nuevos 
factores, el precio del seguro, no 
solamente no aumenta, sino que 
resulta reducídc en comparación 
con lo que las m'smas garantías 
costarían d'e acuerdo con das ac
tuales tarifas deí seguro volunta
rio. 

Se puntualizó también que debe 
tenerse en cuenta que, por su ca
rácter obligatorio, los organismos 
competentes han exigido una re
ducción consícerable en los gastos 
de administración y gestión, pu
diéndose afirmar —como dijo el 
Director Generas de Seguros en 
su "rueda de Prensa" ante la Te
levisión— qué los recargos de ad
ministración y gestión del Seguro 
Obligatorio de Automóviles en Es
paña son los má^ recfucldos entre 
k>s aplicados en los distintos paí
ses que han organizado este tipo 
de segum-

Un periodsista preguntó gj el au
mento de las tarifas influirá sobre 
el precio de los artículos de con
sumo, a lo que ¿e contestó nega
tivamente, pues, con seguro o sin 
seguro, las ¿¡años serán los mis
mos y eí costo de las reparaciones 
también. Lo que ocurrirá es que 
los transportistas que antes hubie
sen tenido un seguro insuficiente, 
en el futuro pagarán en forma de 
prima io que antes pagaban en 
forma de reparaciones o inderanii-
zaclones cuando se producía un 
accidente no garantizado por sus 
pólizas. 

M I 3G E. S 
Si se aunan las garantías por 

daños a personas y a cosas, el 
nuevo seguro alernza los siguien
tes límites: 

Motocicletas: Sóü.OOO pesetas mí
nimo; 7.750.000 máximo, 

íCurismos: 530.0OC pesetas míni
mo; 7.750.000 pesetas máximo. 

Camiones: 78G.00O pesetas míni
mo; 8.800.000 pesetas máximo. 

Otro periodista preguntó si las 
entidades aseguradoras ganarían 
más dtoero que con el seguro vo
luntario. Se le respondió que en 
el nuevo seguro nc se prevé náiv 
gún beneficio técnico para las en
tidades pues, au»» en el caso de 
que los accidentes representaran 
un imparte inferior al previsto, el 
excedente tendría que llevarse a 
una reserva de astabilizaclón para 
compensar desviaciones futuras. 
En resumen, los aseguradores no 
obtendrán del nuevo seguro más 
eme el porcentaje que les ha sido 
fijado para gastos f}e administra
ción y gestión que, como se ha di
cho, es el más ba je que se ha es
tablecido en : odos los países donde 
existe Se^uTc OMÍO-Ô-TV ^ /\n-
tomóvlles. 

También se comiento ei aumento 
en el número y en el costo de los 
accitíenites. Según las estadísticas, 
desde el año 1961. la frecuencia 

de los accidentes ha aumentado 
en un veintiséis por ciento y el 
coste medio, en xssx clncuanita y 
luno por oiemto. La conjugaciótn 
de dichos porcentajes, supone un 
incromeinlto del noventa por cien
to' en el coste global de los acci
dentes 

Respecto a las cuotas, un 
"Seat 600" paga 1.807 pesetas al 
año para la gararntía mínama de 
530.000 pesetas (250.000 por daño^ 
a personas otras 250.000 por dia
ños a Cosas y 30 000 para asisten
t a medio?), y cubriendo la ga
rantí a máxima de 7.750.000- pesê  
aas para 3.690. Pues bien; en el 
muevo régimen, los coches de ese 
tipo pagarán 2.651 pesetas cuando 
estén ubicados en 33 circunscrip-
ciones: 2.935, los correspondien-
tes a otrr.s 15 circuinjcri pe iones, y 

3.508 pesetas para las seis cirouns-
orípeiones restbantes. 

Estas circunscripciones en que 
se ha dividido el país obedecen a 
3a mayor o menor densiidaid de 
tí'rcul ación, en cada una de las 
provincias! correspondientes 

Se comentó que no aumentará 
el número de asegrurados puesto 
que. prácticamente, lo están ya 
todos en í*1 regnoneabiMdid civil. 
H número de pólizas exiatentes a 
finales dé 1963 era de 1,610.072, 
cifra casi coinoidante con la de! 
Parque Nacional de VehíCLtos. 

AMPLITUD DEL SEGURO 

Hubo también varías preguntas 
sobre ell cometido del Fondo Na
cional de Garanda y lia necesidad 
que tenr'rfain los aaeguraidog de 
complemenitar el Saguro Obiigia'-
torio con u seguro vo1 unitario. 

En cuanto a esto úJfcirao, , se 
aclaró qoe el nuevo seguro será 
mucho más amnldo qne la mayo
ría de los exilíenles y, por consi
guiente, aauellois asegurados q:ue 
lo deseen redirán asegurar de 
manera voluntaria una mayor ci
fra paira po^urn^ahaH-1 i civil, así 
como aouella parte dé los ríeseos 

• de daños. Incendio v robo nue no 
ouede comprendida on el Seetnro 
Oblieaíorio por no h?.ber haMdo 
ccflisión con un tercero. 

Se inafsbló en oue el aumenifo 
de primas en modo ailguno pi^de 
repercutir en el costo de los ar
tículos de consumo y que se ha 
exagerado sobre la Importancia 
de esas nuevas priimas, pues cual
quier fumador normal ga t̂a más 
al año de lo que suoondrá la pri
ma de seguro de un co^he". 

Por último, el presidente del 
Sindicato del Seguro, dijo a los 
periiodiatas que. aunque se ha lan
zado la especie de la recaudad de 
naciona'fzar di soeruro de ar/omó-
viles, esto no existe en ningún 
país de roas acá del tetón de ace
ro, ni 'üquier.r. "más allá". — Ci
fra, 

S A N T O R A L 
M.; dr.; Valerio. SuSc i f se ' 
v e r a , obs.; Constancio, ob 
Aquilino, pb.; confesor ' 

Sale el Sol a las 7,28* 
Se pone a las 5,29 

CUPON OE OIEI08 
En el sorteo celebrado ayer 

resulto premiado el núm. 829 

HORIZONTALES: 1.— Provisio-
?neis. 2.— Volátiles.— Paitrón, Zf* 
Semejarrfje.— Fiems. 4.— Plural 
de letra.— Símbolo químico. 5-— 
Dos.— te fijas 6.— pueblo de 
La Coruña.— FÍor heráldica. 5.— 
Vencedor.— Aumentativo. 8.— 
Perversa.— Producto de un ©n-
friamieiniío. 9.— Mujer majare
ta.— Obsequiará, 10.— Muy ca
ros. 

VERTICALES: 1.— Tir-mpo cor-
tito— Cal rev) Cúsipíciies. 2ü— 
Madre del g é n e r o humane-
Tiempo atrás. 3.— Caer bien.— 
Artículo. 4 _ Doi v?rbo ser — 
TeTmimación vefr&iL— Sámbotto 
quírmico. 5.— Pronombre.— Ar
tículo.— Nota mufiiml. 6.— Te 
dirigres— Panóramas. 7-— pasio
nes.— Provincia dol Ecuador. 8.— 
Mujerrs sin gracia.— Pones en 
piráotica. 

SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1— Salieran 
2.— Oler.— Asa. 3— Dr.n.— Esas 
4 Tal. La. 5.— Ver.— Sal 
C— Ras— Las. 7— Ar.— Sol 
8.— Timo — BOB. 9 — Ata.— Ma-
ftk. 10— Sarc.'nas. 

VERTICALF?; 1— Soda— Ra
tas. 2— Ala — Varita. 3.— Len
tes.— Mar. 4._ Tr— Ar— SO: 
5 ES. Lo.— Mi. 6— Ras.— 
Saldan. 7— Asalas— Oto.. 8.— 
Nasaii.— Usas 

D E LA TV 

VIERNES, 29 DE ENERO 

SOBREMESA 
1,00 Avance de Telediario. 
1,02 Cristina, présenla "Callejón 

Dugan", decidida a conocir 
ambientes qu-a le permitan 
escribir cuentos, una joven-
cita vive una amarga expe
riencia, 

1,30 El mundo en que vivimos, 
présenla "Secuencia".— El 
Umidaisoias. (de Yltorlo de 
Sica) E2 techo; La noche 
de Mícheíanclielo Anfo:!lonI 

E L ECLIPSE 
Guión: Juan MunsÓ Cabús. 
Dirección y realización. José 
Luis Mendizábal.— Presen
tador: Luis Pnineda. 

2,0'5 Sonría por favor, con Juan 
Carlos Marceo '•Pinocho".— 
RcrJización: pablo de Sá-
rraga— Director: Ricardo 
Artas. 

2,50 En antena... Entrevista de 
aotua idad. 

3,00 Telediario. 
3.20 Punto de vista. 
3,30 Cuesfión de carácter (Capi

tulo V y último.) 
3.50 Revista para la mujer. No

ticias. 
4,00 Dick Powell, presenta "Ma

ñana será hombre"̂ - Un 
muchacho odia a su herma
no mayor, conflicto que se 
resuelve por la eomprensiún 

y el amor 
5,(MU Despedida. 

CULTUEAL 
1M Avance de Telediark 
7,03 Inglés para todos. 
7,30 Las artes y las letra* por 

Manuel Sánchez Camargo. 
7,45 Geografía de la cultura: 

Burgos (Documental), diri
gido por Juan Guerra. 

7,55 Información cultural. 
NOCHE 

8,00 Foro TV, presenta «Trabajos 
para u n i versitariM.-Pre
sentadora: Ana Isabel Ofli* 
Beallzadora: Tihr Miro. 

8,30 Lección de ocio.- Otro en
tretenimiento explicado po 
Sergio Doró a ^ ^ 
guión do Fernández ^ 
ra, en un espacio reato*' 
por Jaime Picas. 

8,50 Dibujos animados: w 
Gator- , „„ev() 

9,00 ¡Pobre diablo!, un nû v» 
gu^n de Manad Porn^ A^ 
gu:o, dirigido y ^ 
Marcos Reyes y 
^do por Félix Navajo 

• Hoy: «Con los ojos « n ^ 
dos", intérpretes: ¡ose 
^alo y Fernando Rey^ 

9,90 Edición especial. ^P* 
informativo. 

9,45 Telediario. 
10,00 Avance de P ^ ^ n * . 
30,03 intriga en Hawai, v „ 

«En algún lugar 
música": teef¡,. 
Esta nueva sene ^ 
mes que presenta -l nal 
lada, en v e r s u , ^ ^ 
"Hawaüan e>e {Ojo fondo el 

isa JD 
del Pa

yano), tiene como -
exótico paisaje de 
Hawai, encrucijada ^ 
cífioo propicia a ^ ^e se 
^ intrigan c - n ^ ^ 
encuentra casi b .nveS-
dado un ea-PO^ y £u3 
tig-adores Priv 
amigos Autorizada para riiaj ores da 

14 años puerta cerra ja. orf 
11 00 Tras 

senta: 61 
ba, de WiHiam 
Adaplacíon: y 

piso de 
Iristo 

reai liza-
cón - dirección ¿ ^ 
ciói. Ped- A n ^ , . 

^ d e b i d a y ^ 

Biblioteca de Galicia
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de naciones unidas «Ofga«izaclon 
revolucionarias» 

f as en el Vietnam del Sur, a medida que pasan los días, 
^ ¡an imadvers ión contra los norteamericanos, a los que impu-

crece la ^ mlpa dg ^ re presi¿in anti. religiosat haciendo 
tan los « ataquis al general cstaunidense Taylor; mientras es 
llanoo e ascéticos^ ¿e vida sacrificada por el ideal del amor y de 
tos mon} 'lpan a ios yanquis de ser los culpables indirectos de las 
1(1 ^luciones religiosas desencadenadas por los generiles, protegí-
P61'8 a ara(ios p0r U.S.A., en contraste, acaba de producirse un 
0̂ShV aue tuvo por marco a Pekín, el 24 del actual, que no pare-

* d he omitirse en una glosa de política internacional. 9e trata del 
ce * pronunciado por el Primer ministro chino, Chu En Lai 

t el titular de M cartera de Asuntos Exteriores de Indonesia, 
Tubandrio, con motivo de su visita a Pekín, que no hemos visto 
piblicado'en nuestra lengua. 

Chu En Lai propugnó en su dis. 
curso- «Una orgammeión de na
ciones unidas revolucionarias pue-
dt muy bien ser creada, ante la 
cual los conflictos serán someti
dos concurrentemente con la Or
ganización que se intitula Nacin-
«e.c Unidas, pero que siendo ju
guete del imperialismo norteame
ricano no puede haner más que 
mah). 

«La decisión revolucionaria de 
indonesia de retirarse de las Na
ciones Unidas ha dado un impulso 
poderoso a la justa lucha de pue-
tíos asiáticos y africanos para la 
reorganización de las Naciones 
Unidas» —añadió el presidente 
de: consejo de Ministros de Chi
na—. 
«Las Naciones Unidas han come, 

tido numerosos errores. Ellas haa 
burlado completamente a los pal 
se., africanos y asiáticos... 

«Países aomo China, Corea y 
Vietnam qû  reúnen la cuarta par
te óe la población muadial, no son 
miembros d ela ONU; y, sin em
bargo se comportan muy bien. 
Por otra parte, entre los países 
que pertenecen a la Organización, 
varios de ellos son oontrolados 
pof sus dirigentes, los imperialis
tas americanos, tolerando sobre 
su suelo bases militares norte
americanas. 

«Para reorganizar las Naciones 
Unidas y transformar a la Orga
nización de conformidad con las 
espiraciones de los países asiáti
cos y africanos, es necesario de
nunciar los crímenes cometidos 
por los Estados Unidos y -por sus 
servidores que han utilizado para 
sus fines la Organización inter
nacional». 

Pese a que los atiques de Chi-

Falleció el torero 
cordobés, «Zurito» 

CORDOBA, 28. — Esta mañana 
Va ^er to en esta capital el que 
ue famceo matador (Je toros. An-
wniio & L a k ^ Torrá 
«Jo del célebre pfcaíjor del mte-

apodo y termano ^ los pica-
Z V ^ f y P ^ f c e o , este últJ-
( 2 ^ ^ a « d u e n d a (je m a 
d0lenda «mtraíde en la profesión 
^Padre del actual matador de t<¿ 

Antonto y Manuel. 

¿ ^ e l 7 tíe Noviembre cte 190!.-

na se dirigen a los Estados Vni 
dos, por la tacha que les atribuye 
Chu En Lai, lo cierto es que, qui 
zá la pugna sea más grave con lo 
Vnictn Soviética. En efecto, las 
divergencias que suelen ponerse 
de manifiesto publiaamente, son 
motivadas por apreciaciones doc 
trinóles acerca del sistema comu 
nista; si Stálin tuvo ranún, si 
Kruschef falseó los principios in
formantes de las teorías expues
tas por Lenin, si los actuales di 
rigentes soviéticos son Krusche 
fíanos, pero sin Kruschef... En 
fin, una serie de argumentos so
bre lo que pudiéramos denominar 
ortodoxia c heterodoxia de ¿a 
doctrina comunista. Pero, en el 
fondo, hay bastante .nás que des 
viaciones ideológicas; hay detrás 
de la cortina pretensiones y ape 
tencías territoriales por parte de 
China A este propúsitot ademác 
de las reclamaciones del Gobier 
no de Pekín sobre rectíiicacicnes 
fronterizas, existe una campaña 
atizada por los chinos, para des 
membrar parte del territorio so 
viétíco. 

He aquí un claro exponente de 
los manejos chinos c o n t r a el 
Kremlin. E l partido comurésta 

mongol, el lunes último ha pedido 
a sus miembros que redoblen la 
vigilancia a fin de eliminar de su 
seno a todos los elementos pro
chinos. A este fin responde que 
tres dirigentes hayan sido expul 
sados del partido, el pasado mes 
de diciembre, por «actividades sec-
aesíonístasv. Los tres miembros 
habían tratado de modificar la 

actitud tomada por el partido co-
munista de Mongolia- Exterior en 
el movimiento comunista interna
cional, habiendo fracasado su ten 
tativa. Se considera que estos tres 
miembros expulsados, exageraron 
adrede ciertos problemas y deter. 
minadas dificultades interiores del 
partido y del Gobierno mongol 
A esto hay que añadid que una 
comisión del partido está encarga 
da de vigilar, en la actualidad 
cualquier tentativa de escisión 
las células del partido han red 
bido la orden de yugular toda ac
tividad que vaya en contra de la 
unidad del partido, y rechazar to-
dr. manifestación de nacionalismo 
lo mismo que cualquier concep 
ción extraña al marxismo sovié 
tico. 

Ante este panorama se perfila 
y vislumbra la mano del Gobierno 
de Pekín tratando de fomentar 
movimientos separatistas, de tipo 
más o menos nacionalista, para 
desmembrar el territorio soviéti
co, como en el caso d Mongolia 
Exterior, país perteneciente a la 
ÜRSS, colindante con China por 
el Este, el Sur, y el Oeste. 

TSHOMBE, EN BRUSELAS 

A sn l l e g a d a al 
aeropuerto se produjo 

un incidente 
B R U S E L A S 28.- Moisés Tshoin-

be, primer romietro de4 Congo, 
ha llegado esta mañana a Bruse
las procetíente de Leopoddvilie, pa
ra oalietomr conversaciones con 
el Gobierno belga respecto a las 
difer'sincias financieras y proble
mas eoonómiicoe ex-stenites entro 
ambos países. 

Fué recibido e» el aeropuerto 
por el primer mimiistro belga, 
Theo Lefebre y por ei ministre 
dfe Asuntos Exteriores, Paul-Hen-
r i Spaak Tshombe celebrará noy 
conversaciones con P,.1 primer mi
nistro y será huj^sped dei Go
bierno durante un altmierzo ofre
cido en su honor. 

E l jefe di*i Gobierno del Congo 
SP trasilaáará mañana a Londres, 
para asistir a los funeraieío de 
Sir Wimston Churchül. regresan
do posiblemente a BruseGas des-
puég de estos, para continuar las 
conversaciones.— Efe) 

INCIDENTE 
BRUSELAS, 28. — A sü lle

gada al aeropuerto de Bruse
las, Moise Tshombe, primer 
ministro consioleño, no hizo 
ninguna declaración a los pe
riodistas que le aguardaban. 
Se registró un ligero incidente 
entre los periodistas y las fuer 
zas de orden público que se 
encontraban en el aeropuerto. 
Un fotógrafo de prensa intentó 
aproximarse a Tsombe en la 
pista de aterrizaje y fue re
chazado por un grupo de po
licías. Otros periodistas inten
taron defender a su colega. 

Debido a este incidente, Paul 
Henri Spaak, ministro belga 
de Asuntos Exteriores, no pa
só revista a Jas fuerzas que se 
alinearon en ei aeropuerto pa
ra presentar armas. Esta cere
monia solo fue realizada por 
Tshombe y Theo lefevre, jefe 
del gobierno belga. —(Efe) 

ncertidumbre en los medios 

marineros de Vgo 
P o r l a s u e r t e d e l o s t r i p u l a n t e s 

d e l p e s q u e r o « A L I C I A S I T O » 

VIGO, 28. — Reina gran in-
certidumbre en los medios ma
rineros de ja ciudad y sus al
rededores, tras de haberse co
nocido el naufragio del vaoor 
"AJfonsito", pesquero vigués 
que el día 9 último abandono 
este puerto para dedicarse a 
la pesca de la merluza en los 
mares del sur. 

Por el momento, y pese a 
las continuas comunicaciones 
de la casa armadora, se des
conocen los detalles del acci
dente, así como el número de 
víctimas. 

E l "Alfonisto" llevaba 21 tri
pulantes a bordo, y el patrón 
es Herminio González Iglesias, 
como se ha dicho a través de 
algunos medios informativos, 
toda vez que con este nombre 

figuraba enrolado su ayudan
te. 

La mayoría de los tripulan
tes de este pesquero son de 
Bayona, donde la incertidum-
bre alcanza carácteres de ver
dadero patetismo. 

Los propietarios de la em
barcación siniestrada han so
licitado detalles de la trage
dia, pero hasta el momento 
no conocen de la misma más 
que lo que se ha dicho en pe
riódicos y en las emisoras lo
cales. 

Ei "Alfonsito", con 22,60 me
tros de eslora, 5,68 de manga 
y un desplazamiento bruto de 
111,35 toneladas, fue construi
do en 1947 en los astilleros de 
S a n Adrián. Recientemente, 
había sufrido una considera
ble reforma. —Cifra. 

C A P I T A L D E L A P R O V I N C I A 

V E N T A D I R E C T A D E 

P R O D U C T O S N A T U R A L E S 
L A CORUNA, 28. (De auestra 

Delegación), 
E l Siodiicato Provinciai de F r u 

tos y Brod'uotoB Hortícolas, pone 
en conocimienito de todos los co-
merdairutes de patata que en sus 
ofiioinas (Emilia Pardo Ba^án, 27, 
5.* Casa Siindical) tienen a su 
disposición ei texto de la resolu
ción de la Dirección General de 
Comercio Exterior por la Que se 
establecen las Normas de Calidad 
que deben cuimpllrse en las Im-
portaciooes de patata para el con
sumo, y que han sido pubMcadas 
en el "Boletín Oficial del Esta
do" número 9, de fecha 11 de los 
comientes. 

L A V E N T A D I R E C T A D E PRO
DUCTOS N A T U R A L E S 

E n las oficinas de los Sindicatos 
Provinciales de Gamadería y de 
Frutos y Productos Hortícolas, en 
la Casa Sindical, piso 5», está a 
la diisroslción de las personas re
lacionadas con el comercio de 
aillmentación, el "Boletín Oficial 
de' Estado" número 16 de 19 de 
los corrienteo, en el que se pu-
Mica la Circular número 1-19G5, 
de la Comisaria General de Abas-
tecimlentos y Transportes, por la 
que se díctam normas pera la re-
giuliftción de venta directa de de
terminados productos naturales, 

CONFERENCIA D E E M I L I O 
SALCEDO E N L A A. C. I . 

L a Asociación Cultural Ibero
americana i . iciará sus activkiadcf 
"caira al público" el próximo mar
tes, día 2. oon una conferenda e 
las ocho de la tarde, a cargo de 
Emiillo Sailcedo. L a disertación es
ta rá centrada sobre el tema "Una-
muno, Vall.p Inclán y la Pardo 
Bazán". E l acto, que será púbiko 
será, sin duda, muy interesante 
por le personallded del coniferen-
clante y 1c sugestivo del tema. 

E L GOBERNADOR CIVIL EN
TREGO LOS PREMIOS DEL 
CONCURSO DE EMBELLECI

MIENTO DE PUEBLOS 

En la Jefaltura Provincial 
del Movimiento, se celebró en 
la tarde de ayer, presidida por 
el gobernador civil y jefe pro
vincial, don Evaristo Martín 
Freiré, la entrega de los pre
mios correspondientes al con
curso de embellecimiento de 
puebles convocado para el año 
1964. En representación de sus 
respectivos municipios y d* 

los particulares premiados reci
bieron las distinciones los al
caldes de Padrón, don Ramón 
Pazos Jiménez; de Ortigueira, 
don José Benigno Castiñeiras 
Teijeiro; de Puenteceso, don 
Manuel Couto Anido, y de Teo 
don Ignacio Várela. 

SUCESOS LOCALES 

Un anciano muerto al s«í 
atropellado por un trolebús. 

A las nueve de la noche del 

miércoles, fue alcanzado por 
un trolebús en la calle de San 
Andrés, el anciano José Mar
tín Alfonso, de 72 años con 
domicilio en la calle de San 
Nicolá 17-1.°, qUe sufrió gra
vísimas heridas en la cabeza, 
que determinaron su falleci
miento a medianoche de ayer. 
E l cadáver previa autorización 
judicial fue trasladado al do
micilio familiar y en la tarde 
de. ayer le fue practicada la 
diligencia de autopsia. 

E N E L P A L A C I O D E C R I E N T E 

Presen ó sus crede c í a l e s a l 

Jefe del E s t a d o , el nuevo 

Embajador de l a R e p ú b l i c a 

Domin icana 
MADRID, 28. — E n la mañana 

de hoy se celebré en el Palacio de 
Orlente la ceremonia de presenr-
tación de cartas credenciales a 
S. E el Jefe cei Estaco del exce
lentísimo Sr. Lie Eduarco Matos 
Díaz, enibajador extraordinario y 
plenipotenciario de la República 
Dominicana en Madrid. 

E l represeni anU; de la Repúbli
ca Domfaicana, llegó en carroza 
escoltada por ai Escuadrón de la 
Casa Militar, penetrando por la 
piaza de la Armería, en donde le 
fueron rendidos honores por fuer
zas del Regimiento de la Guardia 
d« Su Excelenc{a, mientras la ban
da militar íníerpretaba el himno 
de la República Domiinicana. 

C a r n e p a r a g u a y a , 

a E s p a ñ a 

ASUNCION (Paraguay), 28. — 
Para formaMzai la exportación de 
las primeras quinientas toneladas 
de carne paraguaya a España, 
llegó hoy a Asunción don Ramón 
Mendoza, presidente de la Socie
dad Española Importadora de 
Carnes. — (Efe), 

Al pie de ¡a escalera de honor, 
el embajador íue recibido por, el 
alto personal de la Casa Civil y 
jefes ¿e Protocole del Ministerio 
de Asuntos Exteriores E l señor 
Malos Díaz Jlegc a Palacio con el 
personal ¿e su Embajada. 

Durante la ceíebración del acto, 
Su Excelencia estaba acompañado 
por ei Ministro de Asuntos Exte
riores; teniente general Jefe de la 
Casa Militar; Jeff de la Casa C i 
vi l ; vicealmirante segundo Jefe de 
la Casa Militar, segundo Jefe e 
intendente de la Casa Civil ; jefes 
de Protocolo y Gabinete Di 
plomático del Ministerio de Asun
tos Exteriores y ayudantes de cam
po del Caudillo, quien recibió al 
embajador en d salón de ccnsturn-
bre Tras de haceT entrega de su 
carta credencia i, el embajacor, 
pasó a conversar con Su Excelen
cia a una salita inmediata, en 
cuya entrevista estuvo presente e? 
Ministro de Asuntos Exteriores. 

Terminado ei acto .y acompaña-
tío com a su llegada por don Arts 
tonio Villaciero<? introductor de 
Embajadores, así como por los 
miembros de su Embajada, el se
ñor Eduardo Matos Díaz, abando
nó Palacio con el mfemo ceremo
nial que a su llegada. — Cifra. 

t 
E L S E Ñ O R 

D. Antonio Rey Rey 
ComanídaJite de Arlillería, retirado 

F A L L E C I O 

DESPUES D E R E C I B I R LOS SANTOS SACRAMENTOS 

D. E . P. 

SUS HERMANOS, SOBRINOS Y BEMAS F A M I L I A , 
T I E N E N d sentlmijienlo dte participar a sn» amistades tan 

sensible pérdida y les ruegan una oración po» su alma» 
Por disposición del finado no se comunicó la hora del en

tierro. 
£1 Ferrol del Caudtiío, 29 de Enero de 1965. 

Funeraria Hijo de Porto. 

ROGAD A DIOS EN CARIDAD POR E L ALMA D E 

m ó n P i m e n t e l N ú ñ e z 
M E D I C O H I U L A R 

F A L L E C I O C R I S T I A N A M E N T E E N L A MADRUGADA D E L DIA D E A Y E R , D E S P U E S D E 
. R E C I B I R LOS A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S . 

D. E . P. 
Su viuda, doña Juana Beceiro Sierra, hijos, María de los Dolores y Ramón; hermanos, 

.Asunción, María, Gustavo y Teresa; hermanos políticos, don José Beceiro Sierra, doña Con
suelo Sierra Anca, don Manuel Palacios, doña Josefina Sierra (viuda de don FeMpe) y don Luis 
Sánchez Harguindey; sobrinos, sobrinos políticos y demás parientes, 

R U E G A N una oración por su alma y la asistencia al funeral de entierro que se celebrará 
hoy, viernes, 29, a las DOCE horas, en !a iglesia parroquial de Ares, y seguidamente al cemen
terio de la misma, por cuyos favores anticipan gracias. 

ARES, 29 de Enero de 1965. 

Su Eminenc'a Reverendísima el Sr. Cardenal Arzobispo de Santiago y el Iimr>. Sr. Obüspo de 
la Diócesis de Mondoñedo, han concedido Indulgencias en la forma acostumbrada. 

Mi A S E Ñ O R A 

Doña Ermitas Castroagudin Braña 
F A L L E C I O E N E L DIA D E A Y E R . A LOS 64 ANOS D E EDAD, CONFORTADA CON LOS SANTOS SACRAMENTOS 

D. I . P. 

heima^^s6 h í í f * K^U0; Wjos, Ermitas, 'José María, Alfonso y Antonio; hijos políticos, Pedro Akalde y Consuelo Igle-
, nermanos políticos, nietos, sobrinos y su fiel doméstica, Manncfla Santos y demás famitta. 

su ldoTnfciii(^í^ o r^*0» por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver hoy, viernes, día 29, a las DOCE horas, 
Wttuacjón ai traslad ^ 1 * l8lesía úe Santa Susana, donde seguidamente se celebrará d íuneírai de cuerpo presente y a con-

0 oe los restos mortales al cementerio de Samo Domingo, por cuyos favores anticipan gracias. 
CaSa mort™ria: Casas de Compostela, ntim. 3, feq. 

Santiago, 29 de Enero de 1965. 

E L S E Ñ O R 

Don Amador Camota Crespo 
F A L L E C I O A Y E R , A LOS 77 ANOS D E EDAD, CONFORTADO 

CON LOS A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S . 
O. E . P. 

Sus hijos, Alfonso, Dolores, Mercedes, Ceíia, Concepción, 
Carlos y Amador; hijos políticos, Teresa Romero Bodrígueaí 
Aurelio Vidal Ríos, Antonio Arnáiz Fragua, Esperanza Durán 
LeSs y Carmen Budiño Díaz; prima, Jacoba Lea Crespo; nietos, 
sobrinos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades una oración poi su alma y la 
asdstenoia a la conducción del cadáver, acto que tendrá lugar 
hoy, viernes, a las CUATRO Y MEDIA de te tarde, desde la 
casa, mortuoria a la iglesia de los Padres Franciscanos donde 
tendrán lugar los funerales y seíguidamente recibirá cristiana 
seipuitura en el cementerio de Santo Domingo por cuyos favo
res anticipan las más expresivas gracias. 

Casa mortuoria: Huertas, 20. (LA FAMILIA NO R E C I B E ) . 
IFunerania Santa Lucía) Santtago^ 29 de Enero de 1965. 

D o ñ a H o s a r i o 

F o n t a o A l d r e y 

(Maestr* Nacional) 
DESCANSO E N L A PAZ 

D E L SEÑOR, A Y E R . 
D E . P . 

L a Comunidad Parroquial 
de Nuestra Señora de Fáti-
ma del Castíñeiriño, 

R U E G A una oración por 
su alma, la aisistencia al fu
neral que se celebrará hoy, 
V(lernes) en la 'glesáa parro
quial, a la& CINCO de la 
tarde, y a la conducción del 
c a d á v e r al cementerio de 
Santo Domingo, 

Santiago, 29 Enero 1965. 

Biblioteca de Galicia
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E N S A Y O E N T O R N O A L 

P E R I O D I S M O F E R R O L A N O 

IX.-Los 'anuarios ferrolanos4, publicación seriamente documentada 

E n la maorugacia del 1Q aiL lü 
¿be jUiio ae 19oo, ae roicxio SUOHO 
y siuvrómüo, cuetaan ai'̂ a'rse has 
guairnici'anitíis die i.oaa iü'püwa, i i a 
el principdo oe un nuevo ec>iia«ao 
ce cosas. Tres anos más taxae, 
ua jirimero ene abrk, ei parte die 
Buigos aiiuxKiaDa: "Ho>, desax-
ma îo y cautivo ei ejémto rojo, 
¡nueatras tropas vkitonoeas han al
calizado SUÍ> últimos oDjeLivos. La 
guerra ha terminado". 

Deisde el comienzo del Alza
miento Nacional desaparecieron, 
de modo sincrónico y automático, 
todos los periódicos con la ex^ 
cepción del semanario "La Ver
dad" y el diauo EL CORREQ 
GALLEGO. El primero, como di' 

jimos siguió publicánidoise por bre* 
ve tiempo. EL segundo, el año 1938, 
siendo ddreocor D. Rafael Barcón 
Drta, fué vendido a la Editorial 
Composteia. 

E L CORREO GALLEGO esta
ba, más que cualquier otro perió-
diic , enraizado dentro de lo que 
pudiéramos llamar: "Alma local". 
Al trasladarse del Ferrol, llevó 
consigo recuerdos de juventud, 
vahos de leyenda, bocanadas de 
ensueño. Con él se fueron en ron
da de ffl'usiones muertas, muchas 
personas conocidas por el trato 
dilrecto o por sinceros decires de 
viejos amigos. No olvidemos aque
llas figuras próceres que, en un 
tiempo u otro en él colaboraron: 
Port RoMán, Santiago de la Igle
sia, Rodrigo Satniz, Matías Usero, 
Emiliano Baíás, Pato, Gaycso, Fer
nández Barreiro, Cornelias CoLm-
bra. García Pereyra. Mesía y Fed-
joó, Comerme, Pérez Barreiro... y 
muchos más. Todavía hoy nos re
cuerda, alguna que otra vez. aque
llos tiempos, la pítima amena, lo
zana y jugosa de Mario Coucelro. 
No nos olvidemos, no de la figura 
de D. Ramón Arana, fallecido di 
año -939. Er? un crítico auténtico, 
imuy reputado; fué el inl dador de 
pedi-ell y el colaborador de Sara-
pedro en los trabajos de foi'klore 
musical gallego. (D. Felipe Pedrell 
catalám, y ü. Casto Sampedro, 
gallego, compilaron algunas can
ciones populares). A D. Ramón 
Arana, lo cit: Filgueim Valverde, 
con gran elogia en su edición deJ 
Cancionero. Alaíha Igualmente a 
Pedrell y "a sampedro. Las críti
cas, siempre certeras, las firma-
con eíl seudónimo de "Pizzicato". 

Al margen de toda esta variada 
flora, perlodístloa, se publicaron 
en E l Ferrol y aún se pubMoan 
gracias a Dios, otros géneros l i 
terarios. 

Lo de más trasoendemcla, lo más 
curióse y documentado, lo más 
serlo que en la trilla literaria se 
ha escrito fueron, sin duda aiigu-
na, los "Anuarios Ferrolanos". 

E l año primero de sp apariclóa 
íuó el año mil novecientos. Lle
vaba por título: "Anuario Ferrc-
lano para mil novecientos uno". 
Se editaba en la imprenta de EL 
CORREO GALLEGO, sita en la 
calle Real, números ciento trein
ta y nueve y ciento cuarenta y 
uno. En un principio Vas dirigió 
D. Nicolás Fort y Roldan. Se pu
blicaron hasta ei 'Anuario para 
1910". A partir deü año 1906, los 
trabajos diversos, en ellos conte
nidos, figuran recopiladas por don 
Leandr Saralegul y Meaina, sin 
variar la impranta ni la estereo-
bpia. Son todos, repetimos, de su
mo interés e-«nprescindi'bies para 
quien pretenda iniciar deoumen-
fcadamente ia Historia de Ferrol 
o contimusr la ya escrita por el 
Sr. Montero Aróstegui. 
D. Andrés Martínez Salazar, don 

Andrés AveMno Comerma, D. Ma
nuel Castro López, D. Ramón de 
Arana ("Pizzicato"), D. Santiago 
de la Iglesia y Santos, D. Juan de 
Ponte y Montenegro, D. Alberto 
Camino, D. Antonio Vidal y Rúa, 
D. Rodrigo Sanz López, D. Justo 
Gayoao, Fray Felipe Colmenero, 
D. Aurelio Ribalta, D. Demetrio 
Ha , D. Nicolás Fort y Roldáin, 
D. Julio Escalante, D. Leandro 
Baraiegul y algunos más. Todos 
<Je gratsima memoria, buscando 
«n el pasado, aislando el sllieincio, 
pusieron luz en lugares de nuestra 
blstoda llena de penumbra. 

El curioso o preocupado por es
tas cesáis no tiene otro remedio 
que hurgar en estos "anuarios". 
Los diversos Fueros concedidos 

B E l Ferrol o a Neda en distin
tas épocas; nuestia clitóad ea 

tiempos del Conde D. Pedro Froí-
laz, allá en ei siglo XI ; la dona
ción de parte de Santa Marina 

IN>r J . L U I K A DOMINGUEZ 
del Villar; amplias noticias sobre 
el Santuario de ünamorro, muW-
pieb y variados datos arqueoiogí-
cos; lo que fué Ferrol antes d© 
ser depariamenio; historia de ias 
muraliais que lo circundan desde 
el siglo X V I I I , datos Interesan-
les osbre la numismática de Jo-
bia; noticias sobre la arcada ro
mánica del ex convento de Mon-
tefaro o el antiguo Arco de Fuen-
teionga... 

Cualcuier detalle de edificación, 
cualquier primera piedra coloca
da para edificar esla o aquella ca
pilla, cualquier cofradía nacien
te, es raro que en ellos no apa
rezca registrado. 

Todo este muestrario de curlo-
sidades está presentado con se
riedad y con exactitud: "Un 17 de 
enero de 1737, Felipe V declara 
E l Ferrol y La Grana, libres de 
contribuciones". " E l 21 del mismo 
mes y en 1809, el Mariscal Soult 
sitia y bloquea a El Ferrol". "Un 
31 del mismo mes y allá por el 
año 1885, trátase en el Congreso 
del Arsenal y de los buques en 
construcción"... "Calculando el 
meridiano de E l Ferrol, se ha 
fijado en la machina de la dár
sena y en el asta de la bandera 
de Capitanía General; su latitud 
bareal es 43» 28' 62,50"... etc. etc. 

Harto difícil es borrar la siem-
de los hombres; siempre que

da un testimonio fidedigno de 
aquello que tuvo vida cierta. Los 
Anuarios" que comentamos con

servan aún hoy el fluir limpio, 
recio; el recuerdo cribado, el per
fil preciso de un ayar. 

L« proHjtidiad de las revls-
wfcs qiue nacieron y se tendieron 
brevemente en el regazo literario 
ferrolano, hace que nuestra plu-
ma se vea forzada a escribir a pe
dazos. 

El año 1924, en los últimos días 
del mes de diciembre, apareció 
una revista semanal ilustrada de 
indudable mérito. Podemos afir
mar que su voz era de excelsa 
primacía: "Saudade" era su nom
bre; 50 céntimoB su precio; 31 por 
22 su tamaño; 40, aproxlmada-
roeinte él número de sus páginas. 
Tenía ]a redacción y administra
ción en la calle Real, número 183; 
figuraba como dlreck»-. D. Joa
quín de Castro Martín como re
dactores, lof señores Rafael Ber
mejo Sanz, Enrique Díaz-Baamon-
die, Alberto Conde Pérez, Gonza
lo Moirás Otero y Bernardo Na
varro Glch, Bien formada y or
namentada salía de la Imprenta 
" E l Correo Gallego", Repasando 
uno de sus números primeros. le
yendo lo escrito en distantes ho-
ras pasadas, pencando en aquello 
que fué tiempo nos encontramos 
con un número, cuyo sumarlo 
acredita su importancia: Ramón 
Gómez de la Serna, "La mujer 
de la espalda más bella"; Luis 
Ardilla, "Las manos de Marta"; 
Fray Vórtice, "La moralidad -jn 
eJ Arte"; Navarro, " E l amor ©n 
todas las edades"; Bolea, "Depor
tes"; Ohalín, "Sooledad"; Rafael 
Bermejo. ' Galicia Artística y Mo-
numentail"; Augusto d'Halmaz, 
"Sonatina"; José Castellón. "Hu
moristas galléeos"; Gonzalo Mel-
rás, "Al margen de la vida"; T l -
lín-Tllín, "Bibliografía"; JosáVier 
na "Mi tierra" Begoña "Frívo-
Hdlades": A. Díaz Olmedo, "Tea
tros". Es de laimeintar su breve 
vida; muy pronto, de puntillas, 
desapareció por la poerta fran
ca qus conduce al olvido. 

De muchísima menos Importan
cia fué la revista titulada "Ma-
nuxá", nacida el 22 de noviembre 
de 192f. Su director «ra D, Vi
cente Beltrán Ramos; redaodón 
y admiinilstraclón radicaba en la 
calle de Canalejas, número 105, 
primero: la imprenta " E l Correo 
Gallego", la enmarcaba en unas 
dimensiones de 25 por 1P y en
grapaba sus 15 páginas. La fi
nal Idad de k misma se transpa
rentaba en la "Salutación" de su 
número primero: "Las ferrolanas, 
por su belleza, por su grada y 
simpatía, bastan por si solas pa
ra poner muy alto el nombre de 
Perrod, a ellas dedicamos esta re
vista, etc, etc.". 

Fermín Fernández, Carballo, 
Mosquera, Soto de Qrbaneja, E l -
roa Mosquera entre otros, en ella 
colaboraban. En su número pri
mero aparecía en la portada con 
sonrisa de circunstancias, una se
ñorita morena y bella, llamada 
Mllagrltoe Santos. En su plana 
flnai "Una Interviú con Manolo ^ 

CaiDoeua, capitán del "Racing" a 
la sazón. Su raquitisimo no logró 
íona.ecerse. La tal revista dur6 
muj poco. 

El año 1935, el azar de la 
cronología puso en nuestras ma
nos al nombre de Lope de Vega. 
Se celebraba en España el tercer 
centenario de su muerte. BL 
"Centro Obrero de Cultura", ese 
mismo año, colocaba la primera 
piedra de lo que se pensaba fuese 
su futuro edificio. Las cosas to
maron otro rumbó, Con plausi
ble intencionalidad, se dedicó uu 
folleto con fines de divulgar la 
obra del "Fénix de los Inganlos". 
i . A'fonso de Cal, Santiago Mon
tero Díaz, Carballo Calero, Pe
dro Almazán, Mario Rico, Luis 
Tenreiio > el autor de este ensa
yo, ausentándonos del común que
hacer, prestamos desinteresada co
laboración. 

Años más tarde y de maqueta 
más sobria que los citados "Anua

rias", fueron varios "Almanaques" 
alumbrado en Ferrol, esporádica
mente, dn fusionarse, sin apea-
mazarse, con un Ir y venir depen
diente de imprevistas circunstan

cias. Muchos de ellos t ienen, ai, 
cierto encanto de oucMoheo de 
un pasado fugaz que no quiere 
ser olvidado. Unos y otros, a la 
postre, luchan con firmeza íreobe 
a olvidos y renuevos sometidos ai 
asperón del tiempo. 

Uru de ellos, con corporeidad 
repleta de cor tenido, fué publica
do efl año 1945, siendo aicaldd .de 
nuestra ciudad un Registrador de 
la Propiedad, habilísimo en es
criturar propiedad y patrlmo 
nios—, natural de Vlnaroz, don 
Eduardo Ballester. Constaba tal 
almanaque de 216 páginas. Su 
autor y recopilador, Julio Marco 
Hernándtz. Coniene datos sobre 
determin dos aspectos de la vida 
urbana de E l Ferrol, su desarro
llo cultural, vida religiosa, sani
dad, sociedad de recreo, vida in
dustrial, vida marinera, etc. De 
todo ello debemos hacer destacar 
dos Interesantes artículos: uno de 
ellos titulado "Hace ahora un si
glo" y ei otro " E l Arte de Fe
rrol". Sus autores: -D. Manuel 
Fernández Barreiro, y don Fdiípe 
Bello Piñelro, respectivamente. 

H o m e n a j e p o s t u m o a C h u r c t i j 

Mutilados de los dos guerras mundiales desfil 
ante los restos del ex «premier» ^ 

L O N D R E S , 28.— Más de 
84.000 personas han desfilado 
ante el féretro Que contiene 
los restos mortales de S l r 
Winston Chrurchill, en West-
minster Hall , hasta las 11 de 
la mañana d* hoy, y entre 
ellos figuran unos 200 ciegas 
y mutilados de las dos gue-

Cédulas para 
inversiones 

MADRID.- 28.— E n veinte 
mil millones de pesetas se fija 
la cifra máxima que pusde 
emitirse en "Cédulas para in
versiones" durante el ejerci
cio de 1965, según se disoone 
por Decreto del Ministerio de 
Hacienda, que inserta el "Bo
letín Oficial del Estado" de 
hoy. 

Agrega el Decreto que den
tro de dicha cifra máxima, el 
Ministerio de Hacienda reali
zará las emisiones a través de 
la Dirección General del Te
soro, Deuda Pública y Clases 
Pasivas, en l a medida que las 
necesidades lo exijan y en las 
fechas, condiciones y cuant ía 
q u e juzgue convenientes.—» 
Cifra. 

rras mundiales. Algunos de 
estos veteranos dé guerra han 
desfilado por el "Hal l de los 
reyes" en sus sillas de inváli
dos. Otros han pasado anta el 
íéreto con la ayuda de sus muf 
Jetas. 

Fuera de Westminster Hal l , 
a pesar de la nevada que está 
cayendo sobre Londres, se ali
nean en intsrminable cola nu
merosas personas que desean 
rendir un postumo homenaje 
a S l r Winston Churchill. 

/ 

E M I L I O S A L C E D O , P E R I O D I S T A 

Y E S C R I T O R S A L M A N T I N O 
Disertará mañana en la Universidad 
en el ciclo dedicado a Unamuno 

mecidos por los ruidos da 
guerra romántica y tradicioinaJ, 
hasta los momentos silenciosos y 
entrañables en lo& que nace un 
poema para "El Cristo Veláa-
quez". Salcedo ha buscado las 
raíces del pensamáento nnamunla» 
no, ha descubierto la verdad de 
su vida, la ilusión de sus muchas 
páginas de lucha y hasta el eco 
del alto magisterio de su cátedra 
salmantina. 

Este viril encuentro con Un amo. 
no, presentado por Emilio Salcedo, 
nos ha llevado a trazar estas lí
neas de presentación en la vfb 
pera de su conferencia en la Uni
versidad compostelana. 

iimuio Salcedo es un escritor 
ruidoso, un hombre inquietô  ia-
tensamente preocupadô  que mil 
Veces se encontró incómoda Cada 
día, compartiendo las horas de su 
profesión de periodista, escr ibe 
trozos de vidas de hambres, de 
pueblos, que nos revelan su honda 
dedicación a la literatura. Confe
renciantê  novelista, ensayista y 
muchas veces poeta, expresa con 
su literatura un mensaje que, si 
a veces tiene la densidad de lo pu
ramente intelectual en el fondo 
nos hace sentir el calor Intenso 
de lo humano. 

Ha buscado, Salcedo, el mensaje 
de los grandes españoles, y así un 
día, como hoy lo hizo a través de 
la Vida de Unamunô  nos llevó por 
los días de Ortega y Gasset; otras 
veces buscó la vida de muchos 
hombres y la llevó a sus novelas 
o a "Relatos y Paisajes", un libro 
de meditación profana de gentes 
de la caito que se cruzan en los 
caminos de una ciudad cualquiera 
y llevan sobre sa alma una tra
gedla o una infantil alegría. Sal
cedo también supo descubrir la 
preocupación de los escritores de 
su tierra y desempolvó el verso de 
Gabriel y Galán y s« paró a char
lar con todos los escritores de esta 
hora que viven en su Salamanca 
natal, en su libro "Literatura sal
mantina actual", donde entre si
lencios, recuerdos y esperanzas nos 
presenta el sentir novelístico de 
nuestro paisano R a m ó n Cajade. 
también dijo muchas cosa de Cai-
milo José Cela, que un día encon
tró paseando por las tierras íle 
CastüOa. 

Emilio Salcedo viene ahora a la 
tribuna de la Uniiversidad com
postelana, a esta hora, cuando a 
lo largo y a lo ancho de España, 
suenan muchas voces en homena
je de ese donquljotesco don Miguel 
de Unamuno; singularmente pre
sentado en su libro "Vida de Don 
Mguel" escrito alb mismo, en «1 
escenario más trascendental de la 
vida <jel español que sintió el do
lor de España. 

DIEGO BERNAL 

la Duquesa de 

de Kent, el p r w * 
Australia, sir R O K ^ I 

británicos I ¿ rd A S 0 1 1 ^ 
Macmillan. ^ « y H a ^ 

^ . ^ ^ a ^ N ^ 
ratlvo de los f S S ^ 
Winston cSuSí^Sli 
ciado que £ S > 
invitadas s ó l a ^ 1 4 ^ 
bía negado a e n v i a r á 3 ^ 
tantas, se traíS & i a ^ 
comunista. " a ^ 

Otras dos nadonea TT -̂J 
Y Trinidad, t o d a S a ' ? 
contestado pero se t s ^ í hai1 
se hallarán presenteSg,^ 
MONTGOMERT, NO ^ISTffij 

AL ENTIERRO 

CIUDAD DEL CABO M „ 
nfrteoal totántoo vtownfc.í 
Montgonwa-y. comandante en ^ 
adjunto de ka fuer** diadJ* 
Buroja d ^ t e ia ¿ 
rra Mundial, ha declamo en Z 
dudad qu« por momea d« «Z 
so había visto obligado a declii*, 
la Imritacito de Lody Churdun 
para particdpar como portador id 

tétetro que contiene los rat* 
mortales de Slr Wington Ghurdhia 
en !a ceremonia de «a «ntenv 
miento. 

Lord Monfigomeiy, que cue* 
ta 77 años de edad, ha mamlfeet»-
do también a su llegada a k an
dad del Cabo en un tranaatlán* 
eo procedente de Ingtoteim QIM 
había oonaultado con los médlooi 
de a bordo, los cuales le recome»-
daron que no debía tomar partí 
«n semejante ceremonia fúneU» 
por su delicado estado de salud 

"No es conveniente que yay» 
usted al entierro de un viejo aoh 
SO, ya que puede ser mi propio 
fin", le dijeron los médicos. 

,L(Ord Montgomery va a paar 
seis semanas de vacaciones par» 
recuperarse de la reciente opei*-
olói* quirúrgica a qn« ha sido so1 
metido.— Efe. 

H eiscnlíor salmantino BmHiio SeiloeidO!, que efl próxtao día 31 
disertará € di ciclo de confemeincias que la Univerokiad de Saot-

tiago dedica al primer oentoenario de Unamuno. 
Ahora, cuando mil voces prego

nan a lo largo y ancho de España 
las grandezas de la vida apasio
nada y entrañablemente española 
de don Miguel de Unamuno, aquí, 
en el seno de ia Universidad com
postelana se desarrolla un intere
sante ciclo de conferencias sobre 
la personalidad del autor de "Nie
bla". 

Hace pocos días íue el profesor 
Rabanal quien esbozó en magistral 
disertación las ideas lingüisticas de 
Unamuno, y ahora ocupará la cá
tedra de este centenario un escri
tor y periodista salmantino, que 
supo recoger en uno de sus últi
mos libros con sincera autentld-
dad (nos referimos a "Vida de 
Dora Müigoel1"), editado recientet-
mente en Salamanca, la existen
cia del que fue Rector, filósofo y 
novelista. 

Antonio [Tovar ha dicho del li
bro de Salcedo que: "Nos hace 
revivir la htistouia de aquella Es
paña, poique él ha tenjdo el su* 
prenio acierto de no hacer la bio
grafía heroica, legendaria, mítica. 
No; él recoge ei documento, la fe-
cba, el ambiente en que nace ca

da libro. Allí, en la biografía, está, 
al fondo, pero no Inerte, la ciudad, 
la vida y el alma de don Miguel". 
Salcedo ha sabido hacer un libio 
que nos lleva de la mano por to 
das las facetas vitales de don Mi
gue], que nos adentra en su al* 
ma, nos contagia de españolismo, 
nos hace sentir dolor, desconcierto 
y nos anima a luchar. Allí, en sus 
páginas, gritan con acento íntimo 
todas las voces del sentir unamu-
nlano, desde el tono intimo e in
fantil de les días de Bilbao, estre-

Anunciándee incremen
tará sus venias y su nego
cio prosperará Nuestra sec
ción de ANUNCIOS POR 
P A L A B R A S satisfará sos 
deseos. 

Anuncíese en 

E L C O R R E O G A L L E G O 

S I R J O H N A I R D , R E P R E 
HENDANTE D E L D U Q U E 

D E W I N D S O R E N L O S 
F U N E R A L E S D E 

C H U R C H I L L 

H Duque de Windsor ha 
nombrada como su represen
tante en l o s funerales de 
Churahill, a S i r John Alrd. 

A pesar de que S l r Winston 
fue uno de sus principales 
partidarios cuando abdicó del 
Trono para casarse can W a -
llis Warfield, el Duque se nie
ga a asistir a las ceremonias 
oficiales en Inglaterra porque 
su esposa, que no ha recibido 
el título de real duquesa, ten
dr ía que asistir a los actos 
separada de él. 

E L E M B A J A D O R D E ESPA^ 
NA. R I N D E T R I B U T O A 

L O S R E S T O S MORTA^ 
L E S D E C H U R C H I L L 

M embajador de España, 
Marqués de Santa Cruz, ha 
acudido esta noche a rendir 
tributo a los restos mortaíea 
de S i r Winston GhurclhilL 

Pese al gran frío y nieve 
reinantes un numeroso públi
co de tedas las clases sociales 
desfila incensamente ante el 
gran eatafadoo. L a cola de per
sonas se alarga a más de una 
milla hasta la otra orilla del 
río Támesia. 

Entre las altas personalida
des que acudieron boy a hon
rar al ilustre estadista falleci
do, figuran el recién creado 
cardenal arzobispo católico de 
Westminster, Dr. John Heenan 

DHAN RUSK Y EARL VARREN REPRESENTARAN A BE. Uü. 
EN LAS EXEQUIAS DE CHURCHILL 

WASHINGTON^ 28.— El secretarlo do Estado norteameriĉ  
no, Dean Rusk, y el juess del tribunal Supremo Earl Waria 
partirán de Washington hoy, a las IS'SO (hora española), con ei 
©bjeto de wjpresentiar a los Estados Unidos en las axíqulas di 
Slr Winston S. Churchill. 

El presidente Johnson, que había expresado cíeseos de ad* 
ttr a los funerales y al sepelio del extinto estadista Inglés» vm-
dó anoche que no podría hacerlo, ya que sus médicos le habiaa 
aconsejado que no hiciese el Tlaje a Londres a causa de la alee 
clon catarral que padece.—(Eíe). 

DIMITIO EL DETECTIVE ENCARGADO DE LA PROTIECCION 
DE CHURCHILL 

LONDRES, 28.— Ha presentado la dlrolslóri de su puesto «I 
detective que estuvo encargado de la protección personal de St 
Winston S. Churchill hasta el fallectalento del veterano estadis. 
ta. Se tirata del sargento de la policía secreta Ednwnd Murray, 
de cuarenta y siete años de edad, que ha pedídc su separación 
del servicio poliaíal al intendente de la Jeíalura de Scotland 
yard. 

Murray, que veló por la segnrlda'í de Slr Wtoston por esp̂  
cío de cartarce años y medio, rjUjo poco despué.i del ¿eceso dfl 
Bx-gobeomante: 

—"¿Qué trabajo podía yo hacer después de esto? Cualo* 
cosa más me parecería absurda". 
T- Parece ser que el ya ex^sargento de policía Murray pretenut 
ahora dedicarse a escribir sus memorias.—(Eíe). ^^____--< 

Reunión dé los vicesecretarios de 

O r d e n a ^ 

Se trató de la constitución ^ 
Jurado Territorial Tributario 

LA CORUNA. 
Deiegackin), 

i De oue&tira 
defl 

mieanbiodal i ^ 0 ^ ^ ^ 
Emilio F ^ f ^ ^ a m N*-
sor fiscal de la Vi^lgü0Wn^ 
donad de O r ú e n ^ o n ^ 
don Miguel V ^ * ^ ^ 
Después de ^^logar ^ {utlíro 

te sobie el dasarro ̂  ^ !zar, 
íurado, y de ios p l ^ ^ ^ <*> 
le fijo pam te ^ t i t ^ 
feorero la fecha 

Openise, don José Quiiroga Prago- ofld-al deü mencionan las 
BO; de Pomtevedira don José Ma- torfel W b t í i ^ ° ^ ov^0 V 
lia Dáviila Zurita, y de Zamora. 
Asistieron también los asesores 
lllsoailes represeotantes de La Oo 
ruña, señareis Berea Cerdido y 
Sanz de la Heiguera; de Oviedo, 

En ia Gasa Stodical de La Co-
ruña se han reunido en ia maña-
ma de ayer, durante tres horas, 
tos vloesecretaiios de Ordenación 
Boanóratoa de L a Cor uña, don 
Oríisbino Alvarez; de Lugo, don 
Lute de Azcánraga Collazo; de 

mará 
provincias gall€,ga5'.ará comP11̂  

to de los ^ l o n S i n t a n . t « % 
^esidente. d ^ ^ n t a " -intes 
Hacienda y do' envuz a» ia íi'cagmtsra; ae uvieuw, itavuaíiKxa j q>pineal, 

señares Naves y García Balaure; la Organización á ^ gede 
de Lugo, señor SailguedK>; de Pon- Este Jurado w 
tevedra, señor Barros, así como «1 La Coruña. 

Biblioteca de Galicia
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N O T I C I A R I O 

EN «ESTA E S S U V I D A » 
S A L D R A UN F E R R O L A N O 

de noche. Tertu-
«a ante un televisor. En «Esta 
es su vida» un bailarín, Vicen
te Escudero. 

_jSaUó algún gaüego en es
te espado televisivo? —pregun
ta uno. • . 

—Nlî uno.— responde otro, 
—pero creo que ?e han diri

gido a uno —informa un terce

ro— y dijo que no le apetecía 
ir a Barcelona. Ahora creo que 
piensan meter a un ferrolano. 

—¿A quién?— pregunté. 
Se me ha dicho el nombre. 

Pero prometí que lo callarla. 
Sin embargo, creo que muy 
pronto se podrá decir quien es 
el ferrolano que dará a cono
cer su vida a toda España. 

Hágase socio de C á r i t a s 
Sí querido lector, hágase sedo de Caritas. Es mejor que 

anaar'dando limosnas a todo el que la requiere. Porque hoy día 
hay gente para todo. Y quién sabe ai usted cuando da limosna 
ai primero que le alarga la mano no ayuda a quien puede más 
que usted, sólo que va disfraasado de desharrapada y de mal vivir. 

Yo no sé si ustedes conocen e? caso. Pero se lo voy a contar. 
Fue en Madrid hace algunos años. Una mujer pedia limosna en 
una esquina, con un niño de pocos meses. El niño llevaba \m 
parche en un ojo. La criatura llaraba desconsoladamente. El cua
dro compadecía a los viandantes. Y los viandantes dejaban limos
na. Pero pasó un caballero que quedó asustado Porque el niño 
lloraba más cada vez. 

—¿Que le pasa a este niño? —pregunto e» caballero. 
—Que tiene un ojito malo, señor —respondí-) la mujer. 
—¡A ver! ¡Descúbrale usted? —mandó el caballero. 
La mujer se negaba. Argm® que ya le estaba atendiendo 

«n especialista. 
-De todas maneras —insistió ei caballera. Soy médüco. 
En torno se congregó mucho público. La pordiosera llamaba 

al caballero "curioso imperttnaníe". El caballero con cuidado, 
quito el aposito de la parte enferma. El publico lanzó un grito 
de horror... El niño, debajo del parche, llevaba ¡una araña viva!.. 

Con esto sólo Ies quiero decir que hay muchos profesionales 
He la Jimosna sueltos. Verdaderos vagos profesionales que viven' 
a costa de la piedad urbana. 

Contra esta "industria", que explota la piedad ajena, sólo 
hay un medio de combate. Que la caridad organizada sea eficaz. 
Y que las Instituciones de caridad marchen de la mano. Para 
ello es preciso que se cuente con medios. Y medios son los aue 
necesita Cáritas. 

Si usted en vez de "tener su pobre" se hace socio de Cáritas, 
ayuda a "su" pobre y a los demás pobres. Y además ayuda a 
combaür a esos tipos que no quieren hacer otra cosa que pedir 
ümosna. Porque eso de ganar el pan con el SU*«OT «le la frente 
no lee nace gracia. 

La única ferrolana que cantó 
en «Salto a la fama» 

Trabaja de camarera de ha-
i"1"», o sea barwooman, como 

los ingleses. Es ferro-
tona, mnque nació en el ma-
ürümsimo barrio de Vallecas. 
Madrileñísimo y ferrolano des-

gtte eí Sr. M<míenê ro le 
hi*o amallo Racinff, E l año 
pas^o llevó tres premios en 
«Camino de la /ama». Canta 
Atonte lien. Se llama Fina 
Rey. 

—¿3e retirante del canto? 
-No. 
—¿Alguna actuación a ?a 

vista? 
—En «Des/ilg de esíreltos» 

me llamen. Pienso sa-
tres premios como en «Ca-

«««o de la /ama». 
—¿Qué premios? 
—Canción moderna hispa-

¿Piensas ser artista? 

S í , 
—¿Actuaste alguna ven en 

Televisión? 
Soy ja Mítica ferrolana qtte 

actuó % «Salto a la fama». 
Canté «E| poefa Kord». 

—¿Grabaste algún disco? 
—Soñar no cuesta nada. 
^-¿Ensayas? 
—-Cua/ndo quiero, 
—¿Con quién? 
—¿Con el Maestro Molde y 

St* conjunto. 
—¿Piensas llegar a ser una 

cantante famosa? 
—Tengo novio en Inglaterra, 
—¿Y eso que Uene que ver 

con la fama? 
—Pie^o llegar a ser cmi-

tamte. 
Ya las 'entrevistas con pú

blico les pasa eso. Se cortan 
cuando lo están en lo mejor. 

—¡Dos claretes! —dijo uno. 

Escribe C O U S E L O 

D i » r ¡ o O f i c i a l d e 

M a r i n a 

Nlfeso en los 
H o s d e Sanidad 

lí Farmacia 

^ o ú o n ^ J ; 1 COTonel 

^ S a r d o PT^6, C o r o ^ l 
^ D i t á n ^ , y ^ ^ s L á z a r o , 

^ a d a , y F a r m a c i a de l a 

86 ^ « o n a P61"501^ que 

La tiesta de Concepción Arenal 

S O C I E D A D 
OPERADO 

E n el Hv>spital M i l i t a r de 
C a r a b a n d h e l , h a sido sometido 
a u n a d e l i c a d a i n t e r v e n c i ó n 
quirúrg ica ,1 e l c o m a n d a n t e de 
A r t i l l e r í a , y d irector-gerente 

de " T r a n v í a s - F e r r o l " , don 
J u a n C a r d o n a R o d r í g u e z . 

S u es tado es sat is factorio , 
d e s p u é s de l a o p e r a c i ó n . L o 
ce lebramos g r a n d e m e n t e y de
seamos a t a n quer ido amigo y 
des tacado ferrolano, u n total 
restablecimiento. 

P U E R T O 
B U Q U E D E A R R I B A D A 
A ú l t i m a h o r a de l a t a r d e 

de a y e r e n t r ó de a r r i b a d a en 
e l puerto f erro lano el m e r c a n 
te e s p a ñ o l " R í o D u e r o " . 

B U Q U E E S P E R A D O 
S e espera e l v a p o r e s p a ñ o l 

' S a n P a u l o " , q u s se d i r i g i r á 
• perI10' a r e p a r a r en los as
ti l leros de A s í ano . 

Mañana se celebrará, la fiesta 
de Concepción Arenal, teniendo en 
cuenta quie el día 31, es domin.-
go. 

Por loa Institutos de Enseñan-' 
Ba Media, masoulino y feroenino, 
se organiza un pequeño progra
ma para festejar el día de Con
cepción Arenal. Haibrá misa a las 
once de la mañana en la iglesia 
parroquial del Pilar, en Viviendíuj 
Protegidas. , 

A laa doce, acto acedérnáco en 
el Paraninfo del Instituto. 

A las dos, comida de hermandad 

del Profesorado de ambos Centros, 
«n el Parador de Turismo. 

PRESENTACIONES 
Para notificarle un asunto que 

Je Interesa debe presentarse en el 
Negociado del Registro del Ayun
tamiento, doña Perepetua Fernán, 
d ea Anca. 

JUNTA GENERAL I>ELi CA
SINO FERROLANO 

La Junta Directiva del Casi
no ferrolano convoca a todos sus 
asociados a la Junta General que 

En febrero, i n a u g u r a c i ó n 
del Ins t i tu to 

El pintor Segura Torella finalizó un cuadro de gran «íes dimensiones 
para la pared del altar mayor de ia capilla del Instituto de Ense
ñanza Media de Ferrol. El cuadro representa 'E» sermón de la 
Montaña". En el grabado, Segura Torelía da las últimas ptece.adas 
a una obra que alhajará el primer centro docente local. En la pri
mera quincena de Febrero, con asistencia de representacloneB d'el 
Ministerio de Educación Nacional, se inaugurará S edificio que al

berga a los Institutos ferroianos. — (Foto MAN EL) 

El camino del Puerto, en obras 

Como hemos anunciado, la Junta de Obras del Puerto está dotando 
de un nuevo pavimento al Paseo de la Marina, en el tramo que 
comprende desde la plaza de San Saturnino hasta \% Fábrica de 
Lápices. Las obras se realzan a buen ritmo. En eí grabado un 
aspecto a© las obras * la fmraíia de' Puerto. — (Foto MAN EL) 

se celebrará en el salón de fies
tas de la mencionada entidad el 
próximo día 31, a las doce en pri
mera convocatoria y a las doce y 
media en segunda. 

yACANTBS DE PROFEISORES 
TITULARES DE FORMACION 
DEL ESPIRITU NACIONAL Y 

EDUCACION FISICA 
La Delegación Nacional de Ju-

venitudes convoca las plazas de 
Profesores Titulares de Forma
ción del Espíritu Nacional y Edu
cación Física, en los Centros de 

. Enseñanza Media y Profesional 
(Institutos Laborales) de A ra cena 
(Huelva) y Cée (La Coruña). 

Podrán solicitar las vacantes ob
jeto de este Concurso: 

a) Miembros del Servicio Na
cional de Instructores en cual
quiera de sus categorías. 

b) Dootores o Licenciados en 
alguna de las Facultades de De
recho, Ciencias Políticas y Econó
micas o Filosofía y Letras. Con í '-
tulo correspondiente de la espe-
cioiidad de Educación Física, ex
pedido por el Instituto Nacional 
ds Educación Física o Escuelas 
ofioia.mcnte reconocidas. 

c) Maestros Instructores, titu
lados .por la Escuela "Miguel 
Blasco Vilateia", que temgan co
mo mínimo un año de prácticas 
relacionadas con la docencia de 
las materias que solicitan y hayan 
sido calificados favorablemente. 

Los nombrados para el desem
peño de las plazas convocadas per
cibirán ios emolumentos y grati
ficaciones fijadas por el Ministe
rio de Educación Nacional. 

El plazo de presentación de Ins
tancias finaliza el día 30 de los 
corrientes. 

Para más detalles en la Delega
ción de Juventudes, General Pran. 
co, 124 primero. 

FESTIVIDAD DE SAN JUAN 
BOSCO 

El próximo día 31 del actual, 
tendrán lugar, y con ocasión de la 
festividad d© San Juan Bosco, Pa
trón de la Formación Profesional 
Española, los siguieaites actos en 
la ciudad: i 

10 Santa Misa, en la Cohcate-
drai de San Julián. 

11,30: Acto Académico, en el 
Teatro Jofre, que Constará de: 

a) Memoria de las actividades 
de Formación Intensiva Profesio
nal realizadas, en desarrollo y 
programadas en e&te Centro. 

b) Lección, sobre el tema "La 
formación Profesional y los acci
dentes de trabajo, a cargo del pro. 
fesor don Roberto Vidal de La 
Torre. 

o) Reparto de Dip.omas a los 
alumnos titulados en los últimos 

cursos de soldadores (dos), bo-
binadores (dos), carpinteros, ins
taladores, delineantes industriâ ee, 
íresadores .torneros y ajustadores-

montadores. 
d) Entrega de un obsequio a don 

Maixlmfcio Díaz Castro, número 
200 de los titula dob de Formación 
Intensiva Profesional de la lista 
general de eiSte Centro. 

DONACION Dü UN TELEVISOR 
PARA EL HOGAR "MANUEL 

DE VIERNA" 
El Hogar de aprendices "Manuel 

de Vierna" del Auxilio Social, 
cuenta desde hace unog días con 
un tele/visor que fue donado a 
dicho centro por don Julio Pisos 
Olmo. El obsequie» del señor Pisos 
fue acogido COÍL muestras de ver
dadero agraceaimiiento por los jó
venes acogidos en eiste Hogar, que 
de manera admirable está forman
do a la juventtr 

C O N C I E R T O D E L A 
F I L A R M O N I C A 

A y e r , a las ocho de l a tarde , 
se c e l e b r ó en el T e a t r o R e n a 
c imiento , e l segundo conc ier to 
del curso 1964-65, de l a F i l a r 
m ó n i c a F e r r o l a n a . E s t u v o a 
c a r g o de l a orques ta M a s í e r s ; -
p layers" , de L u g a n o ( S u i z a . 
d i r i d d a por R i c h a r S c h u m a -
cher . 

L a m e n c i o n a d a orquesta , 
que a c t u ó p o r segunda vez en 
F e r r o l , h a conf i rmado s u ex
t r a o r d i n a r i a ca l idad. E l pro
g r a m a , con obras de V i v a l d l , 
B a c h , T e l e m a n y M o z a r t , h a 
sat is fecho a l selecto p ú b l i c o 
asistente, que los a p l a u d i ó a l 
f i n a l i z a r c a d a u n a de las i n -
teroretaciones . 

U n nuevo é x i t o de n u e s t r a 
P r i m e r a sociedad m u s i c a l , que 
e n este c u r s o cumple diecisiete 
a ñ o s de v i d a a l servic io de l a 
b u e n a m ú s i c a e n F e r r o l . 

J O R N A D A F E R R O L A N A 

Notas necrológicas 
F a l l e c i ó el c o m a n d a n t a de 

A r t i l l e r í a , d o n A n t o n i o R e y 
R e y , que gozaba de genera l es

t i m a c i ó n , s iendo su muer te 
s e n t i d í s i m a . 

A su fami l ia , en l a p e r s o n a 
de s u h e r m a n o , don F r a n c i s c o 
R e y R e y , c a p i t á n de A r t i l l e r í a , 
y est imado amiexx nues tro n é -
s a m f 

R E S P O N S A B I L I D A D 

NO es que le demos demasiada imporianci» a la opinión d'el 
señor Escartín, crítico de fntl»ol, «oc arbitro y esc seleciona^ 
dor nacional. Se la damos, en cuanto el señor Escartín 

opina de cosas puramente deportivas, concediéndole un margen 
de objetividad y un aprecia b'e conocimiento de la materia. 

Pero como los opinantes sobre el asunto son, en España^ 
alrededor de seis o siete millones, y, de ellos, unos dos o tres 
mil expresan su opinión en letras de molde cada semana, el 
señor Escartín, como opinante, queda un tanto diluido por la 
cantidad, pese a la fama que nadie le niega. 

Sin embargo, quisiéramos, desde este rincón provinciano^ 
aclarar algo que el repetido señor Escartín —en una crónica 
publicada en el diario "Pueblo"—, no aclara suficientemente. 
Refiriéndose al encuentro que deporüvistas y atlétlcos de Mau 
drid dilucidaron en el estadio de Rlazor, el famoso critico dice 
que sólo una peña ferrolana dio la nota desagradable con unas 
octavillas un tanto destempladas de texto, calificando, de paso, 
a la repetida peña, de irresponsable. 

£1 juicio que le merece a señor Escartín esa peña, se noa 
antoja bastante precipitado. Pero si escribe "peña ferrolana", 
sin más, los lectores de la capital de España puede entender,, 
que en Rlazor, el domingo último, se concentraron peñas de 
todas las ciudades gallegas, amén de las de La Coruña, ai ob
jeto de ovacionar el Deportivo, alternando las ovaciones con) 
miradas y gestos despreciativos dirigidos a ios onc© jugadores 
rojiblancos. 

En la superficie, ni siquiera las cosas fueron asi, y en e] 
fondo —una vez desprovisto e! asunto de la gravedad que pa
rece desprenderse de la crónica mencionada—. la verdad es que 
"peña ferrolana" no es lo mismo que "peña deportlvista ferro-
lana". Es decir: resulta que unos cientos —no sé cuántos—, 
ferrolanos incondicionales del Deportivo de La Coruña suelea 
Ir a la capital de la provincia para animar a? equipo de sus 
amores. El resto de los ferrolanos —hasta un número que se 
acerca a los cien mil—, se quedan en ia dudac» departamental 
jugando al dominó, contemplando películas americanas o dur
miendo la siesta, menos los componentes d? las peñas racin^ 
guistas, que emplean las tardes de domingo en animar los co* 
lores del equipo de su ciudad natal. 

Se nos antoja, por lo tanto algo desorbitado, lo de "peñai 
ferrolana", de igual modo que nos parece muy grave la deno
minación de Irresponsable aplicada a un grupo de señores que 
opinan, por ejemplo, que hay equipos poderosos y casi intoca
bles en el ámbito futboü&ílco Se trata, al fin y al cabo, da 
una opinión perfectamente respetable, esté o no equivocada. 
Que creemos que no lo está de! todo, aun a riesgo de que se 
nos califique también a nosotros de indigentes de la respon!* 
sabllidad. 

M A R i U S 

D e l e g a c i ó n C o m a r c a l d e S i n d i c a t r s 

C f í c í n a d e E n c u a d r a m i e n t o v C i ^ o c a c i ó n 

De Interes para los 
proonctores afectados 
por ei paro tecnológico 

oe la E. N. Kazan 
Los señores productores, que a 

conitánuaoión se relacionan efec-
tados en expedirntes de Crisás 
25/64, promovido a instancia de 
le, Empresa Nacioonai Bazán, S. A 
factoría de El Ferrol del Oau-
dülo debiín efecítuaa: su presen
tación €n la Agencia del Insti-
tuto Nacional de Previsión d« 
esta Ciudiad, sita en la Píeze dR 
España, en días laborables a efec
tos de per cito ir el S'scruro de Des
empleo que les ba sido conce-
dMoi 

D, Maimiei Fretlre Dopico 
D. Antonio Cela Igieisas 
D. Pedro Gómez Lis 
D. José Arias -Oíaz 
D. Emilio González Hermida 
D. Manuel P^na Rivera 
D. Agustín González Santos 
D. Emilio Rivas López 
D. Juan Gundín Rodriguez 
D. José Calvo Eormoso 
D. Enrique Sande Moequeira 
D. Agustín Sixto Vázquez 
D. Ramón Rodríguez Blanco 
D. Manuel Ferreira López 
D. Agustín Ramos Castro 
D. Juan A Díaz Fernández 
D. Manuel Rodríguez Ssijo 
D. Angel Beoeiro Rivera 
D. Ramón García Deibe 
D. Andrés Díaz Fomán'cíez 
D. Julio Calvo Porta 
D. Ramón Rodríguez Vizoso 
D. Víctcriano González Roca 
D. Marcelino Rodríguez García 
D. Elíseo Rodríguez Anidos 
D. Angei García Díaz 
D. Juan Porto Caínzos 
D. Juan Seco Pare ira 
D. Luis Rico Sande 
D. Juan Rico Sande 
D. Baltasar Couto Beno 
D. Alejandro Sande Lago 
D. Ricardo Pazog Aneiros 
D. Melchor Rotea Loureda 
D. Vicente Freiré Fachai 
D. Alfonso Delgado López 
D. Manuel Polo Saraaites í 

D. Juan Martínez Canosa 
D. Menuei Aniidos Naveiras 
D. Luis Lago Leaii 
D, Aiejandro García Garrote 
D. Luis C obelo Díaz 
D. José A. Lópetz Teijeiro 
D. Remi -So López Anca 

fimCADO, 

P r i n c i p a l e s p r e c i o s en el 
M e r c a d o C e n t r a l . 

P E S C A D O S C O N G E L A D O S 
M e r l u z a , 46; M e r l u e i l l a , 38; 

Pescad i l l a , 27; P e s c a d i l l a s in 
cabeza , 33; P u l p o , 20; G a m 
bas, 130; C a l a m a r e s , 46; C h o 
cos, 1.9; C o l a s de R a p e , 50. 

P E S C A D O S F R E S C O S 
M e r l u z a , 80 a 110; P 3 s c a d i -

i ía, 60 a 75; Abadejo , 30 \ 60; 
R a p o , 90; R o d a b a l l o , 130; R o -
bal iza , 80; L e n g u a d o , 100; S a l 
monete, 100; L ibe j -na , 26; M e l 
gas, 45; F a n e c a s , 18; J u r e l e s , 
8; P o t a s 24; Pa los , 10; C a r 
navales , 10; P a n c h o s , 26; E s -
carapote , 28; C h o u p a s , 30; 
Chocos , 35 a 40; Pu lpo , 24 a 
34; C a l a m a r e s , 42 a 50; P a l o 
meta , 12;. Sargo , 22; C o n g r i o , 
20. 

C A R N E S 
T e r n e r a de 1 * . 130; T e r n e r a 

de 2.3, 100; T e r n e r a de 3.?, 70; 
C o r d e r o , 60; N o v i l l a de l.3, 80; 
N o v i l l a de 2.3, 60; N o v i l l a de 
a^, 40; Pol lo , 52 a 55. 

A R T I C U L O S D I V E R S O S 
P a t a t a s , 3,70 a 5; Ore los , 10 

a 12; Nueces, 27; H a b a s , 17; 
P l á t a n o s , Í 3 a 15; T o m a t e s , 16 
a 22; A j o s , 30 a 40; Cebol las , 
4 a 8; L i m o n e s , 10 a 14; P e r a s , 
30; Huevos , 38 a 45; N a r a n j a s , 
5 a 8; M a n z a n a s , 20 a 25; U v a s 
6 a 14; N a r a n j a s m a n d a r i n a s . * 
8 a 12. 
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E N U N A L T O Z A N O M A N C H E G O 

" E n dos a ñ o s m e comprometo a levantar 

el monumento a D . Q U I J O T E 
Coul lau t V á r e l a - h i j o d e l 
e scu l to r que r e a l i z ó el grupo 
ce rvan t ino de l a P l a z a de 
E s p a ñ a d e M a d r i d - y a lo 
t iene previs to . . ; , « t o d o » 

He aquí a Coullaut Varete, el esotsUtor que se compromete a Iwaiifbar ed mamumienito a Don Qui
jote en 'un altozano maniohego. Detrás dieft artista el Caiballero de la Triste flguira pâ rece prote-

teger con su gesto el proyecto de este hombre. — {Foto SüNC ) 

Cuando todo marcha por los ca. 
minos de la polémica, cuando to
das ios discttsiones se plantean 
en tomo a «dónde ha de ir encla
vado el tan cacareado y soñado 
monumento a D. yu jote», que 
aún no existe, ya un escultor ha 
dado el paso definitivo y ha co
menzado sus proyectos, con miras 
a dar facilidades a una próxima 
realización. 

Ahora es cuando ya puede decir
se que todo está en marcha. Has
ta estos momentos se ha hablado 
de algo que estaba en el aire, que 
no existía. Se ha discutido en to 
da España el lugar donde debía ir 
un monumento que aún estaba 
por hacer. Cuatro capitales se dis
puntan el monumento, que seré 
levantado «en un lugar de la Man 
cha». Y la voz del español se he 
alzado sobre todas las capitales 
pidiendo un monumento grandio 
so y digno al personaje más uni 
versal de España, al prototipo del 
español y de lo español. 

Mientras se entabla esta polé 
mica por poseer el derecho de si 
tuación de una obra que no exis 
te, un escultor llamado cervantis 
ta ha iniciado su proyecto dándo 
Se por aludido y obligado en este 
asunto. Ningú escultor habrá to 
mado la palabra aún. 

Sí, Federico Coullaut Várela se 
siente obligado a la vez que atral 
do a realizar el ambicioso proyec 
to del monumento a D. Quijote 
Su padre, otro gran escultor, fui* 
guien ganó el concurso convocado 
para levantar el monumento a Cer
vantes en la Plaza de. España de 
Madrid y él mismo fué quien le 
terminó con las figuras de Don 
Quijote y Sancho Panza, después 
de que su padre muriera. E l es 
quien en cuestiones plásticas me 
jor entiende de la obra de Cervan. 
tes 

—Creo que estoy en la obliga
ción de presentar un monumentai 
proyecto para este grupo que se 
habla de levantar en mn lugar 
de la Mancha», por lo vinculado 
que me siento a este tema. 

Su proyecto ya está en marcha 
Inmediatamente de comenzar Ta 
polémica en los diarios madrile 
ños, el escultor comenzó a pen
sar en su obra. Días después via
jó a la Mancha, con el fin de des
cubrir el lugar preciso donde el 
monumento se debía Levantar. 

—Pero no cabe decisión por mi 
parte. Además prefiiro que siga 
la polémica por las cuatro capita 
les de M Mancha que se lo distm. 

tan. Que gane la mejor, o la que 
realmente lo merezca. 

La idea del escultor Federico 
Coullaut es francamente grandiosa 
Si se pretende levantar un monu
mento que sea centro y significar 
do de lo español, que sea de una 
vez monumento de toda una pieza, 
da que pueda hablarse en todo 
e7 mundo, y nunca dejar para to 
das las polémicas en una obra 
raquítica y sin impeiancia. 

—Es posible que hasta haya ido 
yo muy lejos en mi proyecto. 

Pero no, es necesario que en ta 
Mancha se lavante un gran monu. 
mentó que pueda verse desde mu
chos kilómetros a distancia, pa 
ra gloria del inmortal personaje 
y a la vez de España. Me he ale
grado enormemente de que ha
ya sido la opinión pública la que 
haya solicitado este monumento, 
sobre el que yo personalmente ha
bía pensado ya muchas veces. Has. 
tu ahora, siempre n̂e pareció un 

sueño. Hoy ya lo veo realidad y 

El i n v i e r n o es muy 
peligroso para los niños 

NUEVA YORK. — (Servi
cio especia I C E ) . 

El iovierno, molesio y perjudi-
oiail paira toaos, suele resultar ex-
traOTúlnariamente pedlgroso paira 
ios niños. L a facilidad que éstos 
tienen paira manctiarse la ropa y 
lias prendas recién estrenadas, 

Buele aoeatuianse con la lluvia, la 
hn'miedad detl amb iente y los ohar-
oos de las oailles. El resultado es 
que ios niños pasan muclías lio-
ras con los pies húrnedos, y se 
ven forzados a cambiar de ropa 
dos o ores veces al día, con ©1 
consiguiemte peligro de enfriarse y 
contraer alguna afección de las 
vías respiratorias. El deseo de las 
madres de verles limpios y asea
dos, se transforma así en una 
oontinua amenaza para la salud 
de los pequeños. 

Al objeto de resolver este pro
blema y de elimtoar en la me
dida de lo posible la necesidad 
de cambiarles la ropa con tpe-
cuencia, la química ha venido en 
ayudia de los hogares norteame-
rioanos, con el lanzamiento de 
un f luorcarbono denominado Sco-
tchgard, que tiene la partloula-
rldad de Impermeabilizar los te

jidos, haciéndoles resistentes a 
toda claje de manchas. 

M fliuorcarbono en ouestión 
puede apWccXse también a¿ cuero, 
impidiendo que la humedad se 

fiítre por los zapatos tratados con 
el mismo, y evitando así que los 
pies se enfrien. 

Los buenos resultados conse
guidos con este nuevo producto de 
3M ha inducido a un edevado 
poroenta)e de madres norteame
ricanas a confeccionar los vesti
dos de Invierno de sus hijos con 
tejidos tratados con el acabado 
de referencia. 

Las estadísticas empiezan a se
ñalar que, entre los niños que 
llevati esta dase de ropa las afec
ciones de las vías respiratorias 
son más reducidas que entre sus 
compañeros, al no tener que cam
biarse con tanta frecuencia y eli
minar los riesgos de enfriaimlento. 

Fallecióla madre 
de Ruiz Morales 

En su casa s© Guzmán el Bue
no 95, en Madrid, ha falleciido la 
madre del Hijo Adoptivo de San
tiago, don José Miguel Ruíz Mo
rales, Direetox Genera^ de Finan
ciación Eixterior. 

Participamos la condolencia ei 
dástinguido amigo y demás faml-
llair«s. 

EL COR 0 GALLE 

por eso me he lanzado a ¡a con
quista. 

Junto a D Federico hay un in
geniero interesado en las obras 
dispuesto o llevar el proyecto ade
lante. Es D. Juan Moya Blanco, 
que asesorará la obra en caso de 
que la idea sea aceptada por quie
nes tengan que decidir. 

—Mi proyecto, dice el señor 
Caullaut es el de un gran gru
po escultórico, compuesto por las 
figuras de Don Quijote y Sancho 
No me he parado en pequeños de
talles. He ido directamente hada 
lo colosal, la obra antera, de au 
téntico valor histórico y turístico 

Este era el paso necesario, el 
que faltaba. Ya se puede hablar 
de realidades, de un monumento 
tie verdad .iniciado ya en su estu 
dio, de algo que ya no es aire y 
solamente pura concepción. 

—Las dimensiones de este grupo 
escultórico han de ser forzosamen
te exageradas, para que cuen
ten como monumento. Mi idea es 
colocar a los dos msignes perso
najes en medio de una alta lia 
nura, cabalgando. Marchan juntos 
por uno de sus ^minos, en la 
Mancha, dialogando. Oon Quijote 
algo adelantado a Sancho, como 
todos nos lo imaginamos. Sancho 
escuchando, enloquecido, las pala 
tras y promesas de su caballero 

Dos son las posibilidades que 
Coullant Várela damite para la 
realización del proyecto: que las 
figuras tengan cincienta metros 
tíf alto como máximo, o veinticin
co como menos. No cabe duda 

que es un proyecto ambicioso, pero 
necesario para lo que se pretende 
conseguir, será el monumento más 
nacional de Nuestra Patria y por 
esc no debe tener medida. La fi 
gura más alta, Don Quijote, al 
canzaría los cincuenta metros la 
misma dimensión le una casa de 

trece pisos. Pero la '.ansa llegario 
hasta los ochenta para que desde 
cuaiauler distancia se la dísíln-
guiera. 

Un proyecto ambicioso pero ne
cesario, en el que este escultor ha 
puesto toda su ilusión. Su obra 
su extensa obra, se identifica con 
Cervantes. 
—Hay que tener en cuenta que en 

esta proporción las Hguras, el ojo 
dt Don Quijote por ejemplo, ten
dría casi un metro. Mi proyecto 
prevé que existen n-scensores in
teriores, con el fin de poder visl 
tar las figuras por dentto. En e! 
pecho de Don Quijote, que es enor. 
me y podemos imaginarlo como 
dos visos o más, estarla la estatua 
de Dulcenea. No debe ser tan sólo 
un momento al que lleguen los 
turistas y una vez visto extema 
mente se marchen, no. Ha de ser 
mucho más; el mayor grupo escul. 
tórico de Europa, donde los turis 
tas puedan recrearse por los pasi 
Vos interiores, también adornados 
de figuras. 

El grupo/ para que verdadera 
mente destaque, opina el señor 
Coullaut, ha de estar solo en la 
inmensa llanura, que nada le dis 
traiga ni lo empequeñezca. La 
cimentación ha de ser ^extraordi 
naria, y la iluminación nocturno 
juega un importantísimo papel. 

—Tengo proyectado que la lu< 
parta del disco donde termina la 
empuñadura de la lanza, que seré 
también enorme. En estas provor 
dones, él disco tendrá un diáme 
tro de casi tres metros. La ilumi 
nación parte d^ ahí y se proyecto 
hada arriba, al extremo de la lan 
za que es totalmente vertical, sin 
inclinación alguna. Todo será df 
hierro, sin fundición, una obra 
directo, que hablará de las gran 
dezas de España. Las grandes fi 
guras no necesitan planta, están 
clavada* en la misma tierra de 
la Mancha. 

Todo es cuestión <ie poner e1 
proyecto en marcha y dejar tanta 
polémica. En dos años estaría ter 
minado este fabuloso monumento 
calcula Coullant Várela. Dos año» 
invirtiendo algunos millones, bas 
tantes, pero que tratándose de un 
monumento nadonal de tal mag 
nitud no serla ninguna cifra des 
orbitada. Es necesario comenzar 
sacar adelante él proyecto, para 
que no quede todo en agua de bo 
trajas. 

Se fia hablado de colecta nado 
nal, de aportadón voluntaria, de 
organismos interesados en el mo
numento, de... Conviene sentar de 

. una ves todo» los puntos y lanzar-

se de una vez a conseguir el ob 
jetivo. 

Ya es bastante que un gran es 
cultor, el más mcervantista», ho 
ya comenzado a estudiar su pro 
yecto. Ahora, las autoridades son 

quienes tiene la palabra. 
José Antonio VALVERDE 
(Un servido S. U. N. C. 
para E L CORREO GA
L L E G O ) . 

| Moda a l a e s p a ñ o | 

"lOlé !" , sombrero de paja para la playa. Inspirado en el clásW» 
sombrero cordobés, y que bajo ese nombre tan español ha sid 
Presentado por Jacques Estere! en su colección de Primewra-Val 

rano 1965, la primera del año n París. — (FOTOFEEL) 

A N T E E L D Í A D E L A 

S A N T A I N F A N C I A 

POR EMILIO DE HliETO 

i 

V AMOS a celebrar el Día misional muRdial do 
la Santa Infancia, que si es creación del llo
rado Pontítice Fio X I I , en reajdad tiene un 

origen muy antigua El pnmer altar en que se 
celebro la fiesta fue en las rodillas sagratíat» de 
Nuestro Señor Jesucrigito cuando, bendiciendo^ 
abrazando, besando a los niños, decía aquellas 
paiabras que tienen ritmo de estrofa: "Dejad que 
los niños se acerquen a Mí". 

Oía do la Obra de la Santa Infancia cuya 
principal finalidad es despertar en el niño banti
zad o la idea misionera, recordándole que "nay 
lejos» muy lejos de él, en el vasto mundo de las 
Misiones, otros niños que no han recibido lo que 
a ellos se les ha dado por gracia di vina, hacién
doles por eso mismo adquirir conciencia de la in
mensidad del mundo y de las dimensiones de la 
iglesia Católica, Jamás "concluida", siempre en 
expansión como el Universo; abrir su corazón a 
la caridad, que es la de Cristo . 

Cristo, ¿qué es? Vida divina, trinitaria» des
bordante "ad extra", creadora y conservadora de 
todo lo que es, que no puede rehusar a criatura 
alguna, por ínfima que sea, sin negarse a Si 
mismo y sin destruirse. "Si cristianó es igual a 
Cristo, debe también tener vida "ad extra", mL-
slonera, que hay que desarrollar desde la aurora 
de la Infancia. "Nada hay más misterioso que 
esas sordas preparaciones que esperan al hom
bre en el cmibral de la vida. Todc está jugado 
antes de los doce años", decía Pehuy en frase 
que debiera hacer reflexionar a los responsables 
de la educación. 

E l anuncio del Evangelio, la revelación de la 
paternidad de Dios a todos los hombres y su 
consiguiente salvación, ha dicho Mons. Sigismon-
di, no pueden ser ya un problema facultativo^ 
una obra de misericordia, objeto de limosna oca
sional; se resuelve, en cambio, en una cuestión 
de Fe vivida y de personal responsabilidad. 

Pero hasta ahora, las Misiones (Fuiton Sheen) 
representan apenas un extra, entre las obras de 
piedad^ un apéndlice del trabajo diocesano, un 
pensamiento en los días mundiales. Despiertan 
un interés momentáneot un entusiasmo pasajero. 

Como quien saca una porción mínima de un to» 
nei lleno. 

Y tenemos que llegar al "desideiatum" de que 
todo catóüco sea misionero en vanguardia o en 
retaguardia por medio de la adhesión y ayuda a 
las Obras Misionales Pontificias; por medio ti» 
su aliento, de su vida toda. Que las Misio
nes sean no un accidente en nuestra vida» sino 
una categoría. Debemos conseguir el "un cató
lico = un misionero' Misioneros por el amor j 
el sacrificio. Pertenecemos a 'una catolicidad he
cha para la unuveisalidad del amor", y el saci*-
fielo es la natural rebuitante dei Amor. Y no 
temamos pedir a los niños, en este mundo cada 
vez más hedónico, sacrificio,, heroísmo; lo que 
hay temer es no pedirlo. Los niños, los jóvenes, 
tienen tendencia a dar, a darse, al heroísmo. 

Amor, sacrificio por esta empresa eminente' 
mente católica, que si siempre ha realizado mara
villas, más aún en los úMmos tiempos en Q̂ e 
está ayudando en los continentes sombríos a pro
clamar la verdad católica» a poner un dique a 
las expansüones dei error. Amor, sacrificio para 
que, con motivo de la Fiesta de los niños, puedan 
los niños del mundo vivir ¿n la perpenia fiesta 
del alma cristiana. Para traer a los pequeños qn« 
vagan entre los arrozales, bajo las palmeras, des
calzos» desnudos y, muchas veces, desnudos do 
toda humano afección al abrazo d»- la Santa Mâ  
dre Iglesia que llora en "ploratus e* ululatus mu> 
tus" y gime con gemidos Inenarrables, por ios 
clamores de los Papas, porque le faltan sus hlj» 
"qula non sunt", porque ios nuevos Heredes es
tán matando con sus falsas ideologías y rejl?)^ 
nes a sus hijos los más pequeños, los más dw06 
de su amor. 

Amor, sacrificio por esta Obra "de ^ J ^ f 
sacrificias y de los ojos brillantes', que dijo r 
X I I , manos sacrificias en ias quí a;efrei"fñoS 
aportáis donativos, y ojos brillante- en l06 
por ella favorecidos, que retribuyen c<m f11* 

vuftstro aitrui»!» risa de felicidad y oraciones, no vuestro altJ"n ̂  
—que también lo tenéis— sino vuestro ai 
cristianismo. 

E N W E S T M I N S T E ALL 

ILOINIDIRIBS. — Vista dea cataifalco donde descansan los restos de Bk Wónston c^^¡QPÁ 
anlnsber Hialll, para recibir ial úlitimo homenaje del pueblo londinense. — .(F0*0 ^ 
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